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Prezado professor, 

 
Este guia é parte do Programa Ler e Escrever, que chega ao seu décimo quarto ano                

presente em todas as escolas de anos iniciais da Rede Estadual e em algumas Redes               
Municipais de São Paulo. Este programa vem, ao longo de sua implementação, retomando a              
mais básica das funções da escola: propiciar a aprendizagem da leitura e da escrita e garantir a                 
formação de um estudante leitor e escritor competente. 

O material é construído com propostas de leitura e escrita em seu sentido mais amplo e                
efetivo. Vimos trabalhando na formação de crianças, jovens e adultos para que leiam muito,              
leiam de tudo, compreendam o que leem; e que escrevam com coerência e se comuniquem               
com clareza. Tal implementação foi possível devido à iniciativa desta Secretaria Estadual de             
Educação em desenvolver uma política visando ao ensino de qualidade. Para a implantação do              
Currículo Paulista, o material foi revisitado, atualizado e adequado às habilidades previstas            
para os estudantes dos Anos Iniciais do Estado de São Paulo. 

A atual gestão contempla, em seu Mapa Estratégico 2019-2022, o objetivo de garantir             
a todos os estudantes aprendizagem de excelência e conclusão de todas as etapas da Educação               
Básica na idade certa. Assim, espera-se que a Educação de São Paulo conquiste resultados              
altamente satisfatórios devido ao um processo de ensino e aprendizagem qualificado. Além            
disso, o plano tem como visão de futuro transformar o Estado de São Paulo na principal                
referência de educação pública do Brasil até 2022. Para 2030, a visão de futuro é que o Estado                  
esteja entre os sistemas educacionais do mundo que mais avançam na aprendizagem. 

O presente ano trará uma gama de instrumentos educativos a serem implementados            
pelas Diretorias de Ensino e Unidades Escolares, e você, professor, é o agente central das               
mudanças propostas. O grande desafio a ser alcançado em 2020 pela comunidade escolar é              
buscar ações autônomas que, vinculadas ao Mapa Estratégico 2019-2022, garantam a           
aprendizagem de todos os estudantes. 
 
 
 
 

Rossieli Soares da Silva 
 

Secretário da Educação do Estado de São Paulo 
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BLOCO 1 INTRODUÇÃO 
As práticas sociais de leitura e de escrita na escola 
 
 

Na tradição escolar, o aprendizado da decifração foi, durante muito tempo, definido            

como conteúdo de leitura. Emitir sons para cada uma das letras era uma situação vista como                

ilustrativa da aprendizagem da leitura. Hoje sabemos que não basta ler um texto em voz alta                

para compreender seu conteúdo e que a decifração é apenas uma das muitas competências              

envolvidas na leitura. Ler é, acima de tudo, atribuir significado. 

Além disso, se queremos formar leitores plenos, usuários competentes da leitura e da             

escrita em diferentes esferas e participantes da cultura escrita, não podemos considerar            

alfabetizado quem sabe apenas o suficiente para assinar o nome e tomar ônibus. Não estamos               

falando de uma tarefa simples: ela implica a redefinição dos conteúdos de leitura e de escrita.                

Trata-se não mais de ensinar a língua, com regras e em partes isoladas, mas de incorporar as                 

ações que envolvem textos e ocorrem no cotidiano. 

No dia a dia, nós lemos com os mais diferentes propósitos: obter informações sobre a               

atualidade, localizar endereços e telefones, preparar uma receita, saber notícias de pessoas            

queridas; e também para tomar decisões, pagar contas, fazer compras, viver situações de             

diversão e de emoção. 

A escrita, por sua vez, é usada nas mais variadas situações, com diferentes intenções e               

para nos comunicarmos com distintos interlocutores: dar notícias a pessoas distantes, fazer            

uma solicitação ou uma reclamação, não esquecer do que é preciso comprar, prestar contas do               

trabalho feito, anotar um recado e assim por diante. 

Tais ações podem e devem ser aprendidas, para que se traduzam em comportamentos             

de leitor e de escritor. E esses comportamentos precisam ser ensinados. Claro que é necessário               

aprender o sistema de escrita e seu funcionamento; essa aprendizagem pode ocorrer em             

situações mais próximas das que são vividas na prática e com textos de verdade, escritos com                

a intenção de comunicar algo. 

Trata-se, portanto, de trazer para dentro da escola a escrita e a leitura que acontecem               

fora dela. Trata-se de incorporar na rotina a leitura feita com diferentes propósitos e a escrita                

produzida com distintos fins comunicativos, para leitores reais. Enfim, de propor que a versão              

 



 

de leitura e de escrita presente na escola se aproxime ao máximo da versão social, para que                 

nossos estudantes se tornem verdadeiros leitores e escritores. 

 

ATIVIDADES HABITUAIS DE LEITURA 
 

Segundo Bräkling (2012)​1​, a organização do trabalho de ensino de linguagem deve            

levar em conta a maneira mais adequada de gestão do tempo, considerando modalidades             

didáticas que otimizem a utilização do mesmo. 

Nessa perspectiva, as atividades, independentes do ponto de vista da frequentação à            

sala de aula, podem ser habituais — ou permanentes — e ocasionais. As primeiras seriam               

aquelas que possuem uma periodicidade frequente e definida, possibilitando ao estudante           

contato constante com a mesma e com o conteúdo nela tematizado. As atividades             

independentes ocasionais seriam aquelas tratadas de maneira não regular, para tratar de um             

conteúdo eventualmente considerado como necessário, como leituras de assuntos relevantes          

no momento e sistematização de aspectos do conhecimento. 

São exemplos de atividades independentes permanentes as situações de leitura em voz            

alta realizada pelo professor, sistematicamente três vezes na semana; ou a Roda de Leitores,              

realizada uma vez por semana (ou quinzenalmente), por exemplo; ou, ainda, a leitura de              

escolha pessoal, realizada de maneira articulada com a Roda de Leitores. São exemplos de              

atividades independentes ocasionais as leituras esporádicas de notícias do jornal ou sobre um             

determinado tema que têm relevância em um momento específico; a sistematização de um             

conteúdo gramatical, ortográfico ou discursivo. 

Assim, a roda de leitores e a leitura colaborativa (situações didáticas) podem ser             

atividades permanentes (modalidade organizativa) na escola, com periodicidade quinzenal,         

semanal ou diária (BRÄKLING, 2012). 

As modalidades didáticas de trabalho com leitura consistem em um conjunto de            

procedimentos didáticos que possibilitam ao estudante a constituição da proficiência leitora           

por meio da mobilização de determinados procedimentos e habilidades que vão sendo            

desenvolvidas e ampliadas. 

O seu papel é possibilitar que o estudante, por meio da ajuda do outro, se aproprie de                 

estratégias e procedimentos enquanto lê. Por exemplo, se durante a leitura e/ou            

 



 

problematização pelo professor de determinado aspecto do texto o estudante atribui um            

sentido equivocado (uma inferência inadequada, uma antecipação incorreta), o docente          

reorienta sua ação para auxiliar o estudante a resolver o problema ler junto, buscando              

descobrir qual pista — por exemplo, uma palavra — o estudante utilizou para atribuir sentido               

indesejado, explicitando o equívoco e oferecendo novas referências para a significação. 

 
O TRABALHO COM A PRODUÇÃO DE TEXTO 
 
Eixo de Produção: 
 

O trabalho com a produção de texto é uma prática de linguagem que deve refletir sobre                

a concepção e a apropriação da linguagem escrita no âmbito da escola. As produções de textos                

realizadas na escola não devem ser uma prática isolada, descontextualizada, pois requer uma             

abordagem determinada pelas características da situação de comunicação. 

A produção de texto pode ser realizada de forma coletiva ou individual seguindo             

alguns procedimentos: repertoriar sobre o gênero, planejamento de texto, progressão temática,           

textualidade (coesão e coerência, pontuação/paragrafação, ortografia) dentro de um contexto          

de produção (finalidade, função comunicativa/interlocutor). 

Este eixo está presente em atividades permanentes da Roda de Jornal, quando o             
estudante produz textos para o mural jornal, bem como nas sequências didáticas e projetos              
(avisos, comunicados, verbetes; produção de uma notícia; Contos de assombração de autoria;            
recomendações de visitas à museus; publicações no ​blog​/​vlog​).  
Princípios didáticos que o professor deve propiciar no ensino da produção de texto: 
a) planejar situações de escrita com finalidades claras e diversificadas e com explicitação            

dos interlocutores do texto; 

b) realizar atividades prévias à escrita do texto (discussões, leituras, vídeos, explanação           

etc.), garantindo conhecimentos sobre o tema e sobre o gênero textual a ser utilizado; 

c) criar situações de planejamento geral dos textos (antecipadamente) e também de           

planejamento em processo; 

d) propiciar momentos em que o estudante realize a releitura-revisão de seu texto durante             

o processo e, também, na versão final do texto. 

 
 
 

Eixo de Oralidade: 
 

 



 

No eixo Oralidade, aprofundam-se o conhecimento e o uso da língua oral, as             

características de interações discursivas e as estratégias de fala e escuta em intercâmbios orais;              

produção de textos orais. 

Baseando-se no princípio da interação, a oralidade e a escrita são ferramentas            

essenciais para inserir os estudantes num contexto social. Da mesma forma o trabalho             

pedagógico com a Língua Portuguesa prevê a compreensão e a produção de textos de gêneros               

discursivos. Esses eixos não são trabalhados separadamente, e sim se complementam. Para            

que essa prática pedagógica ocorra e se faz necessário reconhecer a diversidade e a              

heterogeneidade de gêneros discursivos escritos e orais. 

Desde modo, é essencial dar vez e voz aos estudantes nas rodas de jornal, de leitura,                

nos seminários. Opinar, argumentar e comentar são condições de produção, de determinada            

relação entre os interlocutores (escritor/leitor); formatado em um gênero textual, parece ser um             

caminho indispensável e profícuo para a prática pedagógica. 

 
Eixo de Leitura: 

Para a escolha dos gêneros a serem lidos, tanto pelo professor quanto pelo estudante, o               

professor deve estar atento aos projetos e sequências desenvolvidos, refletindo sobre a            

necessidade de leitura de gêneros variados, conforme as habilidades previstas no Currículo            

Paulista. São textos literários: contos, fábulas, mitos, lendas, crônicas, poemas, textos teatrais,            

letras de músicas. Seguem também exemplos de textos não literários: histórias em quadrinhos,             

regulamentos, receitas, procedimentos, instruções para jogos, cardápios, indicações escritas         

em embalagens, verbetes de dicionário ou de enciclopédia, textos informativos de interesse            

curricular, curiosidades (você sabia?), notícias, cartazes informativos, folhetos de informação,          

cartas pessoais, bilhetes. Esta é uma grande oportunidade para preparar leituras           

compartilhadas, em capítulos, entre outras. 

Para despertar o interesse dos estudantes, ampliar o repertório e desenvolver o            

comportamento leitor, o professor deve recorrer aos textos literários.  

Para outras finalidades de leitura, ler para obter informações de caráter geral ou             

precisas, para aprender, para verificar o que aprendeu, dentre outras finalidades, podemos            

recorrer aos textos não literários. 

 

 



 

 
BLOCO 2 ​– ROTINA PEDAGÓGICA 

Considerando-se os conteúdos tratados em cada uma das propostas e as possibilidades de             
articulação entre elas, assim como as necessidades de aprendizagem dos estudantes, sugerimos            
a seguinte ordenação para as propostas de trabalho e organização da rotina: 
 
 

 
 
 

Evidentemente, há outras possibilidades de organização dessa rotina ao longo da           

semana e do ano; porém, é preciso levar em conta os objetivos de cada um dos projetos e das                   

sequências didáticas, além dos desafios que os estudantes precisam enfrentar diante de cada             

uma das propostas. 

Parece-nos mais coerente que as modalidades organizativas sejam distribuídas ao longo           

da semana, de modo que os estudantes tenham a oportunidade de conviver com a variedade de                

textos sugeridos. Além do mais, não seria produtivo organizar o trabalho com os dois projetos               

em um único semestre, pois são muitas as tarefas que tanto o professor quanto o estudante                

precisarão realizar. 

Com o objetivo de promover um melhor aproveitamento dos estudantes em relação ao             

estudo de ortografia e pontuação, sugerimos que haja, pelo menos, uma aula semanal de cada               

uma das respectivas sequências, intercalando-se apenas os dias em que serão tratadas. 

 

MODALIDADE 
ORGANIZATIVA 

FREQUÊNCIA 

ATIVIDADES 
HABITUAIS 

Duas vezes por semana 

SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA 

Duas vezes por semana 

PROJETOS 
DIDÁTICOS 

Duas vezes por semana 

LEITURA
PELO PROFESSOR EM  
VOZ ALTA 

Diariamente 

LEITURA
PELO ESTUDANTE 

Duas vezes por semana 



 

Para que os estudantes se apropriem dos conteúdos relativos à ortografia e à pontuação,              

é importante que sejam acompanhados constantemente e que se avalie a necessidade de             

complementar as atividades deste material com outros exercícios de sistematização, que           

podem ser propostos no caderno do estudante ou em folhas avulsas. É importante lembrar que               

essas aprendizagens se pautam no uso frequente desses conteúdos pelos estudantes, que, ao             

valorizarem a escrita e a pontuação correta, precisam observar, com atenção, o modo como              

escrevem, em todas as suas produções. 

 
 
 
BLOCO 3 – HABILIDADES CONTEMPLADAS NESTE 
VOLUME 
 

 

CÓDIGO DESCRIÇÃO DA HABILIDADE 
EF15LP14 Construir o sentido de histórias em 

quadrinhos e tirinhas, relacionando 
imagens e palavras e interpretando recursos 
gráficos (tipos de balões, de letras, 
onomatopeias). 

EF04LP01A   Grafar corretamente palavras com 
regularidades contextuais: J, G e mas/mais, 
mal/mau. 
 

EF04LP02 Grafar corretamente palavras com 
regularidades morfológico-gramaticais: - 
esa/-oso (adjetivos), -eza (substantivo 
derivado): l final de coletivos e –ice 
(substantivos). 
 
 

EF03LP01 Grafar corretamente palavras com 
correspondências regulares contextuais – 
R/RR, M (P/B), C/Q, G/GU, O/U – E/I 
final em oxítonas. 
 

EF03LP02A Grafar corretamente palavras com    
correspondências regulares morfológico-   
gramaticais – U/L de verbos, AM e ÃO. 
 



 

 

EF35LP12 Consultar o dicionário para o 
esclarecimento de dúvidas sobre a escrita 
de palavras, especialmente no caso de 
irregularidades ortográficas. 
 

EF03LP03A Grafar corretamente palavras de uso 
frequente, com marcas de nasalização (til, 
M, N) e dígrafos. 

EF04LP08B Grafar corretamente, palavras de uso 
frequente com J/G, C, Ç, SS, SC, CH, X​. 
 

EF04LP04A Compreender a regra de acentuação de 
monossílabos tônicos terminados em A, E, 
O. 
 

EF04LP04B Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) 
em monossílabos tônicos terminados em 
A,E,O. 
 

EF04LP04C Compreender a regra de acentuação de 
oxítonas terminadas em A,E,O seguidas ou 
não de S. 
 

EF04LP04D Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) 
em palavras oxítonas terminadas em A, E, 
O, seguidas ou não de S. 
 

EF04LP26 Ler e compreender poemas concretos     
(visuais) – digitais ou impressos -      
observando a estrutura composicional do     
texto (distribuição/desenho do texto na     
página), rimas, ritmo e melodia e seus       
efeitos de sentido. 
 

EF35LP27 Ler e compreender, com certa autonomia,      
textos em versos, explorando recursos     
sonoros como rimas, aliterações, sons,     
jogos de palavras, imagens poéticas     
(sentidos figurados) e recursos visuais. 
 

EF35LP31 Compreender efeitos de sentido decorrentes     
do uso de recursos rítmicos, sonoros e de        
metáforas, na leitura de textos poéticos. 
 



 

 

EF04LP25A Planejar e produzir poemas concretos     
(visuais) — digitais ou impressos —      
atentando-se para a estrutura composicional     
do texto (distribuição/desenho do texto na      
página), rimas, ritmo e melodia,     
considerando a situação comunicativa, o     
tema/assunto, a estrutura composicional e o      
estilo do gênero e melodia. 

EF04LP25B Revisar e editar poemas concretos (visuais) 
produzidos — digitais ou impressos —, 
cuidando da apresentação final do texto. 
 

EF04LP27A Ler e compreender diferentes textos 
dramáticos, identificando marcadores de 
falas das personagens e de cena. 
 

EF15LP01 Compreender a função social de textos que       
circulam em campos da vida social dos       
quais participa cotidianamente (na casa, na      
rua, na comunidade, na escola) e em       
diferentes mídias: impressa, de massa e      
digital, reconhecendo a situação    
comunicativa. 
 

EF35LP26 Ler e compreender, com certa autonomia,      
textos do campo artístico-literário, que     
apresentem diferentes cenários e    
personagens, observando elementos   
constituintes das narrativas, tais como     
enredo, tempo, espaço, personagens,    
narrador e a construção do discurso indireto       
e discurso direto. 

EF15LP03 Localizar informações explícitas em textos 
de diferentes gêneros textuais. 
 

EF35LP24B Apreciar diferentes textos dramáticos. 
EF35LP02 Selecionar livros da biblioteca e/ou do      

cantinho de leitura da sala de aula e/ou        
disponíveis em meios digitais para leitura      
individual, justificando a escolha e     
compartilhando com os colegas sua     
opinião, após a leitura. 
 

EF15LP12 Atribuir sentido a aspectos não linguísticos      
(paralinguísticos) observados na fala, como     



 

 

direção do olhar, riso, gestos, movimentos      
da cabeça (de concordância ou     
discordância), expressão corporal e tom de      
voz. 

EF15LP05A Planejar o texto que será produzido com a        
ajuda do professor, conforme a situação      
comunicativa (quem escreve, para quem,     
para quê, quando e onde escreve), o       
meio/suporte de circulação do texto     
(impresso/digital) e as características do     
gênero. 

EF04LP27B Representar cenas de textos dramáticos 
lidos, reproduzindo falas das personagens 
de acordo com as rubricas de interpretação 
e movimento indicadas pelo autor. 

EF15LP09 Expressar-se em situações de intercâmbio     
oral com clareza, preocupando-se em ser      
compreendido pelo interlocutor e usando a      
palavra com tom de voz audível, boa       
articulação e ritmo adequado. 

EF35LP03 Identificar a ideia central de textos de       
diferentes gêneros (assunto/tema),   
demonstrando compreensão global. 

EF35LP21 Ler e compreender, de forma autônoma, 
textos literários de diferentes gêneros e 
extensões, inclusive aqueles sem 
ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores. 

EF35LP29A Identificar cenário, personagem central,    
conflito gerador, resolução e foco narrativo      
na leitura de textos do campo      
artístico-literário (contos, fábulas, crônicas,    
entre outros). 

EF35LP04 Inferir informações implícitas, na leitura de 
textos de diferentes gêneros. 

EF35LP22 Reconhecer o uso de diálogos em textos do        
campo artístico-literário (contos, crônicas,    
fábulas), observando os efeitos de sentido      
de verbos de dizer (disse, falou, perguntou)       
e de variedades linguísticas no discurso      
direto (fala dos personagens). 
 

EF35LP08 Utilizar recursos de referenciação (por     
substituição lexical ou por pronomes     
pessoais, possessivos e demonstrativos),    



 

 

vocabulário apropriado ao gênero, recursos     
de coesão pronominal (pronomes    
anafóricos) e articuladores de relações de      
sentido (tempo, causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível suficiente de     
informatividade. 

EF15LP06 Reler e revisar, em colaboração com os       
colegas e com a ajuda do professor, o texto         
produzido, fazendo cortes, acréscimos,    
reformulações e correções em relação a      
aspectos discursivos (relacionados ao    
gênero) e aspectos linguístico- discursivos     
(relacionados à língua). 

EF15LP05C Produzir textos de diferentes gêneros     
textuais, considerando a situação    
comunicativa. 

EF35LP25A Planejar e produzir, com certa autonomia,      
contos, fábulas, lendas, entre outros textos      
do campo artístico-literário, mantendo os     
elementos próprios das narrativas    
ficcionais: narrador, personagem, enredo,    
tempo, espaço e ambiente. 

EF35LP25B Usar marcadores de tempo, espaço e fala de 
personagens na produção escrita. 

EF35LP25C Revisar e editar contos, fábulas, lendas, 
entre outros textos produzidos, cuidando da 
apresentação final do texto. 

EF35LP06 Compreender as relações coesivas 
estabelecidas entre as partes de um texto, 
identificando substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes pessoais, 
possessivos, demonstrativos), que 
contribuem para a continuidade do texto. 

EF35LP07 Utilizar conhecimentos linguísticos e 
gramaticais, tais como ortografia, regras 
básicas de concordância nominal e verbal, 
pontuação (ponto-final, ponto de 
exclamação, ponto de interrogação, vírgulas em 
enumerações) e pontuação do discurso direto, 
quando for o caso. 

EF15LP07A Editar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, a versão final do 
texto em suporte adequado (impresso ou 
digital). 

EF15LP07B Inserir à edição final do texto, quando for o         



 

 

caso, fotos, ilustrações e outros recursos      
gráfico-visuais. 

EF15LP08 Utilizar ​software​, inclusive programas de     
edição de texto, para editar e publicar os        
textos produzidos, explorando os recursos     
multissemióticos disponíveis. 

EF15LP10 Escutar com atenção, falas de professores e       
colegas, formulando perguntas pertinentes    
ao tema e solicitando esclarecimentos     
sempre que necessário. 

EF15LP11 Reconhecer características da conversação    
espontânea presencial, respeitando os    
turnos de fala, selecionando e utilizando,      
durante a conversação, formas de     
tratamento adequadas, de acordo com a      
situação comunicativa e o papel social do       
interlocutor. 

EF04LP19 Ler e compreender textos expositivos de 
divulgação científica, resumos, mapas 
conceituais, você sabia quê?, entre outros 
textos do campo das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do 
gênero. 

EF04LP21A Planejar e produzir textos expositivos de      
divulgação científica, resumos, mapas    
conceituais, você sabia quê?, entre outros      
textos do campo das práticas de estudo e        
pesquisa, a partir de temas/assuntos de      
interesse dos estudantes, com base em      
resultados de observações e pesquisas (em      
fontes de informações impressas ou     
eletrônicas) incluindo, quando pertinente ao     
gênero, imagens, gráficos ou tabelas. 

EF04LP20 Reconhecer a função de gráficos, 
diagramas e tabelas em diferentes textos 
que requerem a apresentação de dados e 
informações no campo das práticas de 
estudo e pesquisa. 

EF15LP05B Pesquisar, em meios impressos e/ou 
digitais, informações necessárias à 
produção do texto, organizando os dados e 
as fontes pesquisadas em tópicos. 

EF15LP13 Identificar a finalidade comunicativa de     
gêneros textuais orais, em diferentes     



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

situações comunicativas, por meio de     
solicitação de informações, apresentação de     
opiniões, relato de experiências, entre     
outros. 



 

 
 
 
 
 
 
 

UNIDADE 1 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ATIVIDADE HABITUAL 

Leitura pelo Professor - ​Histórias em quadrinhos 

 
A leitura de diversos gêneros textuais, pelo professor e pelo estudante, deve ser uma constante               
na rotina da sala de aula. Entre eles, as histórias em quadrinhos, por ser um gênero que faz                  
parte do cotidiano das crianças e por associar a linguagem verbal (palavras) e não verbal               
(imagens). 
Considerando a proximidade com os estudantes e a importância desse gênero textual,            
sugerimos algumas atividades que poderão ser trabalhadas durante todo o ano, envolvendo            
leitura. Essas atividades servirão de subsídios para que você possa ampliar este estudo, criando              
novas situações de aprendizagem. 
 
Habilidade: 
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomatopeias). 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: como é uma atividade coletiva, os estudantes devem ficar 
sentados em suas carteiras. Se houver estudantes não alfabéticos, agrupá-los com 
leitores proficientes. 

● Materiais necessários: cópias da história em quadrinhos, ou, se possível, um gibi por 
dupla de estudantes. 

● Duração aproximada: 30 minutos. 
 
 
ATIVIDADE 1 A – LEITURA DE HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 
 
Habilidade: 
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomatopeias). 
 
Encaminhamentos: 

● Antes da aula, selecionar uma história em quadrinhos para ler com sua turma e              
providencie as cópias ou os exemplares. 

● Distribuir as cópias e explicar que, enquanto você lê, cada um precisará acompanhar             
em sua cópia. Insistir em que devem também prestar atenção nos desenhos, nas             
expressões das personagens e nas cenas. 

● Explicar aos estudantes a finalidade da atividade: “Divertir-se com a leitura de uma             
história em quadrinhos”. 

● Se possível, apresentar a revista (portador) aos estudantes, para que explorem a capa. 
● Fale do autor, alguma curiosidade sobre sua personagem, ou sobre o primeiro            

 



 

personagem do autor. 
● Apresentar vários gibis da mesma autoria aos estudantes, para que conheçam a            

coletânea do autor e observem regularidades presentes nas capas; o nome do            
personagem principal na capa e algum desenho representativo de sua característica; as            
capas dos gibis mais antigos não têm relação com a primeira história da revista, ao               
contrário dos gibis mais novos. É importante fazer uma leitura do público (dos             
estudantes), dando oportunidades para que eles falem caso apresentem algum          
conhecimento sobre o autor. Colocar as seguintes questões: ​Vocês conhecem esse           
personagem? De quem se trata? Está escrito o nome do personagem? Onde? Então,             
quer dizer que nesse gibi tem histórias do personagem da capa? (dizer o nome) Será               
que dentro do gibi só tem histórias? ​Comentar brevemente sobre as outras atividades             
presentes no gibi (informes, palavras cruzadas, propagandas, elementos que         
configuram uma revista). Atribuir sentido à capa, analisando a expressão das           
personagens para que os estudantes compreendam ​o que o desenho da capa retrata. 

● Ler com os estudantes. 
● Fazer questões de compreensão geral de uma tirinha, com base nas reações dos             

estudantes (comentários e/ou risadas): ​Conseguem identificar o humor? Onde está o           
humor? 

● Retomar a história, propondo questões para identificar as personagens e o que elas             
estão fazendo. Pergunte: ​quem são as ​p​ersonagens? Como elas são? O que elas estão              
fazendo? Olhando as imagens é possível saber o que aconteceu? Dá para            
identificarmos se elas estão tristes ou contentes? Como sabemos? 

● Identificar o estado emocional das personagens desde o primeiro quadrinho (alegria,           
tristeza, espanto, fome, entre outros). Caso os estudantes não percebam a modificação            
do comportamento e a alteração na fala, questione o formato do balão e seu sentido. 

● Retomar a tirinha e pergunte: ​como eu sei quem fala? ​A seta indica quem fala.               
Trabalhe o formato dos balões (fala, grito, pensamento) dentro do texto, de forma             
contextualizada. 

● No último quadrinho, perguntar: ​o que aconteceu depois? Como a personagem ficou            
no final da tirinha? Por quê? O que aconteceu? 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 
ATIVIDADE 2A – LEITURA DE HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 
 

 



 

Habilidade: 
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomatopeias). 

 
Encaminhamentos: 

● Mostrar a revista (gibi) aos estudantes, indicando a página na qual se encontra a              
história. Perguntar: ​a história é de qual personagem? Por que você acredita que é              
desta personagem? O que vocês sabem sobre ela? Quem é ela? 

● Entregar, se possível, um gibi para cada dupla ou uma cópia da história para cada               
estudante. 

● Ler com o estudante. 
● Fazer questões de compreensão geral da história com base nas reações dos estudantes             

(comentários e/ou risadas): ​como a personagem está? É possível descobrir o           
comportamento da personagem pela ilustração? Por quê? ​Levar os estudantes a           
observarem a postura da personagem, por exemplo, com as mãos na cintura, com as              
mãos cerradas, com os braços cruzados... O olho no olho. ​Consegue identificar o             
humor? Onde está o humor? 

● Retomar a história, propondo questões para identificar as personagens e o que elas             
estão fazendo. Pergunte: ​quem são as personagens? Como elas são? O que elas estão              
fazendo? Olhando as imagens é possível, saber o que aconteceu? Dá para saber como              
a personagem está? ​Levar os estudantes a perceberem se existe recorrência dos fatos             
no 1º, 2º e 3º quadrinho. Olhar para a história toda, para a compreensão global do                
texto. 

● Observar com os estudantes a tirinha e levantar questões sobre o formato dos balões: ​a               
personagem está falando? Sim, não e por quê? Ela está pensando? ​Se sim, referenciar              
as características do formato do balão de pensamento, o qual difere dos outros balões. 

● No último quadrinho, fazer as seguintes perguntas: ​o que aconteceu agora? Por quê?             
Como está a personagem? ​Aliviada, preocupada, feliz. Tornar observável aos          
estudantes os recursos gráficos, o formato do balão no pensamento, as expressões das             
personagens. É preciso identificar os mecanismos utilizados para entender o texto. 

● Retomar a história e pergunte: ​como que eu sei quem fala? ​A seta indica quem fala.                
Trabalhe o formato dos balões (fala, grito) dentro do texto, de forma contextualizada. 

● Identificar se a compreensão da história foi garantida aos estudantes. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

 



 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA ORTOGRAFIA 
 
Atividades que favorecem a reflexão sobre a língua escrita 
No 4º ano é importante que os estudantes que já compreenderam a característica básica do               
sistema de escrita, ou seja, escrevem alfabeticamente, reconheçam que a ortografia é uma             
convenção (MORAIS, 1998) que deve ser respeitada, pois unifica a escrita das palavras. É              
necessário, portanto, que eles reconheçam a ortografia como um recurso que facilita a             
atribuição de sentido aos textos, ampliando a capacidade escritora. Conforme Morais (1998, 
p. 19), a “​ortografia funciona como um recurso capaz de ’cristalizar’, na escrita, diferentes              
maneiras de falar dos usuários de uma mesma língua”​. Nesse sentido, as propostas de              
atividades a serem realizadas com os estudantes do 4º ano devem levá-los a reconhecer a               
necessidade de escrever ortograficamente palavras de uso frequente. 
Para tanto, sua atuação é fundamental, no sentido de fazer uma avaliação inicial de escrita,               
organizar os conhecimentos e as necessidades de aprendizagem do grupo e, principalmente,            
acompanhar o desempenho dos estudantes ao longo do ano. Algumas das propostas aqui             
apresentadas poderão ser adaptadas em função das necessidades de aprendizagem e dos            
objetivos de cada turma. 
 
Orientações gerais para encaminhamento de atividades de leitura e escrita que envolvem 
a reflexão sobre a ortografia 
Morais (1998) nos alerta para o fato de que os erros não são todos iguais e de que há a                    
necessidade de diferenciar o que é ​produtivo ​e o que é ​reprodutivo ​em termos de ensino e                 
aprendizagem da ortografia. Isso significa dizer que há erros que superamos pela construção             
de regras (produtivos) e outros pela memorização, repetição (reprodutivos). 
Conforme pode ser observado no ​Guia de planejamento e orientações didáticas para o             
professor, 2​º ​ano​, na sequência didática sobre o Ensino de Ortografia, em relação à              
classificação dos erros cometidos por aprendizes da língua portuguesa, também são utilizadas            
as orientações dos autores citados. A escrita convencional pode ser estabelecida por meio de              
regularidades (orientam-se por regras) e por palavras irregulares (não existem regras que            
apoiem a escrita), o que equivale à nomenclatura ​produtivo ​e ​reprodutivo​. 
Neste volume, você irá encontrar algumas propostas para o trabalho em sala de aula. Contudo,               
sugerimos que consulte também o Guia do 2​o ano,         pois esse material traz informações que      
podem complementar seus estudos sobre como ensinar ortografia, ampliando as sugestões de            
atividades. 
 
Como saber o que trabalhar com sua turma? 
Para saber qual aspecto da ortografia abordar, você deve realizar um diagnóstico com sua sala,               
que pode ser, preferencialmente, por meio do ditado, uma vez que nas produções escritas os               
estudantes têm muitos problemas a resolver e não se concentram apenas nas questões             
relacionadas à grafia de palavras. 
Sobre os erros ortográficos produzidos pelos estudantes, Morais (1998, p. 72) nos ensina que a               
proposta de trabalho reflexivo na construção das convenções da escrita “pressupõe           
necessariamente uma ​revisão da atitude do professor ante os erros: ​não mais tomá-los como              
índices para dar notas, mas como indicadores do que é necessário ensinar. Nesse espírito, ao               
nos depararmos com as produções infantis, precisamos ​fazer uma triagem dos erros das             
crianças, ‘limpando o joio do trigo’​: ​identificando o que é regular, o que é irregular, que                

 



 

palavras são de uso frequente (e, consequentemente, mais importantes) etc.”. 
 
 

 
 
ATIVIDADE 1A – REGULARIDADES ORTOGRÁFICAS 
 
Habilidades: 
EF04LP01A – Grafar corretamente palavras com regularidades contextuais: J, G e mas/mais, 
mal/mau. 
EF04LP02 – Grafar corretamente palavras com regularidades morfológico-gramaticais: - 
esa/-oso (Adjetivos), -eza (substantivo derivado): l final de coletivos e –ice (substantivos). 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: a atividade deverá ser realizada individualmente. Durante a realização,            
os estudantes devem resolver sozinhos as dúvidas que tiverem sobre ortografia. 

● Materiais necessários: caderno do estudante e fábula escolhida para ditado. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Esclarecer o objetivo do ditado para os estudantes, destacando a importância de o             
professor conhecer exatamente os saberes de cada um no que se refere às regularidades              
da escrita. Informar sobre os procedimentos utilizados na hora do ditado. 

● Escolher uma fábula para esta atividade — por exemplo, “A cigarra e a formiga”.              
Atenção para esta escolha, pois existe a necessidade de que as palavras presentes no              
texto incentivem discussões com relação à ortografia. 

● Realizar a leitura completa do texto a ser ditado para os estudantes, conversando             
brevemente sobre ele. 

● Orientar o grupo a respeito da postura na hora do ditado: ouvir atentamente, a fala do                
professor para, assim, escrever. Levantar a mão se precisar ouvir novamente a palavra ditada              
sempre que necessário. 

● Fazer o ditado de trechos do texto, a partir da sugestão apresentada. Você deve              
informar toda a pontuação constante do texto, pois o foco é apenas a ortografia.              
Deve-se evitar soletrar palavras ou sílabas, realizando uma leitura fluente e clara de um              
trecho ​significativo do texto. No início, os estudantes terão dificuldade em memorizar um             
trecho para então escrever. Por isso, é importante repetir quando eles levantarem a mão, até               
que se apropriem do procedimento de ouvir mais de uma palavra para escrever. 

● Analisar os dados obtidos com a atividade. É importante deixar registrado os “erros”             
mais comuns para serem discutidos e analisados posteriormente de forma coletiva. 

 

 



 

Orientações para o levantamento das questões ortográficas: 
● Comentar com a turma sobre a fábula que foi escolhida. Verificar se eles conhecem a               

referida fábula. Caso obtenha resposta afirmativa, deixar que falem sobre ela. 
● Em seguida, dite o texto fazendo algumas pausas, para que os períodos ditados não              

sejam extensos e que facilite a tabulação dos dados relacionados aos erros cometidos             
pelos estudantes. 

● Para iniciar a análise, ler cada um dos textos escritos e separar, inicialmente, os erros               
em duas categorias: regulares e irregulares. 

● Em relação às regularidades, agrupar o número de erros que os estudantes cometeram.             
Por exemplo, quantificar quantos estudantes cometem erros relacionados ao uso do R            
ou RR. 

● Em relação às palavras irregulares, anotar também quantas crianças erraram cada uma            
delas. 

● É importante quantificar as ocorrências, pois a sua intervenção deverá incidir sobre os             
erros mais comuns entre os estudantes e aqueles que se referem a palavras de uso               
frequente. 

● A partir disso você pode selecionar uma das atividades propostas ou realizar uma             
adaptação, caso não haja atividades para a questão que sua classe precisa resolver. 

● O importante é manter o princípio metodológico do trabalho: 
● No caso das regularidades, o estudo deve envolver análise comparativa das palavras            

destacadas de um texto, discussão sobre as observações feitas e registro das            
descobertas, ainda que sem o uso da nomenclatura convencional. Depois disso, podem            
ser realizadas atividades de sistematização e familiarização com a regularidade, como           
as que são propostas neste livro. 

● No caso das irregularidades, realizar atividades como jogos, ditados após o estudo            
das palavras e atividades de leitura, para que o estudante se familiarize com a palavra e                
sua ortografia. É importante que saibam que, em caso de dúvida na escrita, deverão              
consultar fontes autorizadas (o professor, os colegas e o dicionário). 

● Após a análise dos ditados e das produções dos estudantes, selecionar as atividades que              
serão utilizadas, para que seu grupo amplie os conhecimentos sobre a escrita correta             
das palavras. 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE: 
 

 
 

 
Você poderá tabular as produções escritas dos estudantes, como na sugestão a seguir: 
 
 

 



 

 
ATIVIDADE 1B - USOS DO R E RR  

Habilidades: 
EF03LP01 – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares contextuais – 
R/RR, M (P/B), C/Q, G/GU, O/U – E/I final em oxítonas. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Materiais necessários: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Organizar a sala em duplas e realizar a leitura compartilhada do texto “Vacina contra              
tuberculose”.  

● Após a leitura, conversar com os estudantes sobre o que foi lido e quais as suas                
impressões. 

● Você pode perguntar se já viram um texto parecido, qual a função desse tipo de texto e                 
como ele está organizado. 

● Pedir ao grupo que identifiquem e analisem como a letra R aparece em determinadas              
palavras e quais semelhanças ou diferenças observaram. 

● Dizer aos estudantes que utilizarão esse texto em próxima atividade discutindo sobre a             
escrita de algumas palavras. 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE: 
 

 



 

ATIVIDADE 1B - USOS DO R E RR 

Acompanhe a leitura de um trecho de uma cartilha, produzida para           
orientar as pessoas sobre a vacina BCG e, logo após a leitura,            
converse com seus colegas, com apoio do(a) professor(a), sobre o          
que foi lido. 

 
 

Texto adaptado pela equipe CEIAI/SEDUC especialmente para o Ler e 
Escrever - 2020. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cart_vac.pdf. Acesso em: 30 dez. 
2020. 

 
 
 
ATIVIDADE 1C – LOCALIZANDO PALAVRAS 

 
Habilidades: 
EF03LP01 – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares contextuais – 

 



 

R/RR, M (P/B), C/Q, G/GU, O/U – E/I final em oxítonas. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Materiais necessários: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Organizar a sala em duplas e retomar a atividade anterior, realizando a leitura do              
trecho do texto “Cartilha para Vacinas”. Relembrar ao grupo que analisaram como a             
letra R aparecia em determinadas palavras. 

● Explicar para as duplas que deverão, de posse do caderno de atividades, observar a              
tabela existente e procurar no texto quais palavras se encaixam em cada grupo de              
palavras na tabela. Cada uma das colunas representa um dos contextos ortográficos            
relacionados a essa regularidade. 

● Circular pela sala e observar como as duplas encontram as palavras e as distribuem no               
quadro. Mediar e intervir quando necessário. 

● Após essa etapa, propor que em próxima atividade eles discutam como elaborar dicas             
para o uso do R nas escritas das palavras. 

● Novamente, circular pela sala e acompanhar as discussões e fazer perguntas como: o             
que há de diferente nestas palavras? Que explicação sobre elas ajudaria uma criança a              
não errar na hora de decidir se é com um ou dois R? 

● Enfocar uma das reflexões priorizadas nesta atividade: ​o R brando e os dois RR​. A               
intenção é que os estudantes elaborem explicações em duplas. No trabalho coletivo,            
ampliar as informações a partir de perguntas. 

● Pedir para que registrem, no caderno de atividades, as dicas elaboradas por eles. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 

 
 

 

ATIVIDADE 1D – ELABORANDO UM CARTAZ;  
ATIVIDADE 1E – AGORA, LEIAM UM TRECHO DO CONTO DE LENIRA 
ALMEIDA HECK “O PEIXINHO E O GATO”, OBSERVANDO O USO DA 
PALAVRA FORA: 

 
Habilidades: 
EF03LP01 – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares contextuais – 
R/RR, M (P/B), C/Q, G/GU, O/U – E/I final em oxítonas. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: Coletivamente e em duplas. 
● Materiais necessários: Coletânea de Atividades, folhas para a realização do cartaz e caderno             

para registro. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 



 

 
Encaminhamentos: 

● Retomar com a turma as atividades realizadas anteriormente quanto à regularidade e ao             
uso do R a partir da leitura do trecho do texto “Cartilha para Vacinas”. 

● Deixar que eles comentem as regularidades, as dicas e as explicações levantadas por             
cada dupla. 

● Construir um cartaz com a ajuda do grupo em que fiquem registradas as descobertas da               
classe. Deixar visível na sala, e solicitar que os estudantes anotem seu conteúdo no              
caderno de registro, pois a consulta é um procedimento fundamental em ortografia. 

● Ao concluir o cartaz, pedir para que os estudantes, de posse de seus cadernos de               
atividades, leiam um trecho do conto de Lenira Almeida Heck “O peixinho e o gato”,               
observando o uso da palavra FORA. 

● A intencionalidade das atividades é provocar a percepção sonora de determinadas           
palavras escritas com R para a compreensão do sentido da mesma no texto. 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 

 

 
ATIVIDADE 1 F – USANDO O R 
 
Habilidades: 
F03LP01 – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares contextuais – R/RR, 
M (P/B), C/Q, G/GU, O/U – E/I final em oxítonas. 
 

 



 

Planejamento: 
● Organização do grupo: em duplas e, em alguns momentos, realizar a atividade 
coletivamente. 
● Materiais necessários: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 
 
Encaminhamentos: 
● A proposta para essa atividade é aproximar o estudante de uma reflexão            
morfológico-gramatical, que, como você pode observar, difere das ocorrências de R no            
interior das palavras, nas quais é o contexto que define o uso de um ou de dois R. 
● Circular pelos grupos e observar como discutem e registram as palavras a partir do              
exemplo dado. 
● Após verificar que todos concluíram a atividade, solicitar que observem a próxima            
proposta. Perguntar como buscam as palavras no dicionário. De que forma estas estão escritas.              
Essa atividade deverá ampliar a reflexão sobre as ocorrências de R nos verbos. 
● Como tarefa de casa, solicitar que os estudantes escrevam outras palavras nas colunas             
da tabela. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
ATIVIDADE 2A – LEITURA REFLEXIVA DO TEXTO “A BRUXA E O 
CALDEIRÃO” — O USO DO U NO FINAL DOS VERBOS 

 



 

 
Habilidades: 
EF03LP02A – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares morfológico-         
gramaticais – U/L de verbos, AM e ÃO. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: após a discussão coletiva do texto, devem realizar a atividade em              
duplas. 

● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Fazer a leitura do conto “A Bruxa e o caldeirão”, de José León Machado, com os                
estudantes e conversar sobre o conteúdo do texto, resgatando as impressões sobre ele. 

● Propor que os estudantes completem o texto do conto, preenchendo as lacunas com as              
palavras indicadas (verbos no pretérito perfeito, sendo que os mesmos estão entre            
parênteses, no infinitivo). 

● Após esse momento, pedir que observem as palavras utilizadas para completar o texto,             
indicando o que têm em comum quanto à forma como devem ser escritas. Neste caso,               
trata-se de perceber que as palavras terminam com a mesma letra e representam as              
ações feitas pela bruxa e pelo mercador. 

● Durante a atividade, circular pelas duplas fazendo perguntas e instigando os estudantes            
a observarem a lista de palavras e descobrir aspectos relacionados ao que elas             
representam no texto — em que tempo estão —, sem, contudo, inviabilizar o olhar do               
grupo. É importante que desenvolvam a capacidade de observar extraindo          
características, ainda que, no início, levantem algumas que não se relacionam aos            
objetivos da atividade. 

 
A bruxa e o caldeirão 

 
 

Fonte: 
https://br.freepik.com/vetores-gratis/bruxa-de-halloween-bonito-com-caldeirao-e-gato_5518186.htm#page=1&query=bruxa&posit

ion=49​ Acesso em: 26 Out. 2020. 
 
 

Q​uando preparava uma sopa com uns olhinhos de couve para o jantar, a bruxa              
constatou que o caldeirão estava furado. Não era muito, não senhor. Um furo pequeníssimo,              

 

https://br.freepik.com/vetores-gratis/bruxa-de-halloween-bonito-com-caldeirao-e-gato_5518186.htm#page=1&query=bruxa&position=49
https://br.freepik.com/vetores-gratis/bruxa-de-halloween-bonito-com-caldeirao-e-gato_5518186.htm#page=1&query=bruxa&position=49


 

quase invisível. Mas era o suficiente para, pinga que pinga, ir vertendo os líquidos e ir                
apagando o fogo. Nunca tal lhe tinha sucedido. 

Foi consultar o livro de feitiços, adquirido no tempo em que andara a tirar o curso                
superior de bruxaria por correspondência, folheou-o de ponta a ponta, confirmou no índice e              
nada encontrou sobre a forma de resolver o caso. Que haveria de fazer? Uma bruxa sem                
caldeirão era como padeiro sem forno. De que forma poderia ela agora preparar as horríveis               
poções? 

P​ara as coisas mais corriqueiras tinha a reserva dos frascos. Mas se lhe aparecia um               
daqueles casos em que era necessário preparar na hora uma mistela? Como o da filha de um                 
aldeão que engolira uma nuvem e foi preciso fazer um vomitório especial com trovisco,              
rosmaninho, três ​dentes de alho, uma semente de abóbora seca, uma asa de morcego e cinco                
aparas de unhas de gato.  

Se a moça vomitou a nuvem? Pois não haveria de vomitar? Com a potência do               
remédio, além da nuvem, vomitou uma grande chuvada de granizo que furou os telhados das               
casas em redor. 

E​ra muito aborrecido aquele furo no caldeirão. Nem a sopa do dia-a-dia podia             
cozinhar. Mantinha-se a pão e água, que remédio, enquanto não encontrasse uma forma de              
resolver o caso. 

Matutou dias seguidos no assunto e começou a desconfiar se o mercador que lhe              
vendera o caldeirão na feira há muitos anos atrás a não teria enganado com material de                
segunda categoria. A ela, bruxa inexperiente e a dar os primeiros passos nas artes mágicas,               
podia facilmente ter-lhe dado um caldeirão com defeito. 

D​ecidiu ​(decidir) então ir à próxima feira e levar o caldeirão ao mercador. Procurando              
na seção das vendas de apetrechos de cozinha, a bruxa ​verificou ​(verificar) que o mercador já                
não era o mesmo. Era neto do outro e, claro, não se lembrava – nem podia – das tropelias                   
comerciais do seu falecido avô. Ficou desapontada. ​Perguntou-lhe ​(perguntar-lhe), todavia, o           
que podia fazer com o caldeirão furado. O mercador ​mirou-o ​(mirar), ​remirou-o ​(remirar),             
sopesou-o ​(sopesar) com ambas as mãos e ​disse: 

- ​E​ste está bom é para você pôr ao pé da porta a fazer de vaso. Com uns pés de                    
sardinheiras ficava bem bonito. 

A ​bruxa irritou-se com a sugestão e, não fosse a gente toda ali na feira a comprar e a                   
vender, transformava-o em onagro. Acabou por dizer: 

- A solução parece boa, sim senhor. Mas diga-me cá: Se ponho o caldeirão a fazer de                 
vaso, onde cozinho eu depois? 

- Neste ​novo que aqui tenho e com um preço muito em conta...  
A bruxa olhou para o caldeirão que o mercador lhe apontava, sobressaindo num monte              

de muitos outros, de um brilhante avermelhado, mesmo a pedir que o levassem. A bruxa, que                
tinha os seus brios de mulher, ficou encantada. 

O mercador aproveitou a ocasião para tecer os maiores elogios ao artigo, gabando a              
dureza e a grossura do cobre, os rendilhados da barriga, o feitio da asa em meia lua, a                  
capacidade e o peso, tão leve como um bom caldeirão podia ser, fácil de carregar para                
qualquer lado. 

- Pois bem, levo-o. 
O mercador esfregou as mãos de contente. 
- Mas aviso-o – acrescentou a bruxa. – Se lhe acontecer o mesmo que ao outro, pode ter                  

a certeza de que o transformarei em sapo. 

 



 

O mercador riu-se do disparate enquanto embrulhava o artigo. 
Os anos foram passando e a bruxa continuou no seu labor. Até que um dia deu por um                  

furo no novo e agora velho caldeirão. Rogou uma praga tamanha que o neto do segundo                
mercador que lhe vendera, a essa hora, em vez de estar a comer o caldo na mesa com a                   
família, estava num charco a apanhar moscas. 
 

*José Leon Machado. A bruxa e o caldeirão. Edições Vercial, out 2003. Disponível em: 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/pv00001a.pdf​. Acesso em: 23 out. 2020.” 
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ATIVIDADE 2B – REFLETINDO SOBRE AS PALAVRAS 
 
Habilidade: 
EF03LP02A – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares morfológico-         
gramaticais – U/L de verbos, AM e ÃO. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: depois da leitura do poema e discussão coletiva do texto, realizar a               
atividade em   duplas. 

● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

 



 

● Organizar a turma em duplas e orientar para que leiam o poema “Cinco”. 
● Pedir para que falem do que trata o poema para sua compreensão e apreciação. 
● Após a apreciação pela turma, chamar a atenção para que observem como as palavras              

estão escritas, verificar se os estudantes percebem os erros ortográficos existentes no            
texto. 

● Circular pela sala e intervir quando necessário. 
● Após todos concluírem, socializar as palavras encontradas pelos estudantes. 
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ATIVIDADE 2C- OBSERVANDO AS DIFERENÇAS 
 
Habilidade: 
EF03LP02A – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares morfológico-         
gramaticais – U/L de verbos, AM e ÃO. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: depois da leitura do poema e discussão coletiva do texto, realizar a               
atividade em duplas. 

● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

 



 

● Nesta atividade, solicitar que façam a atividade de comparação e análise dos verbos             
retirados da fábula (da atividade anterior) e dos substantivos retirados do poema. O             
objetivo é que os estudantes consigam, a partir da leitura em voz alta, perceber que as                
palavras têm um mesmo som, mas terminações gráficas diferentes. 

● Pedir que observem que de um lado temos as ações retiradas do conto da atividade               
anterior “a bruxa e o caldeirão” — os verbos —, e que na segunda coluna as palavras                 
retiradas do poema “Cinco” não representam ações, mas nomes. É possível que alguns             
estudantes conheçam a denominação gramatical: substantivo. De uma ou de outra           
forma, após essas constatações, informar a classe gramatical e explicar que essa            
informação contribui para escrever corretamente palavras com L e U. 

● É provável que, a partir da lista, os estudantes concluam que os verbos terminam com               
U e os substantivos com L. Nesse momento, trazer alguns outros exemplos, como céu,              
museu, chapéu, para que concluam que os verbos no passado terminam com U. Em              
relação aos substantivos, não há uma regra geral. 

● Orientar os registros das discussões no caderno, tanto os da dupla quanto os feitos              
coletivamente, colocando a data e o título da atividade. 
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ATIVIDADE 3A – BANCO DE PALAVRAS 
 
Habilidade: 
(​EF35LP12) - Consultar o dicionário para o esclarecimento de dúvidas sobre a escrita de 
palavras, especialmente no caso de irregularidades ortográficas. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: após a discussão coletiva do texto, realizar a atividade em duplas. 
● Materiais necessários: caderno do estudante, Coletânea de Atividades e dicionários para as            

duplas. 
● Duração aproximada: duas aulas de 50 minutos. 

 

 



 

Encaminhamentos: 
● Antes de comentar o encaminhamento, relembrar que esta é uma proposta didática            

sugerida por Morais (1998), que se utiliza da prática do ditado interativo. Nesse ditado,              
o professor faz pausas para discussões sobre dúvidas ortográficas. Portanto, ele           
objetiva o ensino da ortografia. Deve-se utilizar um texto conhecido pelas crianças.            
Dias antes de realizar esta atividade, ler o poema para a turma e, no dia agendado, não                 
deixar de recolhê-lo, para evitar cópias. 

● Apresentar o trecho do poema “Meus oito anos”, de Casimiro de Abreu, e conversar              
sobre ele com os estudantes. Utilizar as questões sugeridas a seguir para a             
compreensão mais global do texto: 

● O que você entendeu do trecho do poema? Sobre o que está falando? 
● Durante a leitura desse trecho do poema, você se lembrou de outros textos? Comente. 
● O que o poeta quis dizer com: ​“Oh! que saudades que tenho/Da aurora da minha 

vida​”? 
● Propor um ditado interativo: ditar um verso do poema sem interrupções. Os estudantes             

prestam atenção e escrevem. Você não deve ditar apenas uma palavra da frase, pois é               
importante garantir trechos com significado, evitando marcas de decodificação antes          
sílabas ou palavras na leitura. Utilizar o tom normal de voz, sem ênfases em              
determinadas palavras. 

● Durante a atividade, anotar os erros das crianças, pois estes devem ser utilizados             
posteriormente para o planejamento de atividades que abordem as principais          
dificuldades dos estudantes. 

● Durante a escrita, os estudantes devem identificar as palavras mais difíceis de escrever             
e questionar o professor e colegas a respeito da grafia correta. Discutir coletivamente             
as diferentes possibilidades de grafar a palavra colocada em dúvida, sem, no entanto,             
dar a resposta imediatamente. A resposta deve aparecer na discussão, pela análise das             
possibilidades apresentadas e abandono daquelas consideradas equivocadas. 

● Se considerar que uma palavra que representa uma dificuldade importante não foi            
mencionada, aproveitar para sugeri-la aos estudantes para que escrevam e discutam.           
Por exemplo, palavras que podem ser escritas com L /U. 

● No caso de palavras irregulares como ​hoje​, ​céu e ​chapéu​, não há uma regra na qual os                 
estudantes possam se apoiar para escrever. Para discutir as diferentes possibilidades de            
escrita e decidir o modo correto, consulte o dicionário, explicando também os passos             
necessários para essa consulta. Enfatizar que, como não há uma regra que ajude a              
escrever corretamente essa palavra, é preciso memorizá-la ou consultar fontes          
autorizadas, como o dicionário. 

● Em outra aula, pedir para que os estudantes sentados em duplas, de posse de seus               
cadernos de atividades e dicionários, realizem a atividade buscando no dicionário as            
palavras a serem completadas no poema, verificando sua grafia correta. 

 
Meus oito anos 

Casimiro de Abreu 
 

Oh! que saudades que tenho 
Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 

 



 

Que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que flores. 

Naquelas tardes fagueiras 
À sombra das bananeiras,  

Debaixo dos laranjais! 
Como são belos os dias 

Do despontar da existência! 
— Respira a alma inocência 

Como perfumes a flor; 
O mar é — lago sereno, 

O céu — um manto azulado, 
O mundo — um sonho dourado, 

A vida — um hino d’amor! 
Que auroras, que sol, que vida, 

Que noites de melodia  
Naquela doce alegria, 

Naquele ingênuo folgar! 
O céu bordado d’estrelas, 
A terra de aromas cheia, 
As ondas beijando a areia 
E a lua beijando o mar! 

Oh! dias da minha infância! 
Oh! meu céu de primavera 
Que doce a vida não era 
Nessa risonha manhã! 

Em vez das mágoas de agora, 
Eu tinha nessas delícias 

De minha mãe as carícias 
E beijos de minha irmã! 

Livre filho das montanhas, 
Eu ia bem satisfeito, 

Da camisa aberto o peito, 
— Pés descalços, braços nus — 

Correndo pelas campinas 
À roda das cachoeiras. 
Atrás das asas ligeiras 
Das borboletas azuis! 

Naqueles tempos ditosos 
Ia colher as pitangas, 

Trepava a tirar as mangas, 
Brincava à beira do mar; 
Rezava às Ave-Marias, 

Achava o céu sempre lindo, 
Adormecia sorrindo 

E despertava a cantar! 

 



 

 
Oh! que saudades que tenho 

Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 
— Que amor, que sonhos, que flores, 

Naquelas tardes fagueiras 
À sombra das bananeiras, 

Debaixo dos laranjais! 
 

“Casimiro de Abreu. Meus oito anos. ​Duas dezenas de meninos num poema. Editora Paulus, São Paulo, 1998.” Disponível 
em: http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=86500. Acesso em: 17 set. 

2020. 

 
 
Casimiro José Marques de Abreu é um dos poetas brasileiros mais populares do Romantismo              
Brasileiro. Nasceu na Barra de São João, no Estado do Rio de Janeiro (RJ), em 1837, e morreu                  
muito jovem, aos 21 anos, em Nova Friburgo (RJ), devido à tuberculose. Iniciou sua carreira               
literária em Portugal, onde, movido pelas saudades da família e de seu país, escreveu a maior                
parte de seus poemas. ​Meus oito anos ​é um de seus poemas mais famosos. Ele faz parte da                  
coletânea de poemas “As Primaveras”, publicada em 1859. Destacam-se, dessa obra, os            
poemas: 
 

• Meus oito anos 

• Saudades 

• Minh'alma é triste 

• Amor e Medo 

• Desejo 

• Dores 

• Berço e Túmulo 

• Infância 

• A Valsa 

• Perdão 

• Poesia e Amor 

• Segredos 

• Última Folha 
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ATIVIDADE 4A – RETOMADA DO TEXTO “A BRUXA E O CALDEIRÃO” – 
REFLEXÃO - FORMAS DE REPRESENTAR O SOM NASAL NA ESCRITA 
 
Habilidades: 
EF03LP02A – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares morfológico- 
gramaticais – U/L de verbos, AM e ÃO. 
EF03LP03A – Grafar corretamente palavras de uso frequente, com marcas de nasalização (til, 
M, N) e dígrafos. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas e depois realizar a atividade coletivamente. 
● Material necessário: o conto “A bruxa e o caldeirão”, presente na Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Propor que os estudantes retomem o conto “A bruxa e o caldeirão”, procurando grifar              
as palavras que apresentam o som /an/, /en/, /in/, /on/, /un/, /ão/. 

● Propor que identifiquem a seguinte relação de palavras: quando, jantar, invisível,           
pinga, nunca, consultar, correspondência, ponta, caldeirão, não, nuvem. A proposta,          
neste momento, é apenas explicitar as diferentes maneiras de nasalização. 

● Enfocar, a seguir, a nasalização no final dos verbos (AM/ÃO). Contudo, se achar             
conveniente, refletir com os estudantes sobre a regra do MB/MP. 

● Para facilitar a observação das diferentes formas de nasalização das palavras na língua             
portuguesa, propor que os estudantes separem os grupos de palavras retiradas do texto             
em colunas e chamar a atenção deles para as diferentes escritas do som nasalizado. 

● Por fim, pedir que comentem o que conseguiram observar em relação à representação             
do som nasal na escrita. Logo depois, sugerir o registro das descobertas no caderno. 
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ATIVIDADE 4B – LEITURA DE NOTÍCIA 
 
Habilidades: 
EF03LP02A – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares morfológico- 
gramaticais – U/L de verbos, AM e ÃO. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: os estudantes trabalharão em duplas. Após as reflexões, organizar            
momentos coletivos para registro das observações realizadas. 

● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Ler a notícia “Reabertura do zoológico e zoo safári para visitação”. Solicitar aos             

 



 

estudantes que acompanhem essa leitura em suas cópias. Antes de iniciar a atividade,             
chamar a atenção para a data em que foi publicada a matéria. 

● Após a leitura, explorar o que os estudantes já sabem a respeito: motivo por terem               
fechado os parques Zoológico e Zoo Safári e se eles têm conhecimento de outros              
parques que foram fechados pelo mesmo motivo. 

● Em seguida, chamar a atenção dos estudantes para os acontecimentos mencionados na            
notícia e que já ocorreram em outros parques. Chame atenção para as recomendações             
para se evitar a transmissão do vírus em humanos. A notícia se refere a ações que ainda                 
terão lugar num tempo futuro. Oralmente, levante com os estudantes aquilo que já             
aconteceu e o que deverá acontecer. Chamar a atenção para os verbos terminados em              
AM e ÃO. 
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ATIVIDADE 4C – O USO DO AM ​OU ​ÃO 
 
Habilidades: 
EF03LP02A – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares morfológico- 
gramaticais – U/L de verbos, AM e ÃO. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: os estudantes trabalharão em duplas. Após as reflexões, organizar            
momentos coletivos para registro das observações realizadas. 

● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Fazer uma nova leitura da notícia e relacionar o que foi levantado oralmente sobre              
alguns verbos que terminam com AM e ÃO. Novamente, chamar a atenção também ao              
uso dos verbos (para facilitar, os verbos que estão na terceira pessoa do plural no               
passado e no futuro estão sublinhados no texto). 

● Propor que os estudantes, primeiro em duplas e depois coletivamente, reflitam sobre as             
questões colocadas na atividade. Espera-se que concluam que o uso dos verbos no             
futuro implica o uso do ÃO final (quando estão na terceira pessoa). Se, além disso,               
também observarem que os verbos no passado têm a terminação AM, traga alguns             
exemplos de verbos no presente em que essa terminação também é usada (jogam,             

 



 

falam, disputam etc.). 
● Depois dessa discussão, anotar as conclusões num cartaz e orientar os estudantes a             

copiarem-nas em seus cadernos, com a data e título da discussão. 
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ATIVIDADE 5A– LEITURA - POEMA 
 
Habilidades: 
 
EF04LP02 – Grafar corretamente, palavras com regularidades morfológico-gramaticais: 
ESA/-OSO (adjetivos) e –EZA (substantivos derivados); L (final de coletivos) e –ICE 
(substantivos). 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas e, depois, coletivamente. 
● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Num primeiro momento, coletivamente, esclarecer os objetivos da atividade para os           
estudantes e anunciar que irão começar a estudar um item ortográfico com a leitura de               
um poema. 

● Comentar que o poema que será lido é do poeta, filósofo, dramaturgo, ensaísta​,             
tradutor​, publicitário, astrólogo ​português Fernando Pessoa, nascido em Portugal, na          
cidade de Lisboa. 

● Distribuir a coletânea de atividades e proceder à leitura do texto; a seguir, conversar              
sobre o poema e propor perguntas que possam levantar suas características. 

● Após a leitura, organizadas as duplas de trabalho, considerar a possibilidade de            
colaboração entre os colegas. Orientar na realização das reflexões propostas sobre os            
substantivos derivados de adjetivos — por exemplo, triste/tristeza —, cuidando para           
acompanhar as duplas com maior dificuldade. 

● Por fim, fazer a discussão coletiva dos resultados das reflexões das duplas. Vale             
ressaltar que a referência às nomenclaturas é algo secundário neste momento. O que é              
importante é o estudante compreender as diferentes funções dessas categorias          
gramaticais no texto e, a partir disso, ter condição de formular uma regra que o auxilie                
na decisão sobre a grafia dessas palavras. Portanto, aceite as formulações provisórias            
da turma, desde que coerentes. 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensa%C3%ADsta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tradutor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tradutor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Publicit%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Astr%C3%B3logo


 

 

 



 

 

 
 
 
ATIVIDADE 5B– ORGANIZANDO AS PALAVRAS 

 



 

 
Habilidades: 
 
EF04LP02 – Grafar corretamente palavras com regularidades morfológico-gramaticais: 
ESA/-OSO (adjetivos) e –EZA (substantivos derivados); L (final de coletivos) e –ICE 
(substantivos). 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Organizar as duplas e distribuir a coletânea de atividades. Retomar a atividade anterior             
do poema “Ao entardecer”, de Fernando Pessoa, socializando todas as discussões           
apontadas por eles anteriormente. 

● Pedir para que as duplas realizem a atividade proposta. Circular pela sala verificando e              
intervindo quando necessário. Se considerar oportuno, fazer referência a um dos           
termos apresentados na lista de palavras, por exemplo – mesquinheza: discutir que esta             
palavra também aparece na forma mesquinhez, que é a mais usual. 

● Chamar a atenção para o fato de que outras palavras como estupidez, honradez, aridez              
também são substantivos derivados de adjetivos (mesquinho, estúpido, honrado, árido). 

● Reforçar esses comentários quando propuser aos estudantes a realização do caça-           
palavras como lição de casa. 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 
 
 
ATIVIDADE 5C – OBSERVANDO ALGUMAS GRAFIAS (ÊS / ESA) 
 
Habilidades: 
EF04LP02 – Grafar corretamente palavras com regularidades morfológico-gramaticais: 
ESA/-OSO (adjetivos) e –EZA (substantivos derivados); L (final de coletivos) e –ICE 
(substantivos). 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: realizar a atividade em duplas e, depois, coletivamente. 
● Material necessário: coletânea do estudante. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Esclarecer os objetivos da atividade, relacionando-a com a discussão anterior sobre           
-EZA/-ESA. Perguntar aos estudantes o que já aprenderam sobre quando usar -ESA.            
Dizer que, com estas atividades, todos irão pensar um pouco mais sobre a grafia de               
algumas outras palavras da nossa língua. 

● Antes de considerar a questão ortográfica, apresentar a nuvem de palavras e deixar os              
estudantes lerem e comentarem sobre seu conteúdo. Circular entre eles e, na sequência,             
promover alguns questionamentos, tais como: 

● O que as palavras apresentam em comum? 
● E de diferente? 
● Como é possível saber como e quando escrever de uma forma ou de outra? 
● Solicitar que analisem a nuvem de palavras e preencham o quadro na coletânea de              

 



 

atividades em duplas formadas de acordo com o critério de produtividade das            
interações, visando ao avanço de cada um (agrupamentos produtivos). Caso as duplas            
anteriores tenham trabalhado bem, você poderá optar por mantê-las. 

● Neste caso de regularidade, temos um caminho inverso ao da atividade anterior: tratar             
aqui de adjetivos derivados de substantivos. E esses adjetivos são de um tipo             
específico — os gentílicos ou pátrios. 

● Assim como na atividade anterior, a prioridade não é o domínio da nomenclatura             
gramatical, mas da função da palavra para garantir a compreensão do funcionamento            
dessa categoria gramatical para, a partir disso, formular uma regra para auxiliar os             
estudantes na decisão sobre a grafia dessas palavras. Portanto, cabe ressaltar           
novamente que você deverá aceitar as formulações provisórias da turma, desde que            
coerentes. 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 

 



 

 

 
 

ATIVIDADE 5D – CONHECENDO ALGUNS ADJETIVOS PÁTRIOS 
 
Habilidades: 
EF04LP02 – Grafar corretamente palavras com regularidades morfológico-gramaticais: 
ESA/-OSO (adjetivos) e –EZA (substantivos derivados); L (final de coletivos) e –ICE 
(substantivos). 
 
Planejamento: 

• Organização do grupo: em duplas. 
• Material necessário: coletânea do estudante. 
• Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Entregar a coletânea de atividades para os estudantes. Retomar a atividade anterior,            
socializando coletivamente a regra formulada para pensar na grafia das palavras. 

● Chamar a atenção que, para essa atividade, eles analisarão as escritas de nomes pátrios              
compreendendo sua regularidade no ato de grafar. Contextualizar com a turma como é             
escrito em documentos como certidões de nascimento, casamento, RG, a naturalidade           
do país em que vivemos. Dizer que, ao falar de nacionalidade, sempre será no              
feminino, mesmo referindo-se a homens, ou seja, por exemplo, quem é natural da             
China, tem a nacionalidade chinesa, quem nasce na Dinamarca, tem nacionalidade           
dinamarquesa. 

● Circular pela sala e observar como eles realizam a atividade. 

 



 

● Nesta atividade foi proposta uma lição para casa de modo que os estudantes possam ter               
a oportunidade de aplicar a regularidade ortográfica. Aproveitar o momento da           
correção da lição para sanar possíveis dúvidas sobre a regularidade estudada. 

 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 
 

 
ATIVIDADE 6A – ADJETIVOS DERIVADOS DE SUBSTANTIVOS 
 
Habilidades: 
EF04LP02 – Grafar corretamente palavras com regularidades morfológico-gramaticais:        
ESA/-OSO (adjetivos) e –EZA (substantivos derivados); L (final de coletivos) e –ICE            
(substantivos) 
 
Planejamento: 

• Organização do grupo: em duplas e, depois, coletivamente. 

 



 

• Material necessário: Coletânea de Atividades. 
• Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 
● Esta atividade também se trata de observar a grafia de alguns adjetivos, derivados de              
substantivos, com final -OSO/-OSA. A esta altura, os estudantes já devem ter se apropriado de               
algumas regras do uso de -ESA/-EZA, com discussões sobre as funções e categorias das              
palavras (-ESA para formas femininas de substantivos e para os adjetivos pátrios, derivados de              
substantivos e -EZA para substantivos derivados de adjetivos), mesmo sem o domínio das             
nomenclaturas gramaticais. 
● Será importante considerar as hipóteses dos estudantes sobre a escrita convencional           
das palavras. Registrar essas hipóteses para retomá-las na conclusão das atividades. Frisar que             
o fato de eles não se apropriarem da nomenclatura não pode impedir que reflitam sobre a                
função das palavras no texto. Aceitar formulações próximas, mesmo que não convencionais,            
como, por exemplo, palavras que indicam qualidade, que informam alguma coisa sobre a             
pessoa, sobre o objetivo. 
● Se achar conveniente, apresentar a nomenclatura exata, mas sem se preocupar em            
demasia com a memorização. A nomenclatura deve estar a serviço da compreensão da função              
da palavra nesse momento. 
● É interessante orientar a discussão no sentido de que os estudantes percebam que,             
quando temos adjetivos derivados de substantivos, a grafia é sempre com s, seja com final               
-Ê​S​/-E​S​A, seja com final -O​S​O/-O​S​A. 
● Circular pela sala e observar como as duplas realizam a atividade. Se necessário, 
intervir pontualmente ajustando suas discussões para a compreensão da função da palavra. 
● No registro das descobertas, não deixar de retomar as hipóteses iniciais dos estudantes 
para validá-las ou corrigi-las. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 

 



 

 

 

 
 

 



 

ATIVIDADE 6B – JOGO DOS SETE ERROS! 
 
Este tipo de atividade é interessante para os casos de erros regulares — porque pode funcionar                
como sistematização do que foi discutido em etapas anteriores — e, também, para os casos de                
erros irregulares, pois a situação de jogo favorece a memorização. 
Nesta atividade, propusemos a identificação e a discussão tanto das regularidades quanto das             
irregularidades. 
Você poderá realizar outras atividades desse tipo a partir da observação das necessidades de              
aprendizagem de seus estudantes, que devem ser identificadas por meio de avaliações            
periódicas. 
 
Habilidades: 
EF03LP02A – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares morfológico- 
gramaticais – U/L de verbos, AM e ÃO, 
EF03LP03A – Grafar corretamente palavras de uso frequente, com marcas de nasalização (til, 
M, N) e dígrafos, 
EF03LP01 – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares contextuais – 
R/RR, M (P/B), C/Q, G/GU, O/U – E/I final em oxítonas, 
EF04LP01A – Grafar corretamente palavras com regularidades contextuais: J, G e mas/mais, 
mal/mau, 
EF04LP02 – Grafar corretamente palavras com regularidades morfológico-gramaticais: - 
esa/-oso (adjetivos), -eza (substantivo derivado): l final de coletivos e –ice (substantivos), 

 
Planejamento: 

● Organização do grupo: os estudantes trabalharão inicialmente em duplas para encontrar os            
erros e a escrita correta. Após as reflexões iniciais, você deve discutir coletivamente os erros               
encontrados e algumas dicas de escrita. 

● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 
● Ler as informações sobre o personagem Carlitos, criado por Charles Chaplin, e            
perguntar aos estudantes se já o conhecem, se já viram algum filme no qual ele atua. Continuar                 
a leitura do texto e conversar com a turma sobre o seu conteúdo. 
● Em seguida, orientar a releitura do texto para a realização da atividade. Explicar os              
princípios do jogo dos sete erros. Alguns erros estão no texto A; outros, no texto B. 
● Esta atividade permite uma leitura atenta com foco na ortografia. Durante as            
discussões em dupla, os estudantes precisam justificar qual a grafia correta, o que enriquece              
sua capacidade oral, com a possibilidade de valorização da dúvida como o primeiro passo para               
a pesquisa ortográfica. 
As palavras que nos textos estão grafadas erroneamente são: 
Texto A: ​explicar, genial, revolucionou, sucesso 
Texto B: ​mantinham, retratavam, famosas. 
● Socializar as dicas elaboradas pelas duplas. Enfatizar que, no caso das palavras            
irregulares, a consulta a fontes autorizadas, bem como a busca da palavra no dicionário é uma                
maneira de superar a dúvida. 

 



 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
  

 

 



 

 
 
 
ATIVIDADE 7A - RELEITURA COM FOCALIZAÇÃO – PARTE 1 
 
Este tipo de atividade contribui para ampliar a competência escritora dos estudantes,            
incentivando-os a pensar na ortografia de maneira focada e contextualizada. 
A releitura com focalização deve ser realizada com um texto que os estudantes já conheçam.               
Se não for esse o caso, você deve ler o texto, conversando sobre o entendimento geral antes da                  
realização da atividade de ortografia. 
Você pode realizar a releitura com todas as dificuldades ortográficas que aparecem no texto ou               
concentrar-se em um aspecto em especial (uma regularidade). Variar essas duas possibilidades            
permite que o trabalho de ensino de ortografia seja mais rico. 
As atividades propostas são apenas modelos. Diante das necessidades de aprendizagem de sua 
turma, você poderá criar outras propostas, como as que apresentaremos. 
 
Habilidades: 
EF03LP01 – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares contextuais – 
R/RR, M (P/B), C/Q, G/GU, O/U – E/I final em oxítonas. 

 



 

Planejamento: 
• Organização do grupo: os estudantes trabalharão individualmente. 
• Material necessário: Coletânea de Atividades. 
• Duração aproximada: 40 minutos. 
•  

Encaminhamentos: 
● Entregar os cadernos de atividades dos estudantes. Ler com o grupo, discutir o que              
compreenderam a respeito da leitura realizada. Questionar sobre o significado da palavra            
esturjão​, pedir que releiam o trecho e verificar se descobrem o seu significado pelo contexto               
em que a palavra aparece. 
● Há de se considerar que falem que se trata de um peixe e que a palavra ovas contribuiu                  
para esse entendimento. É importante que, durante as leituras para a compreensão de texto,              
você desenvolva nos estudantes a atitude de buscar significados por meio do contexto. Este              
peixe é comum no Hemisfério Norte, e suas ovas são utilizadas no preparo do caviar. 
● Propor a releitura do texto e, a cada palavra com a dificuldade enfocada (o R no final                 
da sílaba ou intercalado), discutir sua escrita com questões como: ​que tipo de erro uma pessoa                
pode cometer nesta palavra? Como leríamos esta palavra se o R fosse omitido? ​Se for o caso                 
do R no final de palavra (polvilhar, torrar, ferver, levar), perguntar que tipo de erro uma                
pessoa costuma escrever como se fala poderia cometer nesses casos. 
● Escrever as palavras enfocadas na lousa, à medida que forem discutidas na releitura.             
Separar em colunas por dificuldade, depois propor aos estudantes que expliquem o que há em               
comum na escrita das palavras de cada coluna. Nesse caso, é possível formar três colunas:               
palavras com R no fim da sílaba, palavras com RR e palavras com R no meio da sílaba                  
(intercalado). 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 
ATIVIDADE 7B – RELEITURA COM FOCALIZAÇÃO - PARTE 2 

 



 

 
Habilidade: 
EF03LP02A – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares morfológico- 
gramaticais – U/L de verbos, AM e ÃO. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: individualmente. 
● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 40 minutos. 

 
Encaminhamentos: 
● Oriente a leitura e a apreciação do poema “O canto do Gaúcho”. Aproveite este              
momento para falar sobre o autor e suas obras. Incentivar os estudantes a observarem como o                
poeta constrói o sentido do texto, falando sobre a vida do gaúcho. 
● Após a apreciação do poema, propor que seja feita uma releitura do mesmo, e a cada                
vez que encontrar palavras terminadas em L, discutir sobre sua escrita e quais as              
possibilidades de ocorrer equívocos quanto à sua grafia (a troca do L pelo U, por exemplo).                
Colocar questões como: que tipo de erro pode ser cometido neste caso? Somente pelo som é                
possível saber a escrita correta das palavras? 
● Nesse momento, você pode trazer alguns outros exemplos — como fugiu, comeu, caiu             
— e apresentar outros exemplos — como céu, museu, chapéu, pneu, (algumas exceções com a               
terminação U) entre outras —, para que percebam que os verbos no passado terminam com U.                
Ao final da releitura, questionar os estudantes sobre o que as palavras têm em comum. É                
desejável que eles percebam que as palavras terminadas em L são substantivos, ainda que não               
utilizem essa nomenclatura. 
● Fazer uma lista das palavras à medida que forem sendo discutidas analisando junto 
com os estudantes para que eles percebam essas diferenças ortográficas. 
 

 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 



 

 

 
 
ATIVIDADE 7C – DITADO INTERATIVO – USO DE U NO FINAL DE VERBOS 
 
Habilidade: 
EF03LP02A – Grafar corretamente palavras com correspondências regulares morfológico- 
gramaticais – U/L de verbos, AM e ÃO. 
 
Planejamento: 

● Quando realizar: após a releitura com focalização do poema “O canto do gaúcho”, de Simões               
Lopes Neto. 

● Organização do grupo: a atividade é coletiva e cada estudante pode ficar em sua carteira. 
● Materiais necessários: folhas para a escrita do poema. 
● Duração aproximada: 40 minutos. 

 
Encaminhamentos: 
● Relembrar a aula anterior, em que leram o poema “O canto do gaúcho”, de Simões               
Lopes Neto. Nessa aula, foram abordadas algumas palavras em que é possível cometer erros              
pela dúvida entre o uso do L e U. Nesta atividade, os estudantes também refletirão sobre a                 
mesma questão com palavras diferentes. 
Orientar os estudantes para que escrevam as frases, escolhidas por você. 

 



 

● Interrompa o ditado todas as vezes que surgirem palavras cujo som final possa             
ocasionar dúvidas quanto ao uso do L ou do U. 
 
● Durante o ditado, evitar o silabado ou isolar cada palavra, garantindo que os estudantes              
fiquem atentos ao sentido do texto enquanto escrevem. 
● Nesse momento, interromper a atividade para discutir a escrita dessas palavras (escreva            
as possibilidades de escrita, com final L ou U) e, após essa discussão, informar a maneira                
correta de escrevê-las. 
● No fim da atividade, listar as palavras que suscitaram a dúvida que está em foco, para                
tornar evidente que todas elas se escrevem com U no final. É interessante que observem que                
todas essas palavras se referem a ações (são verbos) e que ocorreram no passado. 
● Propor que elaborem uma regra que os ajude a decidir quanto ao uso do L ou U no                  
final das palavras. Chamar a atenção dos estudantes para o fato de que, no caso dos                
substantivos, não é possível generalizar, pois há vários que terminam em U (pau, museu, chapéu).               
Porém, não existem verbos que sejam finalizados pela letra L. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
 

ATIVIDADE 8A – ORTOGRAFIA IRREGULAR – ELABORAÇÃO DE CARTAZ 
“NÃO POSSO MAIS ERRAR” 
 
ATIVIDADES ENVOLVENDO PALAVRAS IRREGULARES 
ORTOGRAFICAMENTE 
 
O trabalho com as palavras que não possuem regras tem por objetivo contribuir para que os                
estudantes construam “​imagens fotográficas” ​(MORAIS, 1998) da grafia das palavras, visto           
que não é possível construir regras a respeito ou pela ausência delas, ou pelo fato de ter                 
exceções, como é o caso do uso do X e CH: enxada, enchente, encher. 
No caso de dúvidas na grafia dessas palavras, não há saída senão consultar uma fonte               
autorizada. Contudo, nas palavras de uso frequente, o mais prático é a memorização. Assim,              
sugerimos a elaboração de listas coletivas dessas palavras, que devem ser fixadas no início do               
caderno e em cartazes. 
As situações de jogos, como já dissemos, favorecem este aprendizado, pois, por meio de um               
bingo ou de um jogo dos sete erros, por exemplo, a palavra gradativamente é fixada na                
memória. Uma das atividades que mais surtem efeito na ortografia de palavras irregulares é a               
elaboração de cartazes com as palavras que não se pode mais errar. Esses cartazes podem ser                
organizados por temas: palavras de determinada área ou projeto que não devem ser escritas              
com erros porque são de uso frequente; palavras que começam com H etc. O fundamental é                

 



 

criar nos estudantes uma preocupação com a ortografia dessas palavras, com a consciência de              
que, nesse caso, somente a memorização vai contribuir para a diminuição dos erros. 
 
Habilidades: 
EF35LP12 – Consultar o dicionário para o esclarecimento de dúvidas sobre escrita, 
especialmente no caso de irregularidades. 
EF04LP08B - Grafar corretamente palavras de uso frequente com J/G, C, Ç, SS, SC, CH, X. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: os estudantes trabalharão coletivamente. 
● Materiais necessários: folhas de cartolina ou papel pardo. 
● Duração aproximada: 40 minutos. 

 
Encaminhamentos: 
● Conversar com os estudantes sobre algumas palavras de uso frequente que muitos            
ainda não sabem como escrever; explicar que irão elaborar um cartaz para facilitar a escrita               
correta. Essas palavras devem ser memorizadas, pois não existem regras que os ajudem a              
escrever corretamente, e eles não mais poderão errá-las! Alguns exemplos que podemos citar             
são: lição, professora, viagem e ciências. 
● Questionar sobre as palavras que considerar importantes para o cartaz, mostrando que,            
apesar de as escreverem diariamente na agenda, ou em outra situação, é comum que cometam               
erros (exemplo: para lição de casa aparecem grafias como lissão, licão, lição...). 
● Manter esse cartaz afixado na sala diariamente e, no caso de dúvidas, pedir para os               
estudantes consultá-lo. É importante manter nesse cartaz apenas palavras de uso frequente,            
para não sobrecarregá-los e dificultar a consulta. O que pode ser feito é mudar o cartaz com o                  
tempo. 
● Se perceber que algumas palavras já não são foco de dúvidas e erros, verificar outras               
irregularidades que necessitam ser memorizadas e realizar a atividade novamente. 
● Acrescentar as palavras aos poucos, à medida que surgem as dúvidas. O cartaz deve ser               
elaborado de forma coletiva, sob pena de perder sua utilidade. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 

ATIVIDADE 8B – LEITURA E ESCRITA DE POEMA 
 
Habilidades: 
EF35LP12 – Consultar o dicionário para o esclarecimento de dúvidas sobre escrita, 

 



 

especialmente no caso de irregularidades. 
EF04LP08B - Grafar corretamente palavras de uso frequente com J/G, C, Ç, SS, SC, CH, X. 
 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Material necessário: Coletânea de Atividades e caderno do estudante. 
● Duração aproximada: duas aulas de 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 
● Ler o poema para os estudantes. Conversar sobre as impressões deles a respeito do              
texto, do autor e da época em que o poema foi feito. Questionar também quanto ao contexto a                  
que o poema se refere. 
● Encaminhar como lição de casa a leitura do poema para os pais. Orientar também a               
troca de impressões sobre o texto entre os familiares. 
● Em outro dia, propor a escrita de um trecho do poema. Para essa atividade, é               
importante que os estudantes não estejam de posse do caderno de atividades. Escolher o trecho               
e propor a escrita em duplas e caso tenham dúvidas, poderão consultar o dicionário. 
● Se preferir, utilizar outro poema de Bilac, como “A boneca”, que se encontra no              
caderno de atividades ou substitua por uma música que os estudantes saibam de cor. 
● Durante a atividade, circular pela sala ajudando os estudantes a encontrarem as            
palavras no dicionário. Caso não saibam a escrita correta, é possível que, ao buscar a palavra,                
encontrem os seguintes problemas: 

● busquem enchada quando deveriam buscar enxada; 
● busquem palavras derivadas quando deveriam procurar as primitivas; 
● busquem verbos conjugados quando deveriam procurar pela forma no infinitivo​. 
● Ao perceber que há dúvidas dessa natureza, ajude-os a encontrar a palavra. 

● Lembrar que é muito provável que os estudantes não dominem os procedimentos de             
procurar palavras no dicionário, bem como não tenham informações de como elas aparecem             
escritas — verbos no infinitivo etc. Portanto, sempre que propuser a pesquisa de palavras no               
dicionário, é muito importante retomar com eles tais questões, informando ou lembrando a             
forma como as palavras aparecem escritas nesse portador. 
● Ao final da atividade, socializar a atividade refletindo e discutindo, junto com a turma,              
a respeito da escrita correta. Interessante que algumas palavras componham o cartaz “não             
posso mais errar”. 
 
IMPORTANTE 
O procedimento de consulta ao dicionário, tanto no primeiro momento, quanto na 
revisão, só deve ocorrer quando as crianças não conseguirem chegar a uma conclusão 
sobre a escrita correta. Não é necessário recorrer ao dicionário nos casos em que os 
estudantes detectam os erros e sabem corrigi-los. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 

 
 

 



 

 

 



 

 
ATIVIDADE 9A – REGRAS DE ACENTUAÇÃO – Cantando uma música 
 
A acentuação está relacionada com a ortografia, sistema convencional que representa a forma             
correta da escrita da língua, e o estudo desta habilidade trata do conhecimento da sílaba               
predominante, chamada sílaba tônica. Para “falarmos” corretamente as palavras, é necessário           
que saibamos sobre os seus sons, fazendo assim o uso de maior ou menor intensidade               
conforme a sílaba tônica. Assim, é importante que os estudantes compreendam e ​identifiquem             
as sílabas tônicas: monossílabas, dissílabas, trissílabas ou polissílabas. Quando ​o estudante           
não compreende o uso da acentuação na palavra, especificamente nos ​monossílabos, poderá            
comprometer o significado da mesma. Nesta etapa os estudantes analisarão algumas palavras            
monossílabas a partir das regras de acentuação. 
 
Habilidades: 
EF04LP04A – Compreender a regra de acentuação de monossílabos tônicos terminados em A, 
E, O. 
EF04LP04B - Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) em monossílabos tônicos 
terminados em A, E, O. 
EF04LP04C – Compreender a regra de acentuação de oxítonas terminadas em A, E, O 
seguidas ou não de S 
EF04LP04D - Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) em palavras oxítonas terminadas em 
A, E, O, seguidas ou não de S. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Material necessário: coletânea de atividades. 
● Duração aproximada: uma aula. 

 
Encaminhamentos: 

● Professor, na música “Marinheiro Só”, há várias palavras oxítonas e uma sílaba tônica             
acentuada. 

● Juntos, cantar a música. Propor que observem os finais dos versos da música             
observando algumas palavras e sua sonoridade (SÓ). Observar se a turma discute sobre             
a acentuação da palavra “SÓ”. 

● Após observar todos os versos, discutir com eles o que seria essa regularidade do uso               
da língua escrita. Informar que são palavras monossílabas, ou seja, apenas uma sílaba,             
e que a chamamos de palavras oxítonas. 

● Após as discussões, solicitar aos estudantes que, de posse de seus cadernos de             
atividades, realizem uma leitura atenta da música e, na sequência, pedir que            
selecionem todas as palavras oxítonas. 

● Socializar a atividade e observar que há repetições destas palavras; elas compõem o             
refrão ou repetição do verso na música. 

 
Para saber mais: Nesta atividade é fundamental recuperar com os estudantes, informações            
como: ao pronunciarmos as palavras, uma das sílabas apresenta som mais forte. Ela é chamada               
de sílaba tônica. Neste momento, ressalte que quando a sílaba tônica for a antepenúltima,              
chama-se proparoxítona; quando a sílaba mais forte, ou seja, a sílaba tônica for a penúltima,               

 



 

chama-se paroxítona e quando a sílaba tônica for a última, chama-se oxítona. Precisa ser              
informado que essa é uma regra de acentuação de palavras. 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 

 
 
 

ATIVIDADE 9B – LENDO PARLENDAS 
 
Habilidades: 
(EF04LP04B) - Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) em monossílabos tônicos terminados em A, 
E, O. 
(EF04LP04C) – Compreender a regra de acentuação de oxítonas terminadas em A, E, O seguidas ou 
não de S. 
(EF04LP04D) - Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) em palavras oxítonas terminadas em A, E, 
O, seguidas ou não de S. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Material necessário: coletânea de atividades. 
● Duração aproximada: uma aula. 

 
Encaminhamentos: 

● Solicitar aos estudantes que leiam as parlendas abaixo. É importante observar que            
parlendas são versos com temáticas para serem recitadas nas brincadeiras infantis.           
Possuem rima fácil e destinam-se a entreter as crianças ao recitarem. São utilizadas em              
jogos de recreação infantil, antigas e de domínio público, também recitadas como            

 



 

textos folclóricos. 
● Pedir aos estudantes que leiam as duas parlendas e na sequência listem as palavras              

oxítonas terminadas em ​á, ê ​e ​ô ​na parlenda n.º 1. É importante observar como os                
estudantes pensam para fazer esta seleção de palavras. 

● Conduzir a reflexão: para a palavra ​dê ​(verbo), o acento diferencial circunflexo é             
utilizado para diferenciar o verbo dar “dê e a palavra é “de”; a palavra ​“tá​” é do verbo                  
“estar”. O acento é diferencial para a palavra que é verbo/ação: tá para diferenciar do               
pronome “esta” e para a palavra “Xô” o acento desta oxítona é para diferenciar de “xó 

● Na parlenda n.º 2, a proposta é a mesma: selecionar as oxítonas terminadas em “e”               
acentuadas. Observar se as regras da parlenda n.º 1 servem ou não para a parlenda n.º                
2. Que tipo de acento é utilizado nestas palavras e, na sequência, verificar que regra               
serve para justificar. 

● Socializar como os estudantes e solicitar que justifiquem suas respostas: complementar           
e validar suas justificativas. 

● Importante trazer outras atividades como músicas, parlendas e poemas para enfatizar o            
trabalho com o uso da acentuação. 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 

 



 

 
 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA – POEMAS CONCRETOS 
 
Por que trabalhar com poemas concretos? 
 
O trabalho com texto literário ​poema concreto ​está em consonância com o que é solicitado no                
documento oficial da rede pública de ensino do Estado de São Paulo, o Currículo Paulista,               
pois as esferas literárias e artísticas formam espaço de circulação de textos plenos de              
significado e de discurso social marcado histórica e culturalmente. 
 
Esta Sequência Didática contribuirá para que os estudantes conheçam os poemas concretos,            
focalizando aspectos como: sua finalidade, sua organização temática e sua estrutura           
composicional. A partir do contexto de produção, também contribuirá para a construção dos             
sentidos, possibilitando ao leitor interagir e criar outros efeitos de entendimento. 
 
Os poemas concretos são resultados de várias formas de comunicação humana. Para tanto, é              
preciso que ao promover o estudo deste tipo de texto, se dê oportunidade de contato com o seu                  
contexto de produção aos estudantes, bem como suporte, que fomentará uma nova percepção             
do como se realiza sua leitura. 
 
Ligado ao campo semiótico, os poemas concretos propõem uma leitura que solicita            
observação sob diferentes olhares, sons, sintaxes, morfologia e léxico novos. Os poemas            
concretos trazem, então, novas impressões para o ato de ler, já que se apresentam com uma                
nova linguagem, a partir de uma nova estrutura que os constituem. 
 
Os poemas concretos constituem-se como instrumentos de multimodalidades da língua, pois           
representam, além da linguagem verbal, a linguagem visual, a partir de sua organização             
gráfica (seleção e tamanho da fonte), da seleção do suporte, dentre outros aspectos, que              
concorrem para a construção de significados que se inter-relacionam, apresentando um           
panorama semiótico. 
 
 

 

 



 

Elaborado pela Equipe CEIAI. 
ATIVIDADE 1 - CONHECENDO POEMAS CONCRETOS 
 
Nesta etapa, os estudantes identificarão recursos visuais e de estrutura nos poemas concretos,             
utilizando-se de comportamentos e procedimentos de leitor. Promoverá a exploração de           
recursos sonoros, gráficos e visuais nos poemas concretos, ampliando seu repertório. 
 
ATIVIDADE 1 A – APRESENTANDO A SEQUÊNCIA DIDÁTICA E CONHECENDO 
POEMAS CONCRETOS 
 
Habilidades: 
(EF04LP26) Ler e compreender poemas concretos (visuais) — digitais ou impressos —,            
observando a estrutura composicional do texto (distribuição/desenho do texto na página), as            
rimas, o ritmo e a melodia e seus efeitos de sentido. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: coletivamente. 
● Materiais necessários: cartazes com poemas impressos colados ou impressos, ​kit​ multimídia. 
● Duração aproximada: uma aula. 

 
Encaminhamentos: 

● Professor, antes de iniciar o seu trabalho com esta Sequência Didática, preparar o             
material necessário para trazer para a sala de aula, que pode ser: cartazes contendo              
poemas concretos impressos ou escritos por você, pesquisar vários poemas concretos           
na internet e apresentar no ​kit multimídia ou, ainda, imprimir cópias e distribuir pela              
sala para que os estudantes circulem e observem. 

● Pedir aos estudantes que circulem pela sala observando e lendo os textos. Caso seja 
projetado, deixar que observem cada poema escolhido. 

● Iniciar a conversa perguntando o que eles observam de diferente nesses poemas e se 
eles conhecem algum outro. Pode ainda perguntar: de qual poema eles gostaram mais? 

● Realizar uma roda de conversa com os estudantes, explorando todas as possibilidades 
de entender, perceber e interagir com esta forma de poema. 

● Ler um dos poemas para eles e questionar se os poemas são iguais. 
● Conversar com os seus estudantes e informar que há muitas formas de se fazer poema               

e atualmente vários são os recursos midiáticos que estão à disposição para ajudar na              
elaboração e construção visual dos poemas. 

● Explorar como cada poema se estrutura de forma diferente nos aspectos visuais:            
circulares, lineares, verticalidade, expirais e assim por vários e diferentes aspectos que            
constituem estes poemas. 

● Informar aos estudantes que existe uma intencionalidade do autor, e que este opta pelos              
recursos visuais, modificando e rompendo com a ideia de que poema é estruturado             
somente em versos. 

● Informar que, ao final da sequência de atividades, eles comporão um mural com os              
poemas construídos por eles 

 
 

 



 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
 
ATIVIDADE 1A – CONHECENDO UM POEMA CONCRETO (continuação). 
 
Habilidade: 
(EF04LP26) Ler e compreender poemas concretos (visuais) — digitais ou impressos —,            
observando a estrutura composicional do texto (distribuição/desenho do texto na página), as            
rimas, o ritmo e a melodia e seus efeitos de sentido. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Materiais necessários: coletânea de atividade e ​kit ​multimídia. 
● Duração aproximada: uma aula. 

 
Encaminhamentos: 

● Realizar com os estudantes uma leitura inicial do poema. Se possível, projetar o poema em ​kit 
multimídia. Modelizar alguns comportamentos e procedimentos de leitor: o que ler, como ler 
este poema, qual direção, qual a forma estética e seu significado. 

● Considerar que é de suma importância realizar uma exploração inicial de todos os aspectos do 
poema. Deixar que, nas duplas, eles observem o poema. Circular pela sala observando suas 
discussões. 

● Chamar a atenção dos estudantes para as diferentes formas que aparecem as palavras e qual 
seu sentido, evidenciando a intencionalidade do autor. 

● Na sequência, pedir que as duplas registrem suas discussões referentes às questões apontadas 
na atividade. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 



 

 
 
 
ATIVIDADE 1B – CONHECENDO OUTROS POEMAS CONCRETOS 
 
Habilidades: 
EF35LP27 - Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando recursos             
sonoros como rimas, aliterações, sons, jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos           
figurados) e recursos visuais. 
EF35LP31 - Compreender efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos rítmicos, sonoros             
e de metáforas, na leitura de textos poéticos. 
EF04LP26 - Ler e compreender poemas concretos (visuais) — digitais ou impressos —             
observando a estrutura composicional do texto (distribuição/desenho do texto na página), as            
rimas, o ritmo e a melodia e seus efeitos de sentido. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas ou trios para a realização da pesquisa. 
● Materiais necessários: coletânea de atividade, ​kit multimídia, poemas impressos e espaços           

diversos do espaço escolar. 
● Duração aproximada: duas aulas. 

 
Encaminhamentos: 

● Organizar os estudantes em pequenos grupos (duplas, trios) para que realizem           
pesquisas em espaços diferentes como: sala de informática, sala de leitura ou            
biblioteca. 

● Caso não tenha essa possibilidade, trazer vários poemas concretos impressos para que            

 



 

os grupos escolham e selecionem para a pesquisa e apresentação na própria sala de              
aula. 

● Informar que farão uma pesquisa e que deverão buscar em internet, com o apoio do               
professor, ou escolher os textos já disponibilizados na sala de aula. 

● Pedir para que selecionem um poema e explorem todo o texto:           
ler/estudar/perceber/analisar todos os aspectos que compõem a leitura de um poema           
concreto. Utilizar todos os procedimentos realizados nas etapas anteriores desta          
sequência. 

● Dizer aos grupos que, após a exploração do poema, deverão registrar na coletânea de              
atividade, tais como o nome do autor, as suas características, o ano da publicação e as                
características descritas por ele. 

● Circular pelos grupos apoiando e auxiliando nas escolhas dos poemas e no            
preenchimento da pesquisa para a posterior apresentação para os demais colegas. 

 
 
Nesta atividade, é relevante considerar que, para os poetas que escreviam poemas            
concretos, interessava utilizar os espaços em branco das páginas, tirando delas o maior             
proveito estético e comunicativo possível. Segundo alguns críticos literários, o poema           
concreto trabalha com o sentimento e consciência da palavra numa fruição visual e             
comunicativa, utilizando-se da linguagem verbal e não verbal, efeitos geométricos, efeitos           
gráficos, sonoros e semânticos. Assim, vários e diferentes portadores “carregam” poemas           
concretos: ​outdoors​; livros; áudios; vídeos; infográficos; tela de computador; cinema etc. 

 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 

 
 
 
 

ATIVIDADE 1C - ESCREVENDO UM POEMA CONCRETO 
 
Habilidade: 
EF04LP25A - Planejar e produzir poemas concretos (visuais) — digitais ou impressos —             
atentando-se para a estrutura composicional do texto (distribuição/desenho do texto na           
página), as rimas, o ritmo e a melodia, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto,              
a estrutura composicional e o estilo do gênero. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Materiais necessários: coletânea de atividade. 
● Duração aproximada: uma aula. 

 
Encaminhamentos: 

● Organizar os estudantes em duplas para que produzam um poema concreto. É            
importante, para esta atividade, que a sala esteja organizada com painéis dos poemas já              
analisados por eles nas atividades anteriores. 

● Dizer a eles que nas duplas planejarão e escreverão um poema concreto. Orientar             
naquilo que querem representar em seu poema assim como pensarem nos recursos que             
utilizarão para descrevê-lo, ou seja, qual tema usarão, como será sua estrutura e qual              
estilo comporá em seus poemas e de que forma estará representado: escrito em próprio              
punho, ou digital e como distribuirá seus desenhos, formas e textos na folha. 

● Orientar que observem e recorram a todos os poemas concretos expostos na sala, assim              
como relembrem de todos os que foram analisados nas atividades anteriores. 

● Circular pelas duplas, orientando-os naquilo que for necessário e sempre          
incentivando-os a usarem a criatividade. 

● Após concluírem seus poemas, recolher para que, em próxima atividade, realizem a            
revisão dos poemas construídos pelas duplas. 

 



 

 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 
 
 
 
ATIVIDADE 1D ​-​ REVISANDO O POEMA CONCRETO 

 
Habilidade: 
EF04LP25B - Revisar e editar poemas concretos (visuais) produzidos — digitais ou impressos 
—, cuidando da apresentação final do texto. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Materiais necessários: coletânea de atividade. 
● Duração aproximada: uma aula. 

 
Encaminhamentos: 

● Previamente, fazer algumas observações, se necessário, nos textos produzidos pelas          
duplas. Organizar pequenos bilhetes que apontem onde as duplas deverão revisar seus            
textos. Importante observar as características que atendem ao gênero para que o poema             
seja compreendido, tais como: sua estrutura composicional do texto         
(distribuição/desenho do texto na página), as rimas, o ritmo e a melodia, a situação              
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o seu estilo. 

● Explicar para os estudantes que, em duplas, farão uma revisão dos poemas produzidos.             
Evidenciar para a turma que um texto bem escrito precisa ser revisado, a fim de que                
fique bonito e compreensível. 

 



 

● Dizer que fez alguns bilhetes com observações para que repensem e revisem suas             
escritas. 

● Circular pelas duplas orientando-os naquilo que for necessário e sempre          
incentivando-os a usarem a criatividade. 

● Após a revisão, novamente recolher todos os poemas, para a organização do mural que              
ficará exposto na escola. 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 
 
 
ATIVIDADE 1E – MURAL DA TURMA 
 
Habilidade: 
EF04LP25B - Revisar e editar poemas concretos (visuais) produzidos — digitais ou impressos             
—, cuidando da apresentação final do texto. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: coletivamente. 
● Materiais necessários: poemas concretos escritos pelos estudantes. 
● Duração aproximada: uma aula. 

 
Encaminhamentos: 

● Previamente, preparar onde será o local em que ficará exposto o mural com os poemas               
produzidos pelos estudantes. 

● Organizar um painel com a turma, tematizar e decorar de acordo com as produções              
realizadas por eles. Deixar que usem a criatividade para que o mural fique bem bonito. 

● Expor o mural em um local em que toda a comunidade escolar possa ler e apreciar os 
textos. 

● Depois de revisados e bem escritos, é hora de deixar expostos os poemas concretos,              
organizando-os em um mural coletivo. 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 

PROJETO DIDÁTICO 
LENDO E COMPREENDENDO 
TEXTOS DRAMÁTICOS 
 
Por que trabalhar com Projeto de Leitura de textos dramáticos? 
Este projeto tem como finalidade desenvolver a fluência leitora dos estudantes. Para tanto, o              
projeto LENDO E COMPREENDENDO DIFERENTES TEXTOS DRAMÁTICOS       
oportunizará que os estudantes estudem, ampliem seus conhecimentos e apreendam conteúdos           
de leitura: comportamento, procedimentos e habilidades. 
A leitura de textos dramáticos facilita a função da comunicação, encorajando os estudantes a              
realizar a leitura e também colaborar para que seus pares desenvolvam a escuta do que será                
lido e apresentado. 
O Currículo Paulista propõe que os estudantes possam escutar com atenção as falas de              
professores e colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos           
sempre que necessário (EF15LP10). 
É importante, ainda, que se expressem em situações de comunicação com clareza,            
preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e utilizando boa articulação e sentido            
ao que está sendo comunicado. 
 

 

ATIVIDADES 

 
Etapa 1 – Apresentando o projeto 

ATIVIDADE 1A​– APRESENTAÇÃO D O PROJETO 
ATIVIDADE 1B​ – CONHECENDO O TEXTO TEATRAL 
ATIVIDADE 1C – COMPARANDO TEXTOS NARRATIVOS E      
TEATRAIS 
ATIVIDADE 1D – LEITURA COLABORATIVA DE TEXTO      
TEATRAL 
ATIVIDADE 1 E​ – CONHECENDO O ACERVO DA ESCOLA 
ATIVIDADE 1F​ – SELECIONANDO O TEXTO 
ATIVIDADE 1G​ – LEITURA AUTÔNOMA 



 

 
 
 
ETAPA 1 - APRESENTANDO O PROJETO 
 
Nesta atividade, compartilhar como os estudantes o objetivo do projeto e o quê estudarão. É               
preciso informar sobre o produto final do projeto, que versará sobre a apresentação da leitura               
de texto teatral para as demais classes de sua escola. Participar de todo o processo do projeto                 
oportunizará aos estudantes o envolvimento, como leitores, em atividades que possuem           
sentido real, garantindo, ainda, que atribuam sentido ao que lerão. 
 
 
ATIVIDADE 1A – APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
 
Habilidade: 
EF04LP27A - Ler e compreender diferentes textos dramáticos, identificando marcadores de 
falas das personagens e de cena. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: estudantes organizados coletivamente. Classe em semicírculo. 
● Materiais necessários: Registro das etapas constante neste Guia. 
● Duração aproximada: uma aula. 

 
Encaminhamentos: 

● Em uma roda de conversa, perguntar aos estudantes se já ouviram falar de textos teatrais. Os                
estudantes podem rememorar que já tenham participado alguma peça teatral, ou assistido a             
uma. Aproveitar a oportunidade para contar sobre o objetivo do projeto, o que farão, como               
será o produto final, que textos serão lidos e que um destes textos será selecionado para                
apresentar as classes de sua escola. 

● Promover espaço para que os estudantes possam colocar suas dúvidas e até mesmo as ideias               
que possam surgir. 

● Informar aos estudantes que este projeto será desenvolvido uma vez por semana, no dia              
escolhido por você, professor. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 

Etapa 2 – Personagens ATIVIDADE 2A​ – ESCOLHA DOS PERSONAGENS 
ATIVIDADE 2 B​ – ESTUDANDO O TEXTO 
ATIVIDADE 2 C​ – LEITURA GERAL PARA AJUSTES 
ATIVIDADE 2 D​ – ORGANIZANDO O 
EVENTO E PRODUZINDO O CONVITE 
ATIVIDADE 2E​ – DIA DO EVENTO 
ATIVIDADE 2F​ – AVALIANDO A APRESENTAÇÃO 



 

 
 
 

ATIVIDADE 1B - CONHECENDO O TEXTO TEATRAL 
 
Habilidades: 
EF15LP01 - Compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social               
dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na escola) e em diferentes               
mídias: impressa, de massa e digital, reconhecendo a situação comunicativa. 
EF04LP27A - Ler e compreender diferentes textos dramáticos, identificando marcadores de           
falas das personagens e de cena. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: estudantes organizados coletivamente. Classe em semicírculo. 
● Materiais necessários: projetor multimídia, vídeo da leitura dramática escolhida. Caso na           

escola não haja projetor multimídia, pode-se ainda utilizar a sala de informática ou TV. 
● Duração aproximada: uma aula. 

 
Encaminhamentos: 

● Para realizar a atividade, você, professor, precisa preparar o ambiente e os materiais             
antecipadamente. 

● Escolher um vídeo de leitura dramática. Pesquisar na internet (vídeos) com as seguintes             
palavras-chave: peça de leitura dramática, leitura dramático, texto teatral, teatro de leitores. 

● Exibir o vídeo de leitura dramática escolhido. 
● Levantar, com os estudantes, alguns aspectos: como é realizada a leitura de texto teatral, o que                

mais lhes chamou a atenção, como foi realizada a leitura pelos atores. Nesta atividade serão               
envidados os estudos sobre as características do gênero (texto teatral) e sua forma             
composicional para aproximar os estudantes do gênero que será estudado em todas as etapas. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 
ATIVIDADE 1C – COMPARANDO TEXTOS NARRATIVOS E TEATRAIS 

 



 

 
Habilidades: 
EF04LP27A - Ler e compreender diferentes textos dramáticos, identificando marcadores de 
falas das personagens e de cena. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: Coletivamente, porém os estudantes podem estar organizados em           
duplas. 

● Materiais necessários: uma cópia por dupla dos textos (narrativo e teatral), caneta, lápis,             
borracha, caneta marca-texto ou lápis de cor. 

● Duração aproximada: 2 horas/aulas. 
 
Encaminhamentos: 

● Selecionar antecipadamente dois textos (preferencialmente de uma mesma história) sendo um           
narrativo e um teatral, para que os estudantes vejam as características como, por exemplo: o               
discurso direto e indireto. Lembrar que estes textos podem ser extraídos da internet, e para isso                
procurar em seu ​site de busca com os seguintes termos: banco de peças, peças teatrais curtas,                
roteiro de teatro. 

● Distribuir o texto às duplas. 
● Nesta primeira aula, explicar que lerão coletivamente os dois textos. Para tanto, pedir aos              

estudantes que acompanhem sua leitura e que poderão anotar, sublinhar ou até mesmo usar              
marca-texto (ou lápis de cor) em suas cópias. 

● Na segunda aula, providencie antecipadamente, um cartaz, uma lousa ou um outro meio de              
registro, para que você, professor, possa organizar as descobertas dos estudantes acerca das             
semelhanças e diferenças entre os gêneros. 

● Retomar a leitura e estabelecer algumas comparações como: discurso direto e indireto,            
organização textual (no caso do texto teatral, os nomes dos personagens aparecem antes das              
falas, a ambientação as rubricas. 

● Registrar em um cartaz as anotações feitas pelos estudantes e afixe na sala, para que os                
estudantes possam consultá-lo sempre que necessário. 
 
 
Para saber mais: 
O texto teatral é organizado em atos e cenas, apresentando procedimentos narrativos, falas,             
que podem ser diálogos ou monólogos, personagens, rubricas, que são indicações do que o              
personagem deverá realizar em determinada cena. O enredo apresentado no decorrer do texto é              
composto por: situação inicial, conflito, criação de um clímax e desfecho da história. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 



 

 
 
 
ATIVIDADE 1D – LEITURA COLABORATIVA DE TEXTO TEATRAL 
 
Para realizar esta atividade, professor, pesquise na internet alguns textos teatrais. 
 
Habilidades: 
EF04LP27A – Ler e compreender diferentes textos dramáticos, identificando marcadores de 
falas das personagens e de cena. 
EF35LP26 – Ler e compreender, com certa autonomia, textos do campo artístico-literário, que             
apresentem diferentes cenários e personagens, observando elementos constituintes das         
narrativas, tais como enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso             
indireto e discurso direto. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: Em duplas. 
● Materiais necessários: Cópias do texto para os estudantes (1 por dupla). 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Esta atividade evidenciará o trabalho com a leitura compartilhada (colaborativa), para que os             
estudantes atribuam sentido ao que leem e também para que compreendam os recursos             
linguístico que operam nos textos dramáticos. 

● Retomar com os estudantes, com apoio do quadro, algumas semelhanças e diferenças que             
observaram entre o texto narrativo e o texto de teatro, realizados na aula anterior. 

● Selecionar antecipadamente a leitura a ser realizada. Sugerir que utilizem os acervos da sala de               
leitura que tratam de textos teatrais, ou sejam buscados em outras fontes, como a internet, por                
exemplo. 

● Apresentar aos estudantes o contexto de produção do texto teatral que será lido: autor, obra,               
lugar e período em que foi produzido o texto. 

 



 

● Realizar uma primeira leitura sem interrupções, com a finalidade de auxiliar os estudantes na              
compreensão global do texto e também para aproximá-los as características deste texto. 

● Planejar antecipadamente possíveis interrupções durante a segunda leitura do texto, para que            
os estudantes possam atribuir sentido ao que leem. É preciso ajudar os estudantes a              
compreender o texto e colocar em jogo o que já aprenderam sobre as características do gênero.                
Planejar algumas questões como: 

● Quem está narrando a história? 

● Quais são os personagens? 

● Onde se passa a história? 

● Como é possível identificarmos o momento das falas dos personagens? 

● Quais sinais de pontuação aparecem no texto que indicam as falas dos personagens e para que                
servem? 

● Como podemos saber sobre a mudança de cena? 
● Observando as falas, chamar dos estudantes para a entonação do personagem e sua             

intencionalidade. 
● Qual a relação das rubricas, entonação, e pontuação no texto escolhido? 

 
 
Lembramos que esta atividade pode e deve ser realizada com outros textos teatrais,             
garantindo que os estudantes atribuam sentido ao que leem e compreendam a forma             
composicional, estrutura e características dos textos teatrais, para desenvolvermos a          
autonomia e fluência leitora. 
 

 
 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 
ATIVIDADE 1E – CONHECENDO O ACERVO DA ESCOLA 
 
Habilidades: 

 



 

EF35LP24B – Apreciar diferentes textos dramáticos. 
EF35LP02 – Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula e/ou                
disponíveis em meios digitais para leitura individual, justificando a escolha e compartilhando            
com os colegas sua opinião, após a leitura. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: duplas. 
● Materiais necessários: Livros de teatro do acervo da escola. 
● Duração aproximada: duas aulas. 

 
Encaminhamentos: 

● Previamente, preparar a sala de aula e dispor os livros, materiais e/ou textos para que os                
estudantes possam explorar todo o acervo. 

● Organizar as duplas de estudantes e orientar para que manuseiem os livros e/ou materiais              
impressos, ou mesmo busquem nos ​sites indicados por você. Deixar que leiam tranquilamente             
para que as duplas decidam e selecionem um texto para ser lido por eles. 

● Após as escolhas, pedir para que as duplas, em suas carteiras, leiam o texto para que depois                 
possam realizar a leitura para os colegas e fazer a sua indicação literária. É preciso acolher os                 
estudantes e promover a interação entre todos, respeitando aqueles que neste momento não             
desejam fazer a indicação. 

● Antes de iniciar a leitura em voz alta pelos estudantes, circular pelas duplas e retomar com                
eles que, ao realizar a indicação literária, devem apresentar o autor, o nome da obra e as                 
demais informações que acharem pertinentes, como: algum personagem, onde se passa a            
história, como o texto é organizado, seu conteúdo temático, e suas impressões. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 

 
ATIVIDADE 1F – SELECIONANDO O TEXTO 
 
Habilidade: 
EF35LP02 – Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula e/ou                
disponíveis em meios digitais para leitura individual, justificando a escolha e compartilhando            
com os colegas sua opinião após a leitura. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: coletivamente. 

 



 

● Materiais necessários: Livros de teatro do acervo da escola. 
● Duração aproximada: uma aula. 

 
Encaminhamentos: 

● Previamente, preparar o ambiente da sala de aula com os acervos de textos teatrais, escolhidos               
antecipadamente. 

● Organizar os estudantes em grupos de 5 a 10 estudantes. Informar que selecionarão um texto               
para apresentação da leitura de texto teatral. Deixar que os grupos analisem os textos para que                
juntos decidam suas escolhas. 

● Circular entre eles intervindo e ajudando quando necessário. Prestar atenção para que            
observem no texto quantos personagens serão necessários para a leitura para que façam ajustes              
quanto ao número de integrantes no grupo. 

● Explicar que escolherão um texto para a apresentação para as demais classes de sua escola. 
● Caso haja impasse na seleção dos textos, explicar que o texto será escolhido por votação. 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
 
ATIVIDADE 1G – LEITURA AUTÔNOMA 
 
Habilidades: 
(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, textos do campo artístico-literário, que            
apresentem diferentes cenários e personagens, observando elementos constituintes das         
narrativas, tais como enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso             
indireto e discurso direto. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Materiais necessários: texto selecionado para a leitura dramática, coletânea de atividades. 
● Duração aproximada: duas aulas. 

 
Encaminhamentos: 

● Distribuir os textos para os estudantes, explicar que deverão realizar uma leitura, num             
primeiro momento em duplas, do texto selecionado. 

● Pedir a eles que observem as características do texto escolhido pelos estudantes, as palavras e               
expressões utilizadas pelo autor, a função da rubrica. 

● Circular pelas duplas e observar se estão compreendendo o texto com suas as marcações,              
pontuações entre outras características. 

● Ao verificar que finalizaram a leitura fazer perguntas sobre o texto, levando-os a identificarem              

 



 

sua estrutura e as características, os sentidos do texto, das palavras e expressões. 
● Após a conversa, solicitar aos estudantes que preencham o quadro que se encontra na              

coletânea de atividades. 
● Novamente circular pelas duplas e verificar e intervir quando necessário quanto ao            

preenchimento do quadro. Dizer a eles que o quadro ajudará a observar melhor as              
características do texto escrito para que posteriormente possam estudar para realizar a leitura             
dramática. 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 

 
 
 
 
ETAPA 2 – PERSONAGENS 
 
ATIVIDADE 2A – ESCOLHA DOS PERSONAGENS 
 
Habilidades: 
(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, textos do campo artístico-literário, que            
apresentem diferentes cenários e personagens, observando elementos constituintes das         

 



 

narrativas, tais como enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso             
direto e discurso indireto. 
 
Planejamento: 

● Organização: Individualmente/coletivamente. 
● Materiais: Cópias do texto selecionado. 
● Duração Aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Retomar o texto, analisando coletivamente com os estudantes, os personagens e suas            
características, grifando (sublinhando, usando marca-texto) suas falas, as falas dos colegas,           
anotando as características dos personagens, o nome do colega, na frente do personagem que              
este interpretará etc. 

● Passar pelas duplas e fazer perguntas como: como podemos fazer para sabermos, no momento              
da leitura, quando é a nossa fala? Há outras maneiras para não nos perdermos durante a                
leitura? Por que alguns trechos aparecem entre parênteses (rubricas)? Eles devem ser lidos na              
apresentação? Cada estudante lerá seus diálogos para conseguir representar bem os           
personagens. 

● Após este estudo, solicitar que os estudantes escolham o personagem com o qual mais se               
identifica. 

● Perguntar aos estudantes como poderiam representar o personagem escolhido e quais           
características escolheriam para realizar a leitura dramática, atentando-se ao quadro abaixo. 

● Incentivar os mais retraídos e os que tenham dificuldades para compreender e expressar-se e              
elogiar os que tomarem iniciativa. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
 
ATIVIDADE 2B - ESTUDANDO O TEXTO 
 
Habilidade: 
(EF15LP12) Atribuir sentido a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala,           
como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância),             
expressão corporal e tom de voz. 
 
Planejamento: 

● Organização: Grupos/Coletivamente. 
● Materiais: Texto selecionado para a leitura dramática. 
● Duração Aproximada: 50 minutos. 

 



 

 
Encaminhamentos: 

● Solicitar aos estudantes que se organizem nos grupos para estudar o texto. 
● Informar que esta será uma primeira leitura do texto, para que possam analisar,             

observar e obedecer aos turnos de fala e os elementos (entonação, ritmo, marcação do              
tempo etc.). Neste momento, os estudantes podem observar, por exemplo, se é preciso             
fazer uma nova leitura do texto, se estão identificando suas falas e as do colega.               
Promover sugestões de melhoria no desempenho da leitura etc.). 

● Orientar o grupo(s) e oferecer ​feedback ​para encorajar as crianças, e, se necessário,             
propor ajustes. 

● Aqui seria importante oportunizar aos estudantes que levem o texto para casa, a fim de 
que realizem ensaios. 

 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 

ATIVIDADE 2C- LEITURA GERAL PARA AJUSTES 
 
Habilidade: 
(EF15LP12) Atribuir sentido a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala,           
como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância),             
expressão corporal e tom de voz. 
 
Planejamento: 

● Organização: Coletivamente. 
● Materiais: Texto selecionado para a leitura dramática. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Orientar os estudantes a, nesta atividade, realizar a leitura do texto na íntegra para seus 
pares e professor. 

● Solicitar aos que estão assistindo que realizem pequenos registros das observações das 
apresentações sobre o que pode ser melhorado. 

● Após a leitura, as observações devem ser socializadas, sugerindo o que podem 
melhorar. 

● Professor, esta atividade pode ser ampliada caso haja necessidade de mais ensaios. 
Incentive-os a também realizar ensaios em casa. 

 



 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

 
ATIVIDADE 2 D – ORGANIZANDO O EVENTO E PRODUZINDO CONVITE 
 
Nesta etapa, os estudantes desenvolverão a organização do evento, discutindo sobre os            
recursos, convites etc. 
Este projeto tem como foco a fluência leitora, porém nesta etapa é importante que os               
estudantes produzam convites para a apresentação da leitura de texto teatral. 
 
Habilidade: 
(EF15LP05A) Planejar o texto que será produzido, com a ajuda do professor, conforme a              
situação comunicativa (quem escreve, para quem, para quê, quando e onde escreve), o             
meio/suporte de circulação do texto (impresso/digital) e as características do gênero. 
 
Planejamento: 

● Organização: Coletivamente. 
● Materiais: Recursos para construção do convite (computador ou papéis diversos). 
● Duração Aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Explicar aos estudantes que neste momento farão a produção de um convite para as              
demais salas da escola para a apresentação da leitura de texto teatral. Você, professor,              
pode valer-se do computador e, em caso de impossibilidade, o convite pode ser             
produzido manualmente. 

● Solicitar aos grupos que se atentem à estrutura de um convite. Chame a atenção para o                
que deve conter neste convite, como data, horário e local da apresentação, nome do              
texto teatral que será lido, alguma imagem que seja alusiva ao texto. 

● Professor, se você preferir, o convite pode ser construído em pequenos grupos. Para             
tanto, retome com eles as características de um convite. Circule pela sala para observar              
questões como: ortografia, ​layout​, dados informativos, entre outras. 

 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 



 

 
 

ATIVIDADE 2E – DIA DO EVENTO 
 
A leitura de texto teatral é uma tarefa de extrema importância para o desenvolvimento da               
fluência leitora, mas vale ressaltar que não é a leitura somente do texto teatral que a                
desenvolve. É preciso compreender que o estudo do texto oferece a compreensão que             
possibilita ao estudante antecipar o enunciado e atribuir sentido ao que foi lido. 
Para tanto, a apresentação da leitura de texto teatral, nesta etapa, oportunizará aos estudantes              
transmitir uma mensagem a um determinado público, que, neste caso, são os estudantes das              
demais salas da unidade escolar. 
 
Habilidade: 
(EF04LP27B) Representar cenas de textos dramáticos lidos, reproduzindo falas das 
personagens de acordo com as rubricas de interpretação e movimento indicadas pelo autor. 
 
Planejamento: 

● Organização: Coletivamente. 
● Materiais: Texto selecionado para a leitura dramática, recursos e adereços. 
● Duração Aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Iniciar a apresentação explicando aos estudantes de sua escola o que é leitura dramática de               
texto teatral e qual a finalidade do trabalho com essa modalidade de leitura. 

● Orientar os estudantes para iniciar a apresentação. Caso haja mais de um grupo a se               
apresentar, você, professor, pode junto à equipe gestora de sua unidade escolar, organizar             
outras datas para as demais apresentações. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 
ATIVIDADE 2 F – AVALIANDO A APRESENTAÇÃO 
 
Nesta etapa, os estudantes poderão avaliar o desenvolvimento do projeto, sua participação e de 
seus colegas. 
 
Habilidade: 
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em           
ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa              
articulação e ritmo adequado. 
 
Planejamento: 

● Organização: Estudantes sentados em semicírculo. 
● Duração Aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Organizar os estudantes em semicírculo para uma roda de conversa. 
● Explicar que conversarão a respeito do projeto e sobre o que aprenderam durante sua              

realização. 
● Realizar combinados para o momento da avaliação como: respeito às impressões de seus             

pares, respeito na colocação de suas observações. Comunicar-se de forma assertiva, esperar            
sua vez de falar, ouvir com atenção as falas de seus colegas, desenvolver uma autoavaliação,               
referente a participação no projeto, os pontos importantes e os ajustes. 

● Orientar a discussão fazendo questionamentos, como, por exemplo: 
- Qual foi a etapa de que mais gostaram? 
- Quais acharam mais difíceis? 
- Qual a importância dos ensaios? 

● Acolha a todas as vozes e observações de seus estudantes, enfocando a importância de todos               
para a construção coletiva da apresentação, bem como de todas as participações. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
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Sobre as fábulas 

Na história da humanidade, as diferentes organizações da sociedade sempre se           
constituíram a partir de determinada visão de mundo, mediante o que estabeleceram e             
continuam estabelecendo sobre padrões de conduta, normas ou regras de bem viver em             
sociedade, orientadas por diferentes valores morais e éticos. Em outras palavras, em qualquer             
tempo da história do homem é possível observar o que determinada sociedade preza como              
uma conduta correta ou não, que estabelece limites entre o certo e o errado, o adequado e o                  
inadequado, o desejável e o indesejável no caráter humano. 

A literatura, como parte da nossa cultura, é uma importante fonte para a observação de               
muitos valores sociais, e a fábula, como uma das primeiras formas de literatura, pode se tornar                
um rico material de estudo desses valores. 

Entretanto, para além da característica moralizante que tradicionalmente é enfatizada na           
fábula, esta também deve ser percebida em seu valor estético, nos recursos expressivos com e               
sobre os quais se produzem os sentidos de cada história. 

 
Confabulando através dos tempos – considerações sobre o gênero 

Neste trabalho, optamos por abordar a fábula, enfatizando algumas questões de produção,            
que possibilitam um olhar renovado sobre o gênero, muito mais como um objeto estético que               
pode ser apreciado pelo estudante do que como um texto didático-moralizante. Isto quer dizer              
que ​a fábula será estudada por meio da observação de seus recursos expressivos​, ​analisando              
como são construídos os efeitos de sentido e como eles podem ser percebidos por nós​. 
 

Atualmente, podemos encontrar a fábula definida como uma ​narrativa concisa, escrita em            
prosa ou verso, que predominantemente apresenta animais como personagens, podendo          
também ter outros seres, objetos inanimados ou homens em seu enredo, marcada pela             
presença implícita ou explícita de uma moral, um ensinamento ou uma crítica​. 

Na história da fábula no Ocidente, Esopo (século VI a.C.) teria sido o maior divulgador do                
estilo ​panfleto político​, ​instrumento de publicidade das normas sociais ​(do certo e do errado,              
do adequado e do inadequado na vida em sociedade). 

Este novo caminho da fábula provocou mudanças em sua forma composicional (de            
narrativa em prosa para narrativa em verso) e alterou o modo de dizer (o estilo – os recursos                  
expressivos utilizados), que, por sua vez, também provocou alterações em seu conteúdo            
temático (o que se pode dizer em uma fábula). Para os defensores da finalidade essencialmente               
didática da fábula, essa modificação teria alterado a sua alma, descaracterizando o seu             
conteúdo em detrimento da forma. 

Ou seja, inovar na forma teria provocado um deslocamento da atenção, da valorização do              
conteúdo (didático, moralizante) para a valorização dos procedimentos artísticos na          
apresentação desse conteúdo: passou-se a investir mais na descrição das personagens e da             
própria situação (uso de palavras que qualificam e, portanto, apresentam apreciações de valor);             
a moral passou a ser entendida como parte constitutiva da fábula, tornando-se mais um recurso               
expressivo na produção do sentido desejado (humor, crítica, ironia...). 

A valorização dos procedimentos artísticos acrescentou um valor estético ao conteúdo           
didático e revestiu a fábula de dupla finalidade: divulgar um ensinamento moral ou uma crítica               
e ser apreciada como um objeto estético. 

Atualmente, podemos perceber o uso de recursos expressivos da poesia nas novas versões             

 



 

das fábulas em prosa de Esopo e nas traduções ou adaptações das fábulas de La Fontaine (de                 
versos para prosa). Passam a constituir essas novas versões recursos como: 

● a rima (mesmo em prosa); 
● o uso de comparações e metáforas na descrição das personagens; 
● o uso de paradoxos, antíteses ou inversões de valores na construção da ironia ou do               

humor, geralmente presente na construção de uma nova versão da moral que propõe             
novos valores, considerando o contexto sócio histórico atual. 

Exemplos desse tipo poderão ser observados especialmente nas fábulas mais          
contemporâneas. Em função dessas inovações, os teóricos da fábula costumam dividir sua            
história em dois momentos: antes e depois de La Fontaine. 

Neste trabalho, considerando o público a que se destina, o objetivo é favorecer a prática               
da leitura de fábulas, focando a atenção para as suas diferentes formas de apresentação e os                
diferentes sentidos construídos nas diversas versões com as quais terão contato. 

Deste modo, as atividades aqui apresentadas focarão o caráter estético do gênero,            
priorizando a observação e a análise dos recursos linguísticos na construção do discurso da              
fábula. 
 
Ao longo das atividades são sugeridas fábulas acompanhadas de um quadro com comentários             
sobre a fábula com informações sobre o texto, sempre que julgamos necessário. Certamente,             
as informações que aparecem nos quadros desse tipo, ao longo do material, são para seu               
conhecimento. Você deverá avaliar como elas podem contribuir durante as conversas com os             
estudantes sobre os textos. 
 

1. Atenção! É importante que os estudantes registrem os momentos em que fazem            
atividades do projeto. Assim, sugerimos que, sempre que fizer os registros coletivos na             
lousa ou solicitar registros individuais ou em grupo, você coloque o ​título do projeto e a                
data da atividade​. Esse registro objetiva o contato com a prática de anotações e sínteses               
de discussões realizadas pelo grupo e não deve ser extenso, nem se constituir como foco               
do trabalho. 

2. Sempre retome o cartaz que será apresentado aos estudantes com as etapas previstas             
para o projeto, de modo que possam conferir, ao longo do desenvolvimento do trabalho,              
o seu cumprimento ou não, e as necessidades de mudanças no cronograma. 

3. Sugerimos que, antes de iniciar o projeto, você faça a leitura de toda a proposta para                
compreendê-la melhor e para previamente refletir sobre possíveis adaptações necessárias          
ao contexto da sua sala de aula. Especial atenção merece a leitura da última atividade da                
Etapa 6 – Atividade 6D –, que orienta sobre o processo de avaliação. As questões lá                
apresentadas, sugeridas tanto para os estudantes quanto para você, podem ser objeto de             
reflexão durante todo o trabalho. Nesse sentido, seria recomendável que, quando           
possível, durante o processo você fizesse anotações pessoais sobre o desenvolvimento das            
atividades junto aos estudantes, para que outras adaptações necessárias sejam feitas ao            
longo do trabalho. 
 
 
Produto final sugerido 

Livro de fábulas reescritas pelos estudantes, acompanhado de CD com a gravação da             
leitura das fábulas feita pelos estudantes. Esse material terá como destino a biblioteca da              

 



 

escola. Para sua divulgação, sugerimos que, no evento de lançamento (para o qual podem ser               
convidados os pais, professores e colegas), sejam planejadas leituras de fábulas em voz alta              
(ver detalhamento dessa proposta na etapa de finalização do projeto). 
 
 

Quadro de organização geral do projeto Confabulando com fábulas 
 

 

Etapas Atividades 

Etapa 1 –Roda de conversa Atividade 1A ​– Conversa com os 
estudantes 
Atividade 1B ​– Entrevistando alguém da 
família 

Etapa 2 – Conhecendo as fábulas Atividade 2A ​– Fábula – finalidades e 
conteúdo 
Atividade 2B ​– Leitura compartilhada de 
uma fábula. 
Atividade 2C ​– Moral das fábulas 
Atividade 2D ​– Comparação da fábula 
Atividade 2E ​– Análise dos recursos 
expressivos 

Etapa 3 – Análise de uma fábula Atividade 3A ​– Analisando início de uma 
fábula 
Atividade 3B ​– Produzindo uma fábula 

Etapa 4 – Comparando versões de uma 
mesma fábula 

Atividade 4A ​– Comparando duas versões 
Atividade 4B ​– Reescrita de fábula em 
duplas. 
Atividade 4C ​– Revisão coletiva 

Etapa 5 – Reescrita de fábula em duplas Atividade 5A ​– Reescrevendo em duplas 
outra fábula 
Atividade 5B ​– Análise de uma fábula bem 
escrita. 
Atividade 5C ​– Revisão coletiva de uma 
das duplas 
Atividade 5D ​– Revisão em duplas - 
Aspectos Discursivos. 
Atividade 5E ​– Revisão em duplas - 
aspectos notacionais. 



 

 
Etapa 1 - Roda de Conversa 
 

A organização do ensino de língua portuguesa na modalidade projetos didáticos apresenta,            
especialmente, duas vantagens: a antecipação, para os participantes, do produto a que se             
pretende chegar e o sentido que as reflexões e estudos propostos durante o processo assumem               
para os estudantes, por meio das variadas situações didáticas propostas. 

No início deste trabalho, compartilhe com os estudantes o produto final que será realizado              
pela turma e os objetivos pretendidos (aquilo que se espera que aprendam ao realizar as               
atividades). Esclareça que haverá diferentes momentos para refletir, compartilhar e construir           
novos conhecimentos sobre as fábulas. Durante a apresentação do projeto, você poderá            
resgatar com eles a vivência de leitores ou ouvintes de fábulas e anunciar algumas outras que                
eles conhecerão ao longo do projeto. 

É muito importante que, além das atividades sugeridas no projeto, você leia muitas fábulas,              
para que os estudantes contem com um bom repertório desses textos. Sugerimos que essa              
leitura ocorra três vezes por semana. 
 
 
 
 
 
 
ATIVIDADE 1A – CONVERSA COM OS ESTUDANTES 
 
Habilidade​: 
(​EF15LP01) Compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social              
dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na escola) e em diferentes               
mídias: impressa, de massa e digital, reconhecendo a situação comunicativa. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: a atividade é coletiva, e os estudantes podem ficar em suas carteiras. 
● Materiais necessários: cartaz previamente preparado para anotar as etapas previstas no projeto            

e caderno específico para o registro individual dos estudantes de cada etapa do projeto,              
atividades previstas e anotações diversas. 

● Duração aproximada: 50 minutos. 
 
Encaminhamentos: 

 

Etapa 6 ​– Transcrever as fábulas a limpo e 
ilustrar 

Atividade 6A ​– Escrevendo e ilustrando 
Atividade 6B ​– Preparação do livro de 
fábulas 
Atividade 6C ​– Preparação da gravação da 
leitura 
Atividade 6D ​– Avaliação do processo e 
autoavaliação. 



 

● Comece lendo a fábula “A cigarra e as formigas” ou outra escolhida por você,              
realizando uma exploração global, considerando quais são os personagens e o enredo.            
Relembre com os estudantes as fábulas que eles já ouviram e organize uma lista              
coletiva na lousa. Essa lista deverá ser copiada pelos estudantes em seus cadernos. 

● Em seguida, explique o que será feito: o produto final (um livro e um CD com a                 
gravação das fábulas) que ficará na biblioteca da escola, para ser consultado pelos             
colegas de outras turmas, ou a divulgação em algumas salas de aula dos 1º e 2º anos.                 
Além disso, explicite as etapas que ocorrerão para chegar à sua elaboração. É             
interessante que esse momento conte com a participação da turma, com perguntas ou             
sugestões. Essa conversa visa a envolver os estudantes, levando-os a perceberem-se           
como corresponsáveis pela realização do trabalho e, assim, conseguir seu empenho           
durante o desenvolvimento das atividades de leitura e escrita que serão propostas. 

● Antecipe, com detalhes, o produto final para permitir que os estudantes compreendam            
melhor as diferentes etapas de produção que estão previstas. 

● Durante a conversa, anote as etapas e sugestões dos estudantes num cartaz. Isso             
permitirá, no decorrer do trabalho, que eles tenham maior controle daquilo que ainda             
precisa ser feito. 

● Aproveite esse momento privilegiado para compartilhar tudo quanto irão aprender          
sobre a linguagem escrita, em especial sobre o gênero fábulas. 

● Deixe este cartaz num local visível da classe durante todo o projeto para ser consultado               
quando necessário. 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
ATIVIDADE 1B – ENTREVISTANDO ALGUÉM DA FAMÍLIA 
 
Habilidade: 
(​EF15LP01) Compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social              
dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na escola) e em diferentes               
mídias: impressa, de massa e digital, reconhecendo a situação comunicativa. 

 
Planejamento: 

● Organização do grupo: a atividade é individual e deve ser proposta como lição de casa. 
● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 20 minutos (realização da lição de casa), mais 30 minutos para             

socializar em classe os títulos sugeridos pelos familiares. 
 

 



 

Encaminhamentos: 
● Explique a atividade: os estudantes terão de entrevistar um familiar ou pessoa próxima             
(vizinhos e parentes). Farão isso fora da escola, como lição de casa. 
● Faça uma orientação detalhada a partir das questões incluídas na atividade do            
estudante, discutindo o que está escrito em cada pergunta e garantindo que todos as              
compreendam. Converse também sobre as respostas que se espera para cada questão. 
● Os estudantes deverão propor as perguntas a um adulto próximo e anotar as respostas              
no espaço correspondente. 
● No dia seguinte à entrevista, deverão socializar as respostas dos entrevistados: contarão            
aos colegas as fábulas conhecidas e as prediletas, bem como compartilharão as situações em              
que foram lidas pelos entrevistados, ou como foi o primeiro contato com essas histórias. 
● Ao longo dessa conversa, seria interessante anotar as fábulas prediletas e montar um             
cartaz que deverá ser afixado na classe. 
● Cuide para que tragam as fábulas preferidas dos familiares e não títulos de outro              
gênero. Caso os estudantes não tragam as fábulas, você poderá indicar algumas para que os               
adultos as identifiquem e possam contar aos estudantes como as conheceu e em que ocasião               
ouviram etc. 
● Seria interessante que as fábulas que comporão o repertório do projeto coincidissem,            
pelo menos em parte, com aquele indicado pelos familiares nessa entrevista. Por isso, sinta-se              
à vontade para substituir os textos sugeridos neste material. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 

Etapa 2 – CONHECENDO AS FÁBULAS 
 

 



 

ATIVIDADE 2A – FÁBULA – FINALIDADES E CONTEÚDO 
 
Habilidades: 
(​EF15LP01) Compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social              
dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na escola) e em diferentes               
mídias: impressa, de massa e digital, reconhecendo a situação comunicativa. 
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema),           
demonstrando compreensão global. 
(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, textos do campo artístico-literário, que            
apresentem diferentes cenários e personagens, observando elementos constituintes das         
narrativas, tais como enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso             
indireto e discurso direto. 
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros e             
extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas,          
autores. 
(EF35LP29A) Identificar cenário, personagem central, conflito gerador, resolução e foco          
narrativo, na leitura de textos do campo artístico-literário (contos, fábulas, crônicas, entre            
outros). 
 
Planejamento: 

● Quando realizar: após a leitura das fábulas sugeridas para esta atividade. 
● Organização do grupo: a leitura será feita pelo professor e acompanhada pelos estudantes,             

coletivamente. 
● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 
● Antes de fazer a leitura das outras fábulas, retome a conversa que tiveram sobre a               
fábula “A cigarra e as formigas” (ou a que foi escolhida por você), resgatando o que foi                 
discutido sobre quem eram as personagens e sobre o que fala o texto. 
● Em seguida, esclareça que vocês irão ler outras duas fábulas para começarem a estudar              
o que elas têm em comum e o que varia. Anote na lousa o que eles já sabem sobre a fábula                     
para que depois possa retomar e confirmar ou não os aspectos levantados. 
● Faça a leitura da fábula “O ratinho, o gato e o galo”, seguida de perguntas de                
constatação da compreensão mais geral do texto (apreensão global), tais como: 

● Quem são as personagens da fábula? 
● Como cada uma é descrita? 
● O que acontece com elas? Ou o que acontece na fábula? 
● O que vocês entenderam da moral? 

● Leia a outra fábula — “O Rei dos Macacos e dois homens” — e discuta as mesmas                 
questões anteriores. 
● Após a leitura, levando em consideração também a fábula da atividade anterior,            
proponha que discutam: 

● Se há moral em todas ou se dá para “retirar” a moral de todas. 
● Qual a relação entre a moral e a história? 
● Qual o objetivo de histórias como estas das quais podemos “extrair” ensinamentos ou lição              

 



 

de moral? 
● Que tipo de personagens elas têm? 
● Se poderíamos mudar as personagens sem alterar o conteúdo da história ou a moral. 

● Caso os estudantes cheguem a fazer referência sobre as fábulas como histórias com             
animais no papel de gente, vale destacar que, nas duas fábulas lidas aqui, temos, além de                
animais, referência a seres humanos (“Rei dos Macacos e dois homens”). Esta observação nos              
leva a constatar que as fábulas não apresentam apenas animais como personagens, embora eles              
sejam predominantes em suas composições. Para esta discussão, vale se inteirar dos            
comentários sobre as personagens da fábula feitos ao final desta seção, tendo em vista estas               
outras duas fábulas lidas. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 
 

 
 
Comentários sobre algumas características das fábulas 

Em vista dessas considerações sobre a moral, percebe-se que, dessa perspectiva, ela passa             
a ser parte integrante da história e um recurso a para o autor compor a estética da obra,                  
conforme comentado no texto inicial em que caracterizamos a fábula. 

Essas fábulas trazem como personagens outros seres além dos animais: temos os            
companheiros. Explorar a variedade de personagens das fábulas reforça a informação de que             
eles não se restringem a animais: podem ser seres animados (inclusive o homem) e inanimados               
(como um machado, uma pedra, conforme veremos em outras fábulas). 

O recurso de personificação de animais ou objetos – observados tanto no fato de esses               
seres falarem quanto nos sentimentos e reações humanas que apresentam – envolve sempre a              
escolha de seres que colaborem na construção do enredo. Ou seja, é preciso que o ser                
escolhido tenha alguma característica que contribua para o desenvolvimento da ação da            
narrativa. 

No caso da fábula “O rei dos macacos e os dois homens”, por exemplo, o enredo se                 
constrói em torno de uma situação que envolve comportamento próprio da natureza humana:             
dizer ou não a verdade em uma situação de confronto. Para desenvolver esse enredo, o               
fabulista escolhe dois companheiros que, em uma situação de perigo, escolhem agir de forma              
diferenciada, sendo um premiado e outro sacrificado. 

Já em “O ratinho, o gato e o galo” percebemos a escolha pertinente das personagens: o                
ratinho, o gato e o galo. Neste caso, o gato aparece como um ser que, na aparência, é dócil,                   
pelo macio e ar bondoso, mas que, na verdade, esconde sua maldade. Já o galo, apesar da                 
imponência, revela-se como um ser inofensivo, e o ratinho, por sua juventude, aparece como              
alguém que pode ser facilmente enganado pelas aparências. 

As personagens dessas fábulas poderiam ser outras, desde que a escolha fosse guiada pelo              
critério comentado acima. Teríamos de nos perguntar: ​que outros seres teriam características            
semelhantes às das personagens? 

O ratinho, o galo, o gato e macaco poderiam, ainda, ser substituídos por seres humanos,               
assim como, os dois companheiros poderiam ser substituídos por animais. 
 
 
 

 



 

ATIVIDADE 2B – LEITURA COMPARTILHADA DE UMA FÁBULA  

Habilidades: 

(​EF15LP01) Compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social              
dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na escola) ​e em diferentes               
mídias: impressa, de massa e digital, reconhecendo a situação comunicativa. 

• (EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, textos do campo artístico- literário, que             
apresentem diferentes cenários e personagens, observando elementos constituintes das         
narrativas, tais como enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso             
indireto e discurso direto. 

• (EF35LP29A) Identificar cenário, personagem central, conflito gerador, resolução e foco          
narrativo, na leitura de textos do campo artístico-literário (contos, fábulas, crônicas, entre            
outros). 
 
Planejamento: 
Quando realizar: após a leitura das fábulas pelo professor. 
 

• Organização do grupo: os estudantes trabalharão em duplas e, depois, coletivamente. 
• Materiais necessários: Coletânea de Atividades e caderno para registro. 
• Duração aproximada: 50 minutos. 
•  

Encaminhamentos: 
● Organize os estudantes em duplas e distribua a Coletânea de Atividades. Esclareça as etapas              

da atividade: leitura feita por você, leitura em duplas, observação e anotação de algumas              
características do texto e socialização das anotações. Lembre-se de que, caso haja estudantes             
que não tenham leitura fluente, as duplas devem ser formadas de modo a garantir uma               
colaboração entre os pares, ou seja, estudantes com maior domínio da leitura trabalharão com              
aqueles cuja leitura é pouco fluente. 
● Antes da leitura, faça perguntas que, de um lado, antecipem e sugiram a elaboração de               
hipóteses sobre aspectos da história e, de outro, sirvam para iniciar a discussão sobre o papel                
dos animais nas fábulas: 

● Do que vocês acham que pode falar uma história que tenha um corvo e uma raposa? Esses                 
animais serão amigos ou não? 

● Será que alguém vai se dar mal nesta história ou tudo acabará bem? Se vocês acham que                 
alguém vai se dar mal, quem será? Por quê? 

● Nós já lemos uma fábula em que aparecia uma raposa. Vocês acham que a raposa desta                
fábula tem algo em comum com aquela ​outra raposa? 

● Por meio dessas questões poderão ser antecipadas algumas discussões que os estudantes farão             
em dupla, posteriormente. 

● A seguir, faça a primeira leitura da fábula, solicitando aos estudantes que acompanhem em              
suas cópias. 

● Após a leitura feita por você, verifique com os estudantes quais das hipóteses levantadas              
parecem ter se confirmado. Resgate, especialmente na discussão, as questões do item acima —              
quem se deu mal, quem se deu bem e por quê. Em seguida, oriente as duplas a lerem                  
novamente o texto e, posteriormente, reflitam sobre as questões para análise das personagens e              

 



 

da moral. Durante essa etapa do trabalho é muito importante que você observe os grupos e                
auxilie-os nas dúvidas que tiverem. 

● Ao final, proponha que todos discutam as suas respostas e finalize sugerindo um registro final               
coletivo sobre o que acrescentariam em suas anotações sobre fábulas. Lembre-se de            
orientá-los a registrar o título do projeto, a data e a frase que aqui aparece em negrito. Você                  
poderá orientá-los a ir anotando em itens, como em um esquema. 
 
 
Comentários sobre algumas características da fábula 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

 



 

 

 



 

 
 
 

 
ATIVIDADE 2C – MORAL DAS FÁBULAS 
 
Habilidades: 

● (​EF15LP01) Compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social              
dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na escola) e em diferentes               
mídias: impressa, de massa e digital, reconhecendo a situação comunicativa. 

● (EF35LP29A) Identificar cenário, personagem central, conflito gerador, resolução e foco          
narrativo, na leitura de textos do campo artístico-literário (contos, fábulas, crônicas, entre            
outros). 

● (EF35LP04) Inferir informações implícitas, na leitura de textos de diferentes gêneros. 
 
Planejamento: 

● Quando realizar: depois da leitura e discussão oral da fábula “O rato da cidade e o rato do                  
campo”. 

● Organização do grupo: após a discussão coletiva, organizar duplas produtivas de trabalho. 
● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 
● Esclareça os objetivos da atividade que vai discutir as diferentes morais atribuídas às             
mesmas fábulas e a relação delas ao contexto social em que são contadas, considerando seus               

 



 

usos. 
● Para iniciar a discussão, apresente a leitura da fábula “O rato da cidade e o rato do                 
campo”, de Esopo. Antes de ler o texto, teça alguns comentários sobre o autor. 
● Leia o texto e antecipe que você não vai fazer a leitura da moral, que eles terão de                  
pensar qual poderia ser. 
● Antes de discutir a moral, faça uma discussão geral, tendo em vista as questões comuns               
já apresentadas anteriormente: ​quem são as personagens da fábula? Como cada uma é             
descrita? O que acontece com elas? O que acontece na fábula? 
● Em seguida, pergunte qual poderia ser a moral desta fábula. Considere as várias             
possibilidades, desde que coerentes com o enredo. Peça sempre a opinião do grupo sobre se é                
coerente e estimule que todos justifiquem a moral apresentada, apoiando-se no que            
entenderam do enredo da fábula. 
● Por fim, releia o texto, agora chamando a atenção para a moral. Observe a reação dos                
estudantes — se riem, se ficam em dúvida sobre o sentido, se não concordam... — e peça para                  
que se manifestem em relação à moral, comparando- a com as que apresentaram; perguntando              
se a moral original os surpreendeu e por quê; perguntando se acham esse tipo de moral                
diferente das de outras fábulas... Para essa conversa final, considere os comentários constantes             
do quadro após o final desta seção. 
 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 

 

 
 
 
Comentários sobre algumas características da fábula “O rato da cidade e o rato do 
campo” 

 



 

 
 
 
ATIVIDADE 2D – COMPARAÇÃO DA FÁBULA 
 
Habilidades: 
(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, textos do campo artístico-literário, que            
apresentem diferentes cenários e personagens, observando elementos constituintes das         
narrativas, tais como enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso             
indireto e discurso direto. 
(EF35LP29A) Identificar cenário, personagem central, conflito gerador, resolução e foco          
narrativo, na leitura de textos do campo artístico-literário (contos, fábulas, crônicas, entre            
outros). 
(EF35LP29B) Diferenciar narrativas em primeira e terceira pessoas e seus efeitos de sentido. 
 
Planejamento: 

● Quando realizar: depois da leitura silenciosa individual e da leitura coletiva. 
● Organização do grupo: sugerimos que esta atividade seja coletiva, com momentos individuais            

reservados para o registro das discussões suscitadas pelas questões sugeridas. 
● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: duas aulas de 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Anunciar a atividade, retomar as informações sobre La Fontaine e falar sobre Esopo. 
● Orientar os estudantes para que realizem uma primeira leitura silenciosa dos textos. 
● Definir dois estudantes para a leitura de cada um dos textos e oriente para que todos                

acompanhem a leitura. 
● Após a leitura de cada um dos textos, sugerir que os estudantes falem sobre o que                

compreenderam, propondo as mesmas perguntas de constatação da apreensão global do texto:            
sobre as personagens e sua descrição, sobre o que acontece com elas e sobre o que entenderam                 
da moral. 

● Proceder à discussão coletiva das questões propostas na atividade e, conforme o grupo for              
discutindo cada uma delas, oriente-os a fazer o registro do que concluíram, individualmente. 

● Aguardar um tempo para o registro e depois solicitar que dois ou três estudantes leiam como                
anotaram. 

● Planejar essa discussão para dois dias, de forma a não correr o risco de ela se tornar cansativa                  
para os estudantes. 

● Você poderá optar por variar o encaminhamento: em um momento algumas questões podem             
ser discutidas, primeiro, e, depois, registradas; ou o inverso — os estudantes pensam sozinhos              
sobre determinada questão e, logo depois, discutem o que pensaram. 

● Para finalizar a discussão das duas fábulas, proponha ao grupo que pense se seria possível               
sugerir outros animais como personagens principais da fábula de Esopo: ​que outros animais             
poderiam ser, considerando as características importantes para a história (um rápido e um             
lento)? E se mudássemos para objetos modernos, quais poderiam ser? 

● Depois de terem conversado e anotado tudo, sugerir que retomem o caderno para             
complementar as suas anotações sobre o que aprenderam mais sobre as fábulas. Lembrar de              

 



 

orientá-los a colocar o título do projeto e a data, antes do registro. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 

 



 

 

 
 

Comentários sobre as fábulas 
 

 



 

 
 
 
ATIVIDADE 2E – ANÁLISE DOS RECURSOS EXPRESSIVOS 

 
Habilidades: 
(EF35LP22) Reconhecer o uso de diálogos em textos do campo artístico-literário (contos,            
crônicas, fábulas), observando os efeitos de sentido de verbos de dizer (disse, falou,             
perguntou) e de variedades linguísticas no discurso direto (fala dos personagens). 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: quartetos. 
● Materiais necessários: Coletânea de Atividades e caderno do estudante para anotações. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Esclareça o objetivo desta etapa do trabalho: analisar três fábulas observando alguns aspectos             
que você irá apresentar aos grupos, conforme sugerido a seguir: 
 

 
 

● Distribua a Coletânea de Atividades que contém as três fábulas e oriente os quartetos na               
realização da tarefa. Escolha um dos critérios e, juntamente com os estudantes, observe-o em              
uma das fábulas. Por exemplo, caso opte por observar a forma de introduzir as falas das                
personagens: proponha a leitura e pergunte-lhes sobre os sinais que indicam tratar-se de uma              
fala. Proponha que comparem como, nos diferentes textos, esses sinais aparecem. 

● Avalie a necessidade de fazer a leitura das fábulas coletivamente e explorá-las em seu sentido               
mais global (com as questões já propostas em outros momentos deste Guia). 

● Depois do primeiro exercício de observação orientada, deixe por conta dos estudantes,            
organizados em quartetos. Nessa etapa do trabalho, não deixe de passar pelos grupos             
orientando-os no que for necessário. 

● Ao final da atividade, sugira um registro sobre as conclusões a que chegaram, tendo em vista                
as observações feitas. Lembre-se de propor que anotem o título do projeto, a data e a                
referência à atividade. 
 
Sugestão: 
Título do projeto​: Confabulando com fábulas 
Data: / /  
Análise dos recursos expressivos na produção das fábulas O que observamos: 

● Sobre a caracterização das personagens; 

 



 

● Sobre as falas das personagens. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 
 
 
Comentários sobre as fábulas 

 

 



 

 
Etapa 3 – ANÁLISE DE UMA FÁBULA 
 

Nesta etapa do projeto, os estudantes iniciarão as atividades de produção, começando com             
atividades coletivas e tendo o professor como escriba. 

Durante o momento de planejamento e produção, será fundamental resgatar as reflexões            
feitas no decorrer da etapa anterior, porque é uma grande oportunidade para sistematizar o que               
foi construído e dar a esse conhecimento uma finalidade concreta: a aplicação em um contexto               
mais complexo. As perguntas sugeridas para a sua mediação têm esse objetivo. 
 
 
ATIVIDADE 3A – ANALISANDO O INÍCIO DE UMA FÁBULA 
 
 

Habilidades: 
(EF35LP22) Reconhecer o uso de diálogos em textos do campo artístico-literário (contos, 
crônicas, fábulas), observando os efeitos de sentido de verbos de dizer (disse, falou, 
perguntou) e de variedades linguísticas no discurso direto (fala dos personagens). 
(EF35LP08) Utilizar recursos de referenciação (por substituição lexical ou por pronomes           
pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão           
pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa,           
oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: esta atividade deverá ser realizada coletivamente, com previsão de um             
momento de realização individual. 

● Materiais necessários: Coletânea de Atividades e caderno do estudante. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Esclareça o objetivo desta etapa do trabalho e explique que as atividades a seguir serão uma                
forma de preparo para a produção da reescrita coletiva. 

● Distribua a Coletânea de Atividades do estudante e, coletivamente, façam a leitura da             
comanda antes de iniciarem a discussão. 

● Durante a discussão sobre as diferenças no modo de escrita de cada início, faça outras               
perguntas que estimulem a observação de aspectos como: 
- A caracterização da personagem ou da situação: em qual dos inícios há comentários do               
narrador que dão indicação do caráter da personagem ou de como reagiu? Em quais não há? 
- A informação que aparece em todos: qual é? Sublinhem. 
-A indicação do tempo (quando): em quais inícios há palavras que indicam um tempo na               
narrativa? 

● O tempo verbal: todas usam os verbos no mesmo tempo ou não? 
● Peça que façam anotações ao lado dos trechos e/ou destaquem palavras, expressões ou trechos              

que se relacionam com o que estão discutindo. 
● Depois da discussão, dê um tempo para que pensem em outra forma de iniciar a fábula e                 

socializem as versões da classe, comparando com os inícios apresentados na atividade. 

 



 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 

 

 
ATIVIDADE 3B – PRODUZINDO UMA FÁBULA 

 
Habilidades: 
(EF35LP08) Utilizar recursos de referenciação (por substituição lexical ou por pronomes           

 



 

pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão           
pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa,           
oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade. 
(EF15LP05A) Planejar o texto que será produzido, com a ajuda do professor, conforme a 
situação comunicativa (quem escreve, para quem, para quê, quando e onde escreve), o 
meio/suporte de circulação do texto (impresso/digital) e as características do gênero. 
(EF15LP05C) Produzir textos de diferentes gêneros textuais, considerando a situação 
comunicativa. 
(EF15LP06) Reler e revisar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, o                
texto produzido, fazendo cortes, acréscimos, reformulações e correções em relação a aspectos            
discursivos (relacionados ao gênero) e aspectos linguístico- discursivos (relacionados à          
língua). 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: esta atividade deverá ser realizada coletivamente. 
Materiais necessários: lousa, quadro ou papel pardo para o professor registrar o texto e tabela               
de critérios para a revisão e avaliação da fábula, presente na Coletânea de Atividades. 

● Duração aproximada: duas aulas de 50 minutos. 
 
Encaminhamentos: 

• Esclareça o objetivo dessa etapa do trabalho e avise que nesse momento você será o escriba do                 
texto que vão produzir coletivamente. 

• Faça uma lista, com os estudantes, das fábulas lidas durante o projeto até o momento e                
proponha que façam a seleção da fábula que irão recontar. Caso necessário, faça uma votação,               
aproveitando a lista elaborada. 

• Releia a história com os estudantes para garantir que todos tenham o enredo na memória. 
● É pertinente propor um planejamento com os estudantes, esclarecendo que não será necessário             

ser totalmente fiel à fábula. Por isso terão de decidir juntos o que e como fazer. Nesse                 
momento, caberá decidir se irão: 

• mudar a moral ou não. Caso a opção seja mudar, quais seriam as possibilidades: apresentar               
um ensinamento, uma crítica, com ou sem humor? explicitar a moral, onde irá aparecer e que                
voz irá dizê-la (do narrador ou da personagem); 

• fazer uma versão mais concisa, sem adjetivações ou se a opção é apresentar mais detalhes.               
Caso entenda pertinente, você pode propor ler outra versão da mesma fábula para tomar essa               
decisão; 

• mudar as personagens ou não​. 
• Dado o caráter conciso da fábula, é possível que vocês consigam realizar a atividade sem que                

seja necessário interrompê-la. Entretanto, caberá a você decidir se a turma consegue finalizar o              
texto. Caso interrompa a atividade, copie o que foi produzido num papel pardo e retome-a em                
outro momento planejado. 

• Por fim, lembre-os do exercício anterior e pergunte como a fábula deve ser iniciada e comece                
a discussão, durante a qual você poderá colaborar com os estudantes propondo outras             
perguntas, tais como: 

● teria outra forma de escrever isto ou esta é a melhor forma de escrever? 
● o texto está de acordo com o que planejamos? Vamos mudar o planejamento ou vamos voltar 

a ele? 

 



 

● até aqui, será que o leitor vai entender o que queremos dizer? 
● que outras palavras podemos acrescentar para detalhar mais esta parte? 
● como podemos fazer esta parte ficar mais emocionante ou mais engraçada? 
● falta alguma informação importante neste trecho etc.? 
● Dê atenção às ocorrências mais comuns: repetição de determinadas palavras, principalmente 

de marcadores temporais (aí, então, daí...) e do nome das personagens. Esses problemas 
costumam ser recorrentes e podem ser objeto de reflexão da turma durante a revisão coletiva, 
na próxima etapa do trabalho. 

● Finalizado o texto, distribua a tabela de critérios de revisão e avaliação da fábula. Releia com 
eles a fábula produzida e pergunte se ela está de acordo com os critérios propostos. Promova 
um debate com os estudantes sobre isso e aproveite para esclarecer possíveis dúvidas sobre os 
critérios. Você pode utilizar o modelo a seguir. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

O QUE FAZER... 
 
... se os estudantes falarem ao mesmo tempo? 
Faça um combinado antes de iniciar a tarefa: comente a importância de ouvir os colegas,               
relembre de que é preciso respeitar a vez de cada um, levantando a mão quando tiver                
alguma ideia. 
... se houver estudantes que se dispersam em atividades coletivas? 

 



 

Procure fazer com que os estudantes que têm essa característica ocupem lugares mais             
próximos de você. Valorize sua contribuição, perguntando-lhes o que acham de           
determinada informação, como gostariam de inclui-la no texto e outras solicitações, e            
lembre-os sempre da responsabilidade de todos para conseguirem realizar o projeto a            
contento. 
... se os estudantes não conseguirem solucionar problemas textuais apontados por você? 
No encaminhamento, foi apontada a possibilidade de levantar questões aos estudantes           
para aprimorar o modo de elaborar o texto. Mas é possível que eles ainda não tenham                
conhecimentos necessários para resolver alguns problemas. Nesse caso, recorra aos          
modelos de fábulas, retomando determinados trechos e indicando como o autor escreveu            
para que possam retomar as referências. Não hesite em dar algumas sugestões,            
submetendo-as à reflexão do grupo, negociando sua adequação. 
Estas são estratégias didáticas fundamentais no processo de aprendizagem. Afinal, as           
situações de escrita coletiva são sugeridas exatamente porque temos o diagnóstico de que             
estamos tratando de uma tarefa que envolve determinados conhecimentos em construção           
e que, portanto, os estudantes ainda não conseguem fazer sozinhos. 
 

 
Etapa 4 – COMPARANDO VERSÕES DE UMA MESMA FÁBULA 
 
Nesta etapa, selecione com os estudantes uma fábula e converse sobre várias maneiras de              
expressar o mesmo conteúdo (a mudança, portanto, é na forma de organizar a linguagem),              
para reescrita em duplas. 
Além disso, reescreverão em duplas a mesma fábula. Ainda bastante monitorada, já que todos              
os estudantes escreverão a mesma história, esta etapa tem como objetivo discutir e ampliar as               
possibilidades de expressão dos estudantes. 
 
ATIVIDADE 4A – COMPARANDO DUAS VERSÕES 
 
Habilidades: 
(EF35LP08) Utilizar recursos de referenciação (por substituição lexical ou por pronomes           
pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão           
pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa,           
oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade. 
(EF15LP05A) Planejar o texto que será produzido, com a ajuda do professor, conforme a              
situação comunicativa (quem escreve, para quem, para quê, quando e onde escreve), o             
meio/suporte de circulação do texto (impresso/digital) e as características do gênero.           
(EF15LP05C) Produzir textos de diferentes gêneros textuais, considerando a situação          
comunicativa. 
(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros            
textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais:           
narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente. 
(EF35LP25B) Usar marcadores de tempo, espaço e fala de personagens na produção escrita. 
 
Planejamento: 

● Organização dos estudantes: em dupla utilizando critérios de agrupamentos produtivos. 

 



 

● Material necessário: Coletânea de Atividades do estudante. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Faça a leitura compartilhada da primeira versão da fábula, sem interrupções e sem substituir as               
palavras difíceis por outras mais fáceis: essa é a melhor maneira de ampliar o vocabulário dos                
estudantes, além de habituá-los a lidar com as “palavras difíceis”. 

● Deixe que façam seus comentários sobre o texto. Você também pode propor algumas             
perguntas ou compartilhar suas impressões sobre a história lida. 

● Leia a nova versão, enfatizando que é a mesma história, contada de outro modo, com outra                
linguagem. Assim fica claro que a mesma história pode ser contada de formas variadas,              
utilizando diferentes recursos de linguagem. 

● Para essa atividade, sugerimos que você organize duplas formadas por estudantes que estejam             
em momentos diferentes em relação ao domínio dos aspectos notacionais da escrita            
(estudantes com maior domínio da ortografia e de questões como a segmentação com outros              
que tenham menos controle dessas ​questões). Informe as duplas que deverão escolher uma das              
versões para reescrever. 

● Planejar o texto que irão reescrever orientando os estudantes para que identifiquem quais são              
as informações que não poderão faltar na reescrita do texto. 

● Esse momento já funciona como planejamento da escrita em duplas, que será proposta na              
próxima atividade. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 



 

 

 



 

 

 

 
ATIVIDADE 4B – REESCRITA DE FÁBULA EM DUPLAS 
 
Habilidades: 

● (EF35LP08) Utilizar recursos de referenciação (por substituição lexical ou por pronomes           
pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão           
pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa,           

 



 

oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade. 
● (EF15LP05A) Planejar o texto que será produzido, com a ajuda do professor, conforme a              

situação comunicativa (quem escreve, para quem, para quê, quando e onde escreve), o             
meio/suporte de circulação do texto (impresso/digital) e as características do gênero. 

● (EF15LP05C) Produzir textos de diferentes gêneros textuais, considerando a situação          
comunicativa. 

● (EF15LP06) Reler e revisar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, o                
texto produzido, fazendo cortes, acréscimos, reformulações e correções em relação a aspectos            
discursivos (relacionados ao gênero) e aspectos linguístico- discursivos (relacionados à          
língua). 
 
Planejamento: 

• Organização do grupo: em duplas. 
• Material necessário: a fábula planejada na atividade anterior. 
• Duração aproximada: duas aulas de 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 
• Releia mais uma vez as versões da fábula analisada na atividade anterior e explique aos 
estudantes que escreverão a história escolhida, em duplas. 
• Para essa atividade, sugerimos que você organize as duplas formadas na atividade 
anterior. 
• Explique às duplas que apenas um terá a função de escrever o texto, mas ambos               
precisam discutir o que deve ser escrito. 
 

• Nesse tipo de atividade, mesmo os estudantes que ainda não escrevem alfabeticamente            
têm oportunidade de elaborar oralmente o texto, ditando-o para o colega, e, além disso, ao               
acompanharem aquele que escreve, também têm acesso a informações importantes sobre a            
escrita. 

• Enquanto trabalham, circule entre as duplas, dando apoio aos estudantes. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

O QUE FAZER... 
 
... se o estudante que escreve, cometer muitos erros de ortografia? 
Tenha bem claro que o objetivo desta atividade é a elaboração do texto. A atenção dos                
estudantes não estará concentrada no sistema de escrita, ou nas convenções ortográficas,            
como ocorre em outras atividades. Por isso, é provável que errem mais. Se a legibilidade               

 



 

estiver garantida, quer dizer, se for possível recuperar o que o estudante quis escrever,              
procure ser mais tolerante com os erros, para não desviar o foco daquilo que se espera.                
No entanto, convém apontar alguns erros, tais como a omissão ou a troca de letras. 
... se o estudante que escreve perguntar pela escrita de uma palavra? 
Responda diretamente, sanando a dúvida. Nessa atividade, não se preocupe em remetê-lo            
ao dicionário ou à lista de palavras conhecidas, pois tais procedimentos desviariam a             
atenção do foco da atividade, que é a elaboração da história. 
... se não for possível terminar a história em uma única aula? 
Deixe os estudantes dedicarem-se à escrita no máximo por 40 minutos. Depois disso,             
recolha os textos para continuar em outra aula. É importante que a próxima aula ocorra               
logo, para que não percam o fio da meada. Quando retomarem o trabalho, oriente-os              
reler o que já escreveram e a continuar a partir daquele ponto. 
... se nenhum dos estudantes da dupla se lembrarem da história? 
Procure recuperar a história com eles oralmente. Muitas vezes, os estudantes têm a             
impressão de não saber, por não se lembrarem das palavras ou de alguns trechos              
importantes, sem os quais fica difícil compreender a história. Mostre-lhes que não            
precisam se preocupar com as palavras exatas. Estimule os dois integrantes a sugerir             
formas de elaborar o texto. Se já tiverem iniciado a escrita e tiverem dúvidas quanto à                
continuação, releia o que escreveram e pergunte: o que virá a seguir? Que parte vem               
agora? Se realmente não conseguirem, você pode ajudá-los, relembrando uma pequena           
parte ou mesmo relendo um trecho. 
 
 
ATIVIDADE 4C – REVISÃO COLETIVA 
 
Habilidades: 
(EF15LP06) Reler e revisar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, o 
texto produzido, fazendo cortes, acréscimos, reformulações e correções em relação a aspectos 
discursivos (relacionados ao gênero) e aspectos linguístico-discursivos (relacionados à língua). 
(EF35LP25C) Revisar e editar contos, fábulas, lendas, entre outros textos produzidos, 
cuidando da apresentação final do texto. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: a atividade é coletiva, os estudantes permanecem em seus lugares. 
● Materiais necessários: texto de uma das duplas. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Escolher previamente um texto de uma das duplas que apresenta problemas em sua estrutura              
no que diz respeito à linguagem. 

● Para que observem os problemas de linguagem, é importante que você passe o texto a limpo,                
corrigindo os erros de ortografia, pois de outra forma os estudantes ficarão com a atenção               
direcionada para a escrita incorreta das palavras. Esse texto pode ser transcrito num cartaz ou               
exposto em um projetor multimídia. 

● Leia o texto e explique aos estudantes que deverão sugerir alterações para melhorar a              
linguagem, de forma que todos os que lerem possam compreendê-lo e apreciá-lo. Diga,             

 



 

também, que não há erros de ortografia, garantindo, dessa forma, que se fixem somente nas               
questões discursivas. 

● Leia cada parágrafo e deixe que sugiram alterações. Faça aquelas que forem pertinentes (os              
problemas mais recorrentes são: repetição de elementos de ligação entre as orações como, por              
exemplo: excesso de E, ou AÍ, ou ENTÃO; repetição excessiva do nome das personagens;              
omissão de partes que comprometem a compreensão da história; trechos confusos). 

● Se você identificou problemas que os estudantes não apontaram, assinale-os e proponha que             
reflitam sobre eles, buscando formas de resolvê-los. 

● A pontuação, considerada uma aliada na organização da escrita, é um recurso coesivo que              
torna mais fácil a compreensão do texto para o leitor. É interessante que, nesse momento de                
revisão, a atenção dos estudantes seja direcionada ao uso dos sinais de pontuação como              
recursos que orientarão os leitores na compreensão do texto. Alguns erros comuns: 

● falta de travessão para diferenciar as falas das personagens daquilo que é enunciado pelo              
narrador; podendo fazer uso de pontuação ou outro recurso para essa finalidade. 

● falta de dois-pontos para introduzir a fala de uma personagem (por exemplo, se os estudantes               
não incluíram dois-pontos em trechos como “E a formiga perguntou para a cigarra:”); 

● não usar letras maiúsculas depois de pontos ou no início de uma frase; 
● Proceda dessa forma até o final do texto. 

 

 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

 



 

 
ETAPA 5 - REESCRITA DE FÁBULA EM DUPLAS 
 
Para esta etapa, os estudantes escolherão uma nova fábula, que será reescrita em duplas. Eles               
poderão escolher uma das que foram lidas durante o projeto. 
Antes de começarem a reescrita, é importante retomar a tabela de critérios de revisão e               
avaliação da fábula para que possa lhes servir de orientação para o automonitoramento de suas               
escritas ainda durante a situação de produção. 
 
ATIVIDADE 5A –REESCREVENDO EM DUPLAS OUTRA FÁBULA 
 
Habilidades: 

● (EF35LP08) Utilizar recursos de referenciação (por substituição lexical ou por pronomes           
pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão           
pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa,           
oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade. 

● (EF15LP05A) Planejar o texto que será produzido, com a ajuda do professor, conforme a              
situação comunicativa (quem escreve, para quem, para quê, quando e onde escreve), o             
meio/suporte de circulação do texto (impresso/digital) e as características do gênero. 

● (EF15LP05C) Produzir textos de diferentes gêneros textuais, considerando a situação          
comunicativa. 

● (EF15LP06) Reler e revisar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, o                
texto produzido, fazendo cortes, acréscimos, reformulações e correções em relação a aspectos            
discursivos (relacionados ao gênero) e aspectos linguístico-discursivos (relacionados à língua). 

● (EF35LP25C) Revisar e editar contos, fábulas, lendas, entre outros textos produzidos,           
cuidando da apresentação final do texto. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas produtivas. 
● Materiais necessários: caderno dos estudantes e tabela com critérios de avaliação e revisão (da              

Atividade 3B). 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Os estudantes devem ser orientados sobre como realizar o trabalho: cada dupla irá escolher              
uma fábula para ser reescrita. Um estudante será o escriba e o outro ditará o texto, depois de                  
discutirem a melhor maneira de organizar a linguagem. 

● Antes de iniciar a produção, cada dupla deverá escolher uma das fábulas lidas durante o               
projeto. 

● Oriente-os a reler o texto mais uma vez para relembrarem a história. Encaminhe uma atividade               
de reconto entre as duplas: depois da leitura eles recontam a história nas duplas. Explique que                
ao reescrever não é necessário repetir exatamente as mesmas palavras do texto-fonte. 

● Relembre-os de ter sempre os critérios de revisão e avaliação da fábula em mãos (tabela da                
Atividade 3B). Acompanhe a produção pelas duplas, fazendo perguntas que visem à melhora             
do texto (de acordo com os critérios) e apresente, também, algumas sugestões. Retome o              

 



 

máximo possível as discussões feitas durante o projeto, favorecendo que os estudantes            
relacionem o que estão fazendo com o que já aprenderam, de modo a fazer as alterações a                 
partir do conhecimento em construção ou já construído. 

● Finalizada a produção das duplas, proponha que eles façam uma primeira revisão. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 

ATIVIDADE 5B – ANÁLISE DE UMA FÁBULA BEM ESCRITA 
 
Habilidades: 
(EF35LP08) Utilizar recursos de referenciação (por substituição lexical ou por pronomes           
pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão           
pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa,           
oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade. 
 
Planejamento: 

● Quando realizar: depois de selecionar um dos problemas recorrentes na produção de textos da              
sua turma. 

● Organização do grupo: esta atividade será coletiva. 
● Material necessário: cópia de uma boa versão de uma fábula (selecionada pelo professor, por              

apresentar aspectos que possam colaborar para a reflexão da turma). 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Avalie a conveniência desta atividade para o seu contexto. Sugerimos que seja feita caso              
perceba algum problema recorrente durante a produção de textos em duplas. Por exemplo, se              
os textos apresentam problemas de repetição dos nomes das personagens ou de algum             
marcador textual (aí, então...). Você poderá escolher uma fábula que não apresenta esse             
problema, para que os estudantes observem como os autores superaram a questão. 

● O ideal é escolher a fábula escrita por uma das duplas, considerando que tenham conseguido               
boas soluções para o problema, que você quer apontar. Caso não encontre nenhuma, escolha              
uma das fábulas lidas ao longo do projeto. 
 
 

 



 

 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

 
ATIVIDADE 5C – REVISÃO COLETIVA DE UMA DAS DUPLAS 
 
Habilidades: 
(EF15LP06) Reler e revisar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, o                
texto produzido, fazendo cortes, acréscimos, reformulações e correções em relação a aspectos            
discursivos (relacionados ao gênero) e aspectos linguístico-discursivos (relacionados à língua). 
(EF35LP25C) Revisar e editar contos, fábulas, lendas, entre outros textos produzidos,           
cuidando da apresentação final do texto. 

 
Planejamento: 

● Organização do grupo: a atividade será coletiva. 
● Materiais necessários: texto a ser revisado, copiado na lousa ou em papel pardo, e tabela de                

critérios de revisão e avaliação. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Após realizada a atividade anterior, proponha que a revisão inicial da fábula apresentada nesse              
momento seja do aspecto observado por vocês nesta situação. 

● Você poderá adotar procedimentos semelhantes: apresente o texto a ser revisado (limpo de             
problemas com a ortografia) e anuncie o aspecto que será observado por todos. 

● Depois de fazer os ajustes do aspecto observado, proponha que os estudantes retomem a tabela               

 



 

de critérios de produção do texto (atividade 3B) e analisem a fábula já revisada, a partir desses                 
critérios. 

● Caso perceba que o grupo está cansado, só sugira que indiquem com quais critérios a fábula                
está de acordo ou não e o que precisaria ser modificado. Deixe a revisão dos aspectos                
apontados nesta etapa para outro dia. 

● Quando retomá-lo, peça que os estudantes sugiram alterações para que o texto preencha os              
critérios apresentados. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
 
ATIVIDADE 5D – REVISÃO EM DUPLAS - ASPECTOS DISCURSIVOS 
 
Habilidades: 
(EF15LP06) Reler e revisar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, o                
texto produzido, fazendo cortes, acréscimos, reformulações e correções em relação a aspectos            
discursivos (relacionados ao gênero) e aspectos linguístico-discursivos (relacionados à língua). 
(EF35LP25C) Revisar e editar contos, fábulas, lendas, entre outros textos produzidos,           
cuidando da apresentação final do texto. 
(EF35LP08) Utilizar recursos de referenciação (por substituição lexical ou por pronomes           
pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão           
pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa,           
oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade. 

 
Planejamento: 

● Quando realizar: durante a etapa de revisão dos textos produzidos. 
● Organização do grupo: em duplas, as mesmas que reescreveram as fábulas. 

Materiais necessários: textos elaborados em duplas, com observações da professora sobre as 
produções, em pequenos bilhetes. 

● Duração aproximada: 50 minutos. 
 
Encaminhamentos: 

• Antes da aula, é preciso que você assinale, no texto das duplas, algumas questões relacionadas               
à linguagem, principalmente aquelas que comprometem a coerência do texto. Marque um            
trecho do texto que esteja comprometido e escreva um pequeno bilhete sugerindo alterações. 

• Da mesma forma que ocorreu na revisão coletiva, encaminhada na aula anterior, os principais              
problemas que devem ser assinalados são: 

 



 

• repetição de elementos de ligação entre as orações, por exemplo: excesso de E ou AÍ ou                
ENTÃO; 

• repetição excessiva do nome das personagens da fábula; 
• omissão de partes que comprometam a compreensão da história; 
• trechos confusos​. 
● No início da aula, informe que receberão os textos que eles próprios escreveram e que deverão                

rever as questões que você indicou no bilhete. Essa revisão terá foco nas questões relacionadas               
à linguagem que se escreve. 

● Enquanto trabalham, circule pela classe, retomando a leitura dos bilhetes junto a cada dupla, a               
fim de que compreendam os problemas apontados sobre a elaboração da linguagem no texto.              
Além de explicar os problemas apontados, você pode sugerir formas de superá-los. 

● À medida que as duplas terminarem, oriente-as para que releiam a fábula escrita. No caso de                
terem conseguido melhorar as questões indicadas, proponha que ajudem outras duplas. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
ATIVIDADE 5E – REVISÃO EM DUPLAS - ASPECTOS NOTACIONAIS 
 
Habilidades: 

● (EF35LP06) Compreender as relações coesivas estabelecidas entre as partes de um texto,            
identificando substituições lexicais (de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de           
pronomes pessoais, possessivos, demonstrativos), que contribuem para a continuidade do          
texto. 

● (EF35LP07) Utilizar conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como ortografia, regras          
básicas de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto final, ponto de ​exclamação, ponto             
de interrogação, vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando for o caso. 

● (EF35LP25C) Revisar e editar contos, fábulas, lendas, entre outros textos produzidos, 
cuidando da apresentação final do texto 

 
Planejamento: 

• Organização do grupo: os estudantes trabalharão nas mesmas duplas que produziram os textos. 
• Materiais necessários: as reescritas de fábulas realizadas pelos estudantes. 
• Duração aproximada: 50 minutos. 

 
 
 

 



 

 
Encaminhamentos: 

• Como se trata de uma fábula que será publicada e lida por destinatários diferentes, é               
importante que o texto não contenha erros. Marque todas as incorreções (ortográficas e de              
pontuação). 

• Em relação às questões ortográficas, sublinhe as palavras, explicando que nelas há problemas.             
Informe-os, então, que devem tentar corrigi-las. Caso os estudantes não consigam perceber            
alguns dos erros, escreva a palavra corretamente no fim da folha. Assinale também os              
problemas de pontuação que não foram detectados. 

• Distribua os textos e esclareça que mesmo escritores muito experientes solicitam o apoio de              
um revisor para a versão final de um texto, que será publicado. E, no caso do texto que estão                   
produzindo, esse revisor será o professor. 

• Explique que você grifou as palavras escritas de maneira incorreta, além de assinalar os              
problemas na pontuação. 

• Circule pela classe para sanar dúvidas. Nesse momento, aproveite para apoiar o trabalho das              
duplas que demonstram maior dificuldade na produção de textos. 

• Se ainda persistirem erros, corrija-os, para que os estudantes passem a limpo suas reescritas. 
• O projeto está terminando. Confira com eles, no cronograma feito na Atividade 1A, se tudo               

está acontecendo conforme o previsto. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 

 
ETAPA 6 – TRANSCREVER AS FÁBULAS A LIMPO E ILUSTRAR 
 
Nesta última etapa do projeto, os textos serão preparados para compor o livro de fábulas, além                
do CD com a gravação delas. As duplas poderão fazer as ilustrações que acompanharão a sua                
fábula. Também deverão se preparar para a leitura expressiva da fábula para gravar no CD e                
para o evento de lançamento, ou, ainda, para a divulgação nas demais salas.Para finalizar o               
projeto, todos farão uma avaliação do processo do grupo e também do processo individual. 
 
ATIVIDADE 6A – ESCREVENDO E ILUSTRANDO 
 
Habilidades: 
(EF15LP07A) Editar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, a versão 
final do texto em suporte adequado (impresso ou digital). 
(EF15LP07B) Inserir à edição final do texto, quando for o caso, fotos, ilustrações e outros               

 



 

recursos gráfico-visuais. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em duplas, as mesmas que produziram as fábulas. 
● Materiais necessários: textos elaborados em duplas, já revisados. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Explique aos estudantes que deverão passar a limpo o texto revisado. 
● Caminhe pela sala, orientando as parcerias (quem passará o texto a limpo, quem acompanhará,              

indicando possíveis incorreções), esclarecendo dúvidas ou observando descuidos com a          
qualidade dessa produção, que já é parte do produto final. 

• Quando uma dupla terminar, oriente os estudantes para que releiam todo o texto e, em seguida,                
acompanhe-os em nova leitura. Quando terminarem, proponha que iniciem as ilustrações da            
fábula. É preciso combinar quantas imagens cada estudante vai produzir. 

• Providencie o contato com alguns livros de fábulas para que eles observem a página onde               
aparece o texto e a ilustração. Eles poderão observar que há variação na diagramação da               
página: alguns apresentam texto e ilustração na mesma página, enquanto outros reservam uma             
página especial para isso. 

• Caso seja possível, solicite a colaboração da professora de Arte, que poderá orientar a              
produção da ilustração. Do contrário, faça você mesmo algumas orientações sobre o tamanho             
e o tipo de ilustração. 

• Estimule o uso de diferentes materiais para ilustrar: desenho pintado a lápis, giz de cera,               
guache ou desenhos com colagens em tecido, papel etc. A ilustração é parte importante de um                
livro infantil e é uma linguagem que também pode, além de ilustrar, ajudar a construir o                
sentido do texto. Por exemplo, se a fábula é concisa, sem muita adjetivação, a ilustração pode                
dar conta de apresentar alguns detalhes nas expressões das personagens, o que pode enriquecer              
o texto verbal. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
ATIVIDADE 6B – PREPARAÇÃO DO LIVRO DE FÁBULAS​. 
 
Habilidades: 

● (EF15LP07A) Editar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, a versão 
final do texto em suporte adequado (impresso ou digital). 

● (EF15LP07B) Inserir à edição final do texto, quando for o caso, fotos, ilustrações e outros 
recursos gráfico-visuais. 

 



 

 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: esta atividade deverá ser realizada coletivamente para a tomada de             
decisões sobre a edição do livro. 

● Materiais necessários: folha de sulfite e papel-cartão para a preparação da capa. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Depois de passados a limpo e ilustrados os textos, é hora de decidir sobre a organização do                 
livro. Faça com eles uma lista de todas as fábulas produzidas e discutam em que ordem elas                 
aparecerão: por autor, em ordem alfabética. 

● Caso avalie pertinente, proponha que observem o sumário de alguns livros para verificarem o              
que aparece. Defina com eles como será o sumário (título do texto, nome do autor e página). 

● Faça o sumário na lousa e depois anote na folha que irá compor o livro. 
● Decidam sobre o título do livro e sobre o modelo da capa e quem a fará: se algum deles ou                    

pela composição do desenho de todos. 
● Por último, discutam o texto de apresentação do livro. Pergunte se já viram alguma              

apresentação de livro. Leia uma, como exemplo e discuta com eles o que consta nela para                
decidirem como será a deles. Normalmente, para esse tipo de livro (resultado de um projeto), é                
interessante apresentar um texto que traga informações, tais como: quem realizou o livro, do              
que se trata e o que eles desejam aos seus leitores. Deve ser um texto curto, para não prolongar                   
muito essa etapa final. Seja o escriba da turma para essa produção coletiva. 

● Faça algumas cópias e monte exemplares para deixá-los na biblioteca da escola. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

ATIVIDADE 6C – PREPARAÇÃO DA GRAVAÇÃO DA LEITURA 
 
Habilidades: 
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros e             
extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas,          
autores. 
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edição de texto, para editar e publicar             
os textos produzidos, explorando os recursos multissemióticos disponíveis. 
 
Planejamento: 

 



 

● Organização do grupo: esta atividade deverá ser realizada em duplas, com previsão de um              
momento coletivo. 

● Material necessário: a fábula produzida pela dupla. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

● Após a finalização do livro, é hora de todas as duplas se prepararem para a leitura, que                 
também ficará gravada em CD para muitas pessoas ouvirem. Prepare uma apresentação para a              
classe em voz alta antes de gravar as leituras em CD. 

● Decida com os estudantes quando e para quem eles farão a leitura da fábula. Sugerimos que se                 
escolha entre duas possibilidades: a realização de um evento de lançamento do material (se              
possível com pais e outros colegas, professores e funcionários da escola) ou a divulgação, em               
algumas salas de aula dos 1º e 2º anos, do livro e do CD, que serão doados à biblioteca. Neste                    
último caso, combine com os professores das salas os horários mais adequados. 

● Oriente as duplas quanto à realização da leitura, fazendo uma divisão prévia. Estabeleça com              
eles alguns critérios para uma boa leitura: falar pausadamente e em bom tom, imprimir              
expressividade aos textos, de acordo com o sentido etc. 

● Dê tempo em sala de aula para que eles se exercitem e passe pelas duplas, fazendo sugestões                 
para ajudá-los a melhorar a leitura. Também proponha, como lição de casa, que eles se               
exercitem lendo para seus pais, irmãos ou amigos e vizinhos. 

● Você poderá, ainda, organizar quartetos, a fim de que uma dupla leia para a outra, propondo                
que se ajudem fazendo sugestões. Nesse caso, oriente-os quanto ao tipo de sugestão, incluindo              
a necessidade de contribuir respeitosamente com os colegas. 

● Defina um prazo para esse trabalho e marque o dia para o lançamento e/ou sua divulgação.                
Todas as duplas deverão fazer a leitura de sua fábula em público. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
ATIVIDADE 6D – AVALIAÇÃO DO PROCESSO E AUTOAVALIAÇÃO 
 
Habilidades: 
(EF15LP10) Escutar com atenção as falas de professores e colegas, formulando perguntas            
pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respeitando os         
turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento            
adequadas, de acordo com a situação comunicativa e o papel social do interlocutor. 

 



 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral, com clareza, preocupando-se em           
ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa              
articulação e ritmo adequado. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: esta atividade deverá ser realizada coletivamente, com previsão de um             
momento de realização individual. 

● Materiais necessários: cartaz com as etapas do projeto (apresentado na Atividade 1A da Etapa              
1) e folhas de avaliação e autoavaliação. 

● Duração aproximada: 50 minutos. 
 
Encaminhamentos: 

● Este momento é de fundamental importância, tanto para resgatar o processo de aprendizagem             
em que se envolveram quanto para refletir sobre o resultado do trabalho, considerando o grau               
de comprometimento do grupo e a corresponsabilidade na qualidade do produto finalizado.            
Portanto, inicie a conversa esclarecendo o objetivo da avaliação. Mostre ao grupo o cartaz do               
projeto e distribua a Coletânea de Atividades contendo as folhas de avaliação. A seguir,              
apresentaremos uma sugestão de itens de avaliação e autoavaliação. 

● Caso opte pelos itens sugeridos, é importante que você faça a tabulação dos dados e apresente                
ao grupo posteriormente como resultado do coletivo. 

● Também é importante dar seu parecer sobre o envolvimento da classe no projeto, destacando o               
que o grupo conseguiu realizar e também o que não conseguiu (especialmente no que diz               
respeito ao comprometimento da sala), no sentido de recolocar como meta para outras etapas              
aquilo que não foi alcançado. Para tanto, faça você também uma avaliação do processo              
refletindo sobre os avanços da turma quanto: 

● aos aspectos relativos ao comprometimento (conforme itens de avaliação); 
● aos procedimentos e capacidades de leitura: se conseguiram inferir informações, 

compreender as histórias, comparar versões; 
● aos procedimentos de produção de texto: planejamento, escrita e revisão; 
● aos conhecimentos linguístico-discursivos na compreensão e produção das fábulas. 
● Em relação às atividades propostas, avalie ainda: 
● quais as atividades do projeto foram mais envolventes e por quê; 
● quais foram mais difíceis e por quê; 
● que modificações seriam importantes para uma próxima aplicação. 
● Como parte deste processo de avaliação, pense na sua mediação: 
● o que você acha que fez e deu muito certo; 
● o que seria preciso fazer diferente; 
● o que seria importante saber mais sobre o objeto de estudo do projeto. 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 

 

 



 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 
PRODUÇÃO E DESTINO DO LIXO 
 
Para início de conversa... 
Por que uma sequência que envolve a leitura de textos jornalísticos e de divulgação 
científica, além de produção de resumos ou esquemas? 

Para que o estudante desenvolva sua autonomia e seu auto monitoramento no processo de              
aprendizagem é fundamental que se aproprie, ao longo da vida escolar, de estratégias,             
procedimentos e outros conhecimentos sobre pesquisa que envolva, entre outras coisas: 

1. A elaboração de perguntas sobre o assunto a ser estudado de modo que possibilite              
delimitar sua pesquisa e orientar a busca de informações. 

2. A seleção de fontes adequadas, tendo em vista o critério de confiabilidade e de              
cruzamento de informações. 

3. A seleção das informações que respondam às perguntas de pesquisa, envolvendo a            
produção de resumos ou esquemas. 

4. A organização dessas informações, considerando a forma de divulgação dos resultados           
da pesquisa. 

Para esta sequência, iremos concentrar esforços nos procedimentos de busca e de seleção             
de informações de modo a produzir pequenas anotações ou resumos sobre os textos lidos pelos               
estudantes, para que possam, ao final das leituras, apresentar suas anotações em uma discussão              
mais informal sobre o que leram e aprenderam a respeito do tema proposto. 
 
 
E por que uma sequência didática sobre a produção e destino do lixo? 

Nas duas últimas décadas vem crescendo a preocupação com a conservação do meio             
ambiente. Já é consenso que ações de preservação são fundamentais para garantir um futuro              
para a vida na Terra. 

Colocar em discussão esse tema possibilita a educação da criança para a preservação do              
meio ambiente no sentido de favorecer o desenvolvimento de ações que estimulem o             
protagonismo ​infantil para que haja uma atuação de intervenção na comunidade escolar e,             
quiçá, em outras situações sociais mais amplas. 
 
 
PARA SABER MAIS 
O que é ler para estudar?​7 

Ler para estudar pressupõe penetrar em textos que possuem traços próprios, diferentes            
daqueles que caracterizam os outros textos como, por exemplo, a leitura de um conto ou de um                 
poema que se lê por puro prazer. 

Ler um texto para estudar tem a função predominante de aprender, de se informar sobre               
determinado assunto. Exige uma leitura controlada, mais lenta, requer procedimentos de           

 



 

sublinhar, anotar, fazer esquemas etc. 
A estrutura desses textos apresenta recursos linguísticos e marcadores textuais próprios da            

área de conhecimento na qual se inserem. 
Uma sequência didática que tem como propósito ajudar os estudantes a desenvolver            

procedimentos específicos e eficazes para ler para estudar, e, consequentemente, aprender com            
os textos, pressupõe, em primeiro lugar, que o professor possibilite o acesso a uma rica               
variedade de materiais impressos em seus suportes originais, ou seja, revistas, jornais, sites             
especializados, enciclopédias, documentos históricos, entre outros. 
Para estudar e aprender a partir de um texto é preciso: 

● Defrontar-se com textos difíceis. 
● Encontrar as informações e selecioná-las: 
● conhecer os materiais que veiculam informações científicas; 
● consultar índices ou sumários de livros, revistas e jornais; 
● consultar sites de busca na internet. 
1. Elaborar perguntas e hipóteses que imagina que serão abordadas e respondidas pelo texto, a              

partir do título, das imagens etc. 
2. Fazer a primeira leitura do texto não se detendo nas palavras difíceis. Seguir adiante para ver                

se o próprio texto ajuda a entender a palavra. 
3. Assumir, durante a leitura, uma atitude de interrogar o texto, formulando hipóteses sobre o seu               

significado, a partir do que sabe sobre o assunto, o gênero textual, o portador etc., bem como                 
sobre a situação comunicativa. 

4. Ler e reler o texto, buscando respostas para suas perguntas, procurando informações que             
confirmem suas hipóteses iniciais ou as que foram construídas ao longo da leitura: 

5. identificando palavras-chave que auxiliem a localização de informações relevantes; 
localizando a ideia ou o conceito principal de um texto ou de um parágrafo; 

6. grifando as principais ideias; 
fazendo anotações que ajudem a lembrar o conteúdo principal. 

• Resumir: 
• reorganizando as informações; destacando o que considera essencial. 
• Comparar informações de diferentes textos. O desenvolvimento desta sequência tem,          

principalmente, o intuito de que os estudantes aprendam procedimentos de estudo e            
desenvolvam atitudes, tais como: 

• ter objetivos claros que orientem a leitura; 
• não interromper a leitura todas as vezes que surgirem dúvidas, pois estas podem ser              

esclarecidas ao longo da atividade; 
• formular perguntas a si próprio, interessar-se e querer saber mais sobre um assunto, gostar de               

aprender. 
• Comparar informações de diferentes textos. O desenvolvimento desta sequência tem,          

principalmente, o intuito de que os estudantes aprendam procedimentos de estudo e            
desenvolvam atitudes, tais como: 

• ter objetivos claros que orientem a leitura; 
• não interromper a leitura todas as vezes que surgirem dúvidas, pois estas podem ser 

esclarecidas ao longo da atividade; 
• Formular perguntas a si próprio, interessar-se e querer saber mais sobre um assunto, gostar de               

 



 

aprender. 
 
 

7 LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre. Artmed, 
2005. p. 62. SÃO PAULO (Estado) Secretaria de educação. M1U7T8. ​In: ​Letra e vida: programa de formação de professores alfabetizadores: 

coletânea de textos – 
Módulo 1. São Paulo 2007. SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 

1998 
 
 
 
 
Orientações gerais para o uso do material 

As atividades propostas são apenas uma referência sobre o tipo de atividade que você              
poderá desenvolver na sequência, tendo em vista os objetivos propostos. Deve ficar a seu              
critério substituir os textos apresentados, reduzir ou complementar o trabalho sugerido nas            
etapas. Entretanto, chamamos a atenção para as discussões orais propostas: não as transforme             
em exercícios escritos de perguntas e respostas. É preciso garantir um equilíbrio entre             
atividades de registro escrito e discussões orais para diversificar as situações didáticas. 

Atenção! É importante que os estudantes registrem os momentos em que fazem atividades             
da sequência. Assim, sugerimos que sempre que fizer os registros coletivos na lousa, solicitar              
registros individuais ou em grupo, coloque o título da sequência e a data de cada atividade.                
Esse registro objetiva o contato com a prática de anotações de sínteses de discussões              
realizadas pelo grupo. Porém, não deve ser extenso nem se constituir como foco do trabalho. 

Sugerimos que, antes de iniciar a sequência, você fazer a leitura de toda a proposta para                
compreendê-la melhor e para previamente refletir sobre possíveis adaptações necessárias ao           
contexto da sua sala de aula. 

Especial atenção merece a leitura da última atividade da Etapa 4 (Atividade 4B) que              
orienta sobre o processo de avaliação. As questões lá apresentadas, sugeridas tanto para os              
estudantes quanto para você, podem ser objeto de reflexão durante todo o trabalho. Nesse              
sentido, seria recomendável que, durante o processo, você fizesse anotações pessoais sobre o             
desenvolvimento das atividades junto aos estudantes, para que outras adaptações necessárias           
sejam feitas ao longo do trabalho. 
 
 

O que se espera que os estudantes aprendam 
● Utilizar procedimentos e capacidades leitoras envolvidas no ler para estudar, tais           
como: 
✔ ​primeira leitura de reconhecimento do texto; 

✔ ​segunda leitura identificando palavras-chave, anotando ou grifando ideias e trechos            
significativos do texto, parágrafo por parágrafo; 

✔ ​organizar as ideias selecionadas de forma hierarquizada em pequenos resumos ou anotações              
pessoais. 
● Reconhecer o papel e a responsabilidade de cada um na redução de produção de lixo               
(reciclagem) e nos destinos possíveis do lixo produzido (reciclagem). 

● Aprender procedimentos relacionados ao uso da linguagem oral: 
✔ ​participar de discussões envolvendo o tema proposto na sequência, apoiando-se em argumentos              

baseados nos textos lidos e nas anotações feitas a partir deles; 

 



 

✔ ​ouvir as colocações dos colegas e considerá-las quando fizer as suas próprias (não repetir,                
considerar as opiniões dos colegas). 
 
Olá professor, se liga na tecnologia! 
Nesta sequência, visando atingir o objetivo de aprofundar conhecimentos relativos à produção            
e destino do lixo, sugerimos, na Etapa 3 (Atividade 3B), que o professor lance mão de                
recursos tecnológicos (computadores e/ou dispositivos móveis — ​tablets​, celulares...) para          
participar de uma série de atividades ​on-line (pesquisa sobre reciclagem por meio de TDC,              
vídeos, filmes, Você sabia, jogos, projetos, esculturas urbanas, dentre outras). Utilize em seu             
buscador de pesquisa palavras-chave como: cultura ambiental, educação ambiental na escola,           
para que os estudantes aprendam a utilizar a competência geral de ​compreender, utilizar e              
criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa,           
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar,             
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer          
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. ​Da mesma forma, caso considere viável, o               
professor poderá lançar mão da metodologia do ensino híbrido (no caso, a rotação por              
estações), para a organização dos trabalhos. 
 
 
Apresentação da sequência didática 
 
O objetivo da primeira etapa é apresentar esta sequência didática que propõe como discussão              
temática a produção e o destino do lixo. As atividades sugeridas visam possibilitar ao              
estudante que, de um lado, ative os conhecimentos já construídos sobre o tema e, de outro,                
perceba que há aspectos que ainda não domina. Espera-se, assim, que ele se comprometa com               
o assunto a ser pesquisado e se envolva nas discussões que acontecerão durante a realização da                
sequência. 
Cerca de uma semana antes de iniciar a sequência anuncie aos estudantes que vocês farão uma                
coleta diária do lixo da classe, pois ao final de cada dia farão registros desta coleta em cartaz. 
 
 
ATIVIDADE 1A – APRESENTAÇÃO DO TEMA 
 
Habilidade: 
EF15LP01 – Compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social               
dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na escola) e em diferentes               
mídias, impressa, de massa e digital, reconhecendo a situação comunicativa. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: a atividade é coletiva, e os estudantes podem permanecer em suas              
carteiras. 

● Materiais necessários: Coletânea de Atividades ou, preferencialmente, imagens coloridas para          
apresentar no ​datashow​; folhas grandes de papel pardo. 

● Duração aproximada: 50 minutos. 
 

 



 

Encaminhamentos: 
● Para iniciar a sequência, converse com os estudantes sobre o lixo produzido na classe durante               

a semana anterior abordando questões como: 
● O material que recolhemos em nossa sala de aula, na semana anterior como lixo, poderia ser 

reaproveitado? 
● Acham que poderíamos ter produzido menos lixo? Como? 
● Acham que é importante nos preocuparmos com a quantidade de lixo que produzimos? Por 

quê? 
● Quais tipos de lixo vocês produzem em casa? 
● Para onde vai todo o lixo que produzimos? 
● Organize um quadro com as páginas (sugerimos uma folha grande de papel pardo para cada               

uma). 
● Pedir aos estudantes que falem sobre o que pensam de cada questão (não é obrigatório que                

todos falem nem que opinem a respeito de todas as perguntas). 
● Deixe que exponham livremente o que pensam, evitando valorizar uma opinião em detrimento             

de outras, já que, ao longo da sequência, a importância da reciclagem e da redução na                
produção de lixo será bastante enfatizada. 

● Depois dessa discussão inicial, apresente-os as imagens propostas para iniciar a conversa. É             
aconselhável, caso você tenha condição, apresentar tais imagens em cores e em retroprojetor             
para melhor visualização. 

● Nesse caso, é interessante recorrer aos livros da sala de leitura ou biblioteca (caso sua escola                
conte com esses espaços), material disponível nos sites de onde as imagens foram retiradas ou               
em outros, para apresentar imagens coloridas. 

● Fazer perguntas que estimulem os estudantes a observar as imagens descrevendo-as           
(identificando detalhes) e relacionando-as ao tema desta sequência. Eis algumas sugestões: 

● Como essas imagens relacionam-se com aquilo que estudamos? 
● Em que locais o lixo que aparece nas imagens se encontra? Que consequências esse lixo pode 

acarretar para esse ambiente? 
● Vocês acham que isso tudo é lixo? Quais tipos de lixo aparecem nessas imagens? 
● Alguns desses materiais poderiam ser reaproveitados? 
● O que será que acontece com todo esse lixo? 
● Procure promover uma discussão que possibilite ao estudante ativar seus conhecimentos           

iniciais sobre o assunto e, ao mesmo tempo, perceber que há coisas a respeito do tema que ele                  
não sabe, a fim de prepará-lo para a necessidade da pesquisa. 

● Como resultado final da discussão, propor uma anotação geral, em forma de itens, sobre              
aquilo que foi conversado. Não se esqueça de colocar o título da sequência, a data e um título                  
para o registro, algo como: ​o que já sabemos sobre o lixo​. 

● De forma que esse registro fique bem organizado, é interessante discutir cada pergunta e              
anotar as conclusões na lousa para que os estudantes copiem em seus cadernos. 

 
Sugestão de cartaz: 

 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA: PRODUÇÃO E DESTINO DO LIXO 

 



 

 
 

 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
 
 
ATIVIDADE 1B – LEVANTANDO QUESTÕES E ANALISANDO FONTES DE 

 

O que já sabemos sobre o lixo O que ainda gostaríamos de saber 

  
  
  
  

  
  
  
  



 

INFORMAÇÃO 
 
Habilidades: 

• EF15LP01 – Compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social               
dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na escola) e em diferentes               
mídias, impressa, de massa e digital, reconhecendo a situação comunicativa. 

• (EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê? entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa,               
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a             
finalidade do gênero. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: a atividade é coletiva, e os estudantes podem ficar em suas carteiras. 
● Materiais necessários: Coletânea de Atividades e caderno. 
• Duração aproximada: 30 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

• Iniciar a atividade compartilhando com os estudantes o objetivo da proposta: definir o que se               
quer saber sobre o tema em questão. 

• Anuncie que você fará a leitura do texto “Classificação”, presente na Coletânea de Atividades. 
• Propor aos estudantes que acompanhem a leitura em suas cópias. 
• Depois da leitura do trecho, fazer perguntas mais gerais sobre o que compreenderam. Veja              

alguns exemplos: 
● O que é o lixo orgânico? 
● Se lixo se refere a materiais descartados pelas atividades humanas, vamos pensar em algumas              

atividades que o homem desempenha no dia a dia, no trabalho, no lazer etc., que produzam                
lixo. 

● Considerando esses tipos de atividades, vamos fazer uma lista do lixo que cada ​uma delas               
gera. 

● Em seguida, encaminhe a conversa para a elaboração de perguntas de interesse da sala sobre o                
assunto. 

● O que mais vocês acham que seria importante saber sobre lixo? 
● Como poderíamos saber mais sobre este assunto? 
● Onde poderíamos procurar? Onde podemos buscar informações que ajudem a responder às            

nossas dúvidas? 
● A partir dessas questões, anote as perguntas elaboradas pelos estudantes relacionadas à            

produção e ao destino do lixo. Caso eles se atenham às perguntas sobre a produção,               
instigue-os a pensar a respeito dos riscos e do destino do lixo. 

● Em seguida, fazer uma lista de possíveis fontes de informação. Deixe que os estudantes              
sugiram aquelas que lhes pareçam adequadas, mas inclua estas, caso não surjam            
espontaneamente: 

• textos de livros especializados; 
• textos publicados em sites de internet; 
• matérias publicadas em jornais ou revistas (notícias, reportagens, entrevistas etc.). 

 



 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 
Aprendendo procedimentos e estratégias de ler para estudar 
Nesta etapa, o objetivo é que o estudante pratique estratégias de leitura e procedimentos de               
escrita envolvidos na prática de ler para estudar, ao mesmo tempo que amplie seus              
conhecimentos sobre o tema. 
Num primeiro momento, as atividades apresentadas com esse propósito serão realizadas           
coletivamente, para que os estudantes observem as práticas de leitura e escrita associadas ao              
“ler para estudar”, tendo como meta a ampliação de sua autonomia no encaminhamento de              
processos de pesquisa. 
 
PARA SABER MAIS 
 

 



 

 

 
 
 
 
ATIVIDADE 2A – LEITURA DE TEXTO E ELABORAÇÃO DE RESUMO 
 
Habilidades: 
EF15LP01 – Compreender a função social de textos que circulam em campos da vida social               
dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na escola) e em diferentes               
mídias, impressa, de massa e digital, reconhecendo a situação comunicativa. 
(EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê? entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa,               
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a             
finalidade do gênero. 
(EF15LP05C) Produzir textos de diferentes gêneros textuais, considerando a situação          
comunicativa. 
(EF04LP21A) Planejar e produzir textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, a                
partir de temas/assuntos de interesse dos estudantes, com base em resultados de observações e              
pesquisas (em fontes de informações impressas ou eletrônicas) incluindo, quando pertinente ao            
gênero, imagens, gráficos ou tabelas 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: a atividade é coletiva, e os estudantes podem ficar em suas carteiras. 
● Material necessário: texto “O problema do lixo urbano”, encontrado na Coletânea de            

Atividades. 
● Duração aproximada: duas aulas de 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

• Iniciar pela explicação da atividade: a leitura compartilhada do texto “O problema do lixo              
urbano”, que permitirá aprofundar o assunto que vem sendo abordado pelo grupo. 

 



 

• Antes da leitura do texto, explorar a compreensão do título: do que trata? A que tipo de lixo se                   
refere? É importante salientar que o texto apenas tratará do lixo que é produzido nas cidades                
(ou seja, o lixo agrícola não é tratado no artigo). Converse também sobre as informações que                
os estudantes esperam encontrar no texto a partir desse título. 

• Fazer a primeira leitura (geral) do texto. Pedir aos estudantes que acompanhem em suas cópias               
aquilo que você lê em voz alta e explique-lhes que, nesse momento, lerão o texto todo, sem                 
interrupções. No fim da leitura, pergunte a eles o que compreenderam, quais as ideias que               
puderam apreender. Pedir que essas informações sejam expressas de maneira sucinta para que             
você anote na lousa, em forma de itens. 

• Fazer uma nova leitura, dessa vez parando em cada parágrafo para discutir o que foi possível                
compreender. Tente esclarecer as dúvidas que surjam procurando, para tanto, utilizar o próprio             
texto. Isso poderá ocorrer no caso de palavras desconhecidas que a própria leitura permita              
inferir o significado, ou no caso de passagens que expliquem determinados conceitos. Você             
também pode recorrer ao dicionário para esclarecer dúvidas sobre palavras pouco conhecidas            
(quando não for possível inferir o significado a partir do texto). 

• Se, no entanto, houver passagens que fiquem obscuras, por envolver conceitos complexos            
sobre os quais precisariam contar com conhecimentos de que ainda não dispõem, assinale o              
trecho com algum sinal que expresse que ali há uma dúvida do grupo. Esta poderá ser sanada                 
ao longo do estudo ou permanecer sem resposta. Diga aos estudantes que nem sempre, quando               
bons leitores se deparam com textos difíceis, há compreensão de todos os conteúdos. O              
importante, porém, é que a leitura desses textos permita ampliar os conhecimentos que antes              
se tinha do assunto. 

• Para cada parágrafo, após a discussão do que compreenderam, propor que a turma escolha um               
trecho que traduza a informação mais relevante ou que melhor sintetize o que foi lido. Esse                
trecho deverá ser grifado. Evite, porém, grifar trechos muito longos, pois isso descaracteriza o              
objetivo de selecionar a informação mais relevante (é comum que os estudantes que não              
dominam as habilidades envolvidas na leitura com o propósito de estudo terem dificuldade em              
separar as informações relevantes das secundárias). Se necessário, sugira o trecho que você             
considere mais importante em alguns parágrafos, mas propor que os estudantes façam suas             
sugestões para os demais. 

• Proceder assim até o fim do texto. 
• Na aula seguinte, retomar as ideias principais do texto. Isso pode ser feito pela leitura dos                

trechos grifados. Em seguida propor que os estudantes ditem para você as ideias que julgaram               
mais importantes. Esse resumo deve ter no máximo dez linhas (o limite tem a intenção de                
favorecer que o texto seja realmente uma síntese). 

• Explicar que o texto produzido se trata de um resumo. Complemente essa explicação             
salientando que bons estudantes costumam fazer resumos do que leem para posteriormente            
estudar apenas esse resumo, sem necessitar reler todo o texto que o originou. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 
 
 
 
ATIVIDADE 2B – LEITURA DE TEXTO E ORGANIZAÇÃO DE SÍNTESES 
 
Habilidades​: 
(EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê? entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa,               
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a             
finalidade do gênero. 
(EF15LP05C) Produzir textos de diferentes gêneros textuais, considerando a situação          
comunicativa. 
(EF04LP21A) Planejar e produzir textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, a                
partir de temas/assuntos de interesse dos estudantes, com base em resultados de observações e              
pesquisas (em fontes de informações impressas ou eletrônicas) incluindo, quando pertinente ao            
gênero, imagens, gráficos ou tabelas. 
 
Planejamento: 

• Organização do grupo: inicialmente, a atividade será coletiva. Num segundo momento, os            
estudantes trabalharão em duplas. 

• Material necessário: texto “Classificação do lixo”, encontrado na Coletânea de Atividades. 
• Duração aproximada: 50 minutos. 

 

 



 

Encaminhamentos: 
● Iniciar pela explicação da atividade: a princípio a leitura será compartilhada; em seguida, os              

estudantes trabalharão em duplas. 
● Antes da leitura do texto, explorar a compreensão do título: o que os estudantes imaginam que                

o texto tratará a partir da leitura do título? Sabem de que maneira o lixo pode ser classificado?                  
Você pode anotar essas ideias na lousa e, após a leitura, comparar com aquilo que foi lido. 

● Fazer a primeira leitura (mais geral) e, em seguida, levantar o que os estudantes              
compreenderam. 

● Em seguida, ler o primeiro parágrafo, o qual versa sobre as duas possibilidades de              
classificação do lixo, e anotar na lousa a ideia que os estudantes sugerirem como mais               
relevante no trecho 

● Em seguida, fazer o mesmo com a diferenciação do lixo orgânico e inorgânico (os dois               
parágrafos seguintes), e explorar essa diferença em termos de suas consequências (o lixo             
orgânico demora menos tempo para se decompor na natureza e é menos danoso ao meio               
ambiente). 

● Por fim, ainda como uma leitura compartilhada, ler os parágrafos que tratam da produção de               
lixo e sua relação com o desenvolvimento industrial. Por que o lixo inorgânico aumentou a               
partir do século XX? Essa é uma boa questão para ser discutida a partir do que foi lido no                   
texto. 

● Na segunda parte da aula, propor aos estudantes que, em duplas, leiam os quatro primeiros               
itens da classificação do lixo de acordo com sua origem (lixo domiciliar, industrial, hospitalar,              
vias públicas) e, como foi feito coletivamente, façam uma anotação que sintetize o que foi               
lido. Após esse momento, é interessante que os estudantes socializem as diferentes sínteses             
que elaboraram, e caracterizem cada tipo de. 

● Finalizar a leitura pelos últimos subtítulos (construção civil, sólidos especiais, outros), fazendo            
a leitura compartilhada. Esses tipos de lixo são, provavelmente, menos conhecidos dos            
estudantes. Chame a atenção para o impacto ambiental que podem causar e explique que estão               
menos presentes em nosso cotidiano. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 

 

 

ATIVIDADE 2C – ​O ESQUEMA A PARTIR DA LEITURA DO TEXTO 

 
Habilidades​: 

● (EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê? entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa,               
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a             
finalidade do gênero. 

● (EF15LP05C) Produzir textos de diferentes gêneros textuais, considerando a situação          
comunicativa. 

● (EF04LP21A) Planejar e produzir textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, a                
partir de temas/assuntos de interesse dos estudantes, com base em resultados de observações e              
pesquisas (em fontes de informações impressas ou eletrônicas) incluindo, quando pertinente ao            
gênero, imagens, gráficos ou tabelas 

● (EF04LP20) Reconhecer a função de gráficos, diagramas e tabelas em diferentes textos que             
requerem a apresentação de dados e informações, no campo das práticas de estudo e pesquisa. 

 
Planejamento: 

● Organização do grupo: a atividade será coletiva. 
● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 



 

 
 
 
Encaminhamentos: 

• Iniciar pela explicação da atividade: como nas aulas anteriores, vocês farão a leitura             
compartilhada de um texto que aborda um tema relacionado ao estudo que vem sendo              
realizado (a coleta do lixo). 

• Passar, então, à leitura do texto, parágrafo por parágrafo, e orientar os estudantes a grifarem               
palavras ou expressões que forem lidas e que já apareceram no esquema (por exemplo,              
“incineração”). Além de grifar as expressões, procure aprofundar aquilo que é dito sobre elas              
(por exemplo, quais as desvantagens de um lixão, quais os cuidados que precisamos ter ao               
utilizar o método do enterramento). 

• A leitura desse texto, além de partir do esquema, sempre que necessário retorna a ele, para que                 
informações mais complexas sejam agregadas à explicação simplificada que o caracteriza. 

• Fazer até o fim essa leitura que explica e aprofunda o esquema. Quando terminar, pedir aos                
estudantes que retomem oralmente o que foi lido, apoiando-se no esquema. Espera-se que essa              
segunda leitura do esquema seja mais profunda e completa do que aquela feita antes de os                
estudantes lerem o texto. 

• Logo após, construir um esquema de coleta e reciclagem do lixo a partir da leitura realizada. 
• Pedir para vários estudantes relatarem o que entenderam do esquema à luz do que foi lido no                 

texto. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 
 
 
ATIVIDADE 2D – LEITURA DE TEXTO 
 
Habilidade: 

● (EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa,               
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a             
finalidade do gênero. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: a atividade será em dupla. 
● Material necessário: Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 

 



 

Encaminhamentos: 
 

● Iniciar pela explicação da atividade: os estudantes trabalharão em duplas. Em cada uma,             
ambos os integrantes deverão ler o texto e discuti-lo para descobrir respostas a perguntas              
previamente propostas. 

● Escrever as perguntas na lousa. Para elaborá-las, procuramos garantir que abordassem os            
temas centrais do texto proposto. Durante a atividade, a busca pelas repostas e sua elaboração               
pressupõem a compreensão das principais informações tratadas no texto. 

● Sugerimos as perguntas abaixo, mas você, professor, pode sugerir outras que considere            
relevantes: 

● O que é conceito dos três Rs? 
● Quais são as ações que estão associadas aos três Rs? 
● O que o texto quis dizer com o trecho “substituição de hábitos consumistas por uma atitude 

mais consciente em relação ao ambiente e a sua degradação? 
● Quais os materiais recicláveis citados no texto? 
● Por que é importante reciclar? 
● É necessário que você leia as perguntas para todos e, ainda, converse sobre as dúvidas e o que                  

pensam a respeito de cada uma das questões. 
● Em seguida, propor a leitura do texto em duplas, enfatizando a busca das respostas. 
● Se achar interessante, pedir aos estudantes que respondam às perguntas por escrito. Mesmo             

que você opte por esse encaminhamento, não deixe de propor, também, a discussão oral dessas               
respostas. 

● Quando todos terminarem, socialize as diferentes respostas e, se surgirem opiniões diversas            
para alguma das questões, proponha a releitura dos trechos que ajudem a escolher a opção que                
está de acordo com aquilo que foi lido. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

Retomada das questões, seleção de textos e produção de resumos – estudos em grupo 
Para esta etapa estão previstas buscas e seleções de textos, bem como leituras que              

objetivam a seleção de informações relevantes para responder às questões dos grupos,            
elaboradas na última atividade da Etapa 1. 

Desta seleção de informações resultará um resumo que será usado pelos grupos como             
apoio para a discussão final. 
 
 
ATIVIDADE 3A – DEFININDO OS GRUPOS E OS SUBTEMAS DE PESQUISA 
 
Habilidades: 

● (EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê? entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa,               
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a             
finalidade do gênero. 
 
Planejamento: 

• Organização do grupo: a atividade será em grupos de quatro ou cinco estudantes. 
• Materiais necessários: Coletânea de Atividades, texto lido na Atividade 2B (sínteses por            

parágrafo). 
• Duração aproximada: 50 minutos. 

 
Encaminhamentos: 

• Relembre o que foi lido no texto que aborda a classificação do lixo (Atividade 2B). É                
interessante que, para essa retomada, você releia as sínteses de cada parágrafo, escritas quando              
o texto foi lido. 

• Depois dessa retomada, esclareça que serão formados grupos de quatro ou cinco estudantes e              
cada um irá escolher um dos tipos de lixo, conforme a classificação apresentada no texto.               
Você poderá sugerir, ainda, que fazer parte da escolha os resíduos sólidos especiais (pilhas,              
lâmpadas fluorescentes...), caso algum grupo venha a se interessar por ele. 

• Quanto à formação dos grupos, o adequado é que você propor agrupamentos produtivos,             
conforme orientações nesse sentido, no início deste Guia. 

• Organize na lousa os grupos e os subtemas e retome com eles as perguntas elaboradas na                
Atividade 1B (O que se quer saber sobre o lixo?), agora direcionando-as para os itens               
específicos dos grupos. A ideia é que ao retomar essas questões os estudantes percebam que               
precisarão responder a perguntas semelhantes, relacionadas à produção e ao destino de cada             
um dos tipos de lixo: o que é lixo doméstico (ou hospitalar)? Como é produzido? O que                 
podemos fazer para produzir menos lixo? Como pode ser reciclado? etc. 

• Formados os grupos, pedir-lhes que releiam a explicação do tipo de lixo que será aprofundado               
por eles e, se surgirem dúvidas, propor ao grupo que fazem novas perguntas, para que sejam                
respondidas a partir da leitura dos textos selecionados. 

• Oriente-os a copiar nos cadernos a relação de subtemas dos grupos e as perguntas. Eles               
poderão perceber que haverá questões comuns, mas as informações serão diferentes, uma vez             
que os subtemas são diferentes. 

• Relembre-os de que o objetivo final das anotações de pesquisa será servir de apoio para a                

 



 

discussão final sobre o tema. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
 
ATIVIDADE 3B – BUSCANDO NOVAS FONTES DE INFORMAÇÃO PARA A 
PESQUISA 
 
Habilidades: 

● (EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê? entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa,               
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a             
finalidade do gênero. 

● (EF15LP05B) Pesquisar, em meios impressos e/ou digitais, informações necessárias à          
produção do texto, organizando os dados e as fontes pesquisadas em tópicos. 
 
Planejamento: 

● Organização do grupo: em grupos definidos para a pesquisa, com momentos coletivos. 
● Material necessário: caderno, materiais de pesquisa (livros, revistas, enciclopédias que tragam           

informações sobre o tema lixo) e computadores e, ou dispositivos móveis com acesso à              
internet. 

● Duração aproximada: uma aula 50 minutos dou 2 aulas de 50 minutos caso sejam realizadas as                
partes A e B da atividade. 
Observação: ​Esta atividade divide-se em duas partes: Parte A – Pesquisa em livros, revistas e               
enciclopédias e Parte B – Pesquisa na internet (sites e enciclopédia livre). De acordo com a                
disponibilidade de recursos tecnológicos, em sua escola, você poderá optar por realizar            
somente a Parte A. 
 
Encaminhamentos: 

● É muito interessante que essa atividade (Parte A e B) seja realizada na sala de leitura, caso sua                  
escola conte com esse espaço, em que tenha disponível um ou dois computadores com acesso               
à internet. Se isso não for possível, a ida a uma biblioteca próxima à escola também é uma                  
opção bastante interessante. Se nenhuma dessas opções for viável, traga materiais de pesquisa             

 



 

como livros, enciclopédias, revistas, para realizar a Parte A da atividade. Para desenvolver a              
Parte B, utilize dispositivos móveis (celulares, ​tablets, notebooks, smartphones​...), na sala de            
aula, e/ou computadores disponíveis em outro espaço. 

● Anuncie à classe que o objetivo desta atividade é desenvolver estratégias de busca de              
informações, em fontes diferenciadas e que, como primeiro passo, vocês irão levantar,            
coletivamente, as palavras-chave que possam ajudar na busca e seleção de informações sobre             
o tema que estão estudando. 

● Converse com os estudantes: para a realização de uma pesquisa, muitas vezes é preciso buscar               
informações em livros e na internet. No entanto, se consultarmos os ​sites ​de busca (explicar o                
que são e para que servem) com palavras muito genéricas, encontraremos milhares de             
resultados, apenas alguns ​relacionados àquilo que buscamos. Nesse caso, em virtude da grande             
quantidade de resultados, não conseguiremos facilmente chegar a fontes de informação adequadas. Se a              
pesquisa for numa enciclopédia ou outros livros que tragam informações científicas, é preciso consultar              
o índice ou o sumário, e se contarmos com uma única opção de palavra para procurar, é possível que                   
não encontremos nada. Para isso servem as palavras-chave: são termos que especificam melhor o que               
queremos estudar. Dê um exemplo: além de LIXO, poderiam buscar expressões mais específicas ao              
estudo. Quais poderiam ser? Você pode colocar alguns exemplos, mas ​pedir aos estudantes que              
também contribuam. Podem fazer parte da lista: 

● reciclagem de lixo; 
● destino do lixo; 
● reaproveitamento de resíduos humanos; 
● lixo urbano; 
● coleta seletiva etc​. 

 
PARTE A – PESQUISA EM REVISTAS, LIVROS E ENCICLOPÉDIAS. 

• Após a realização dessa lista, pedir aos grupos de pesquisa que se reúnam para escolher duas                
palavras-chave relacionadas ao tema: Produção e destino do lixo. Explique que uma            
palavra-chave nem sempre é composta por uma única palavra, já que as expressões (formadas              
por mais de uma palavra) também funcionam como tal. 

• Enquanto trabalham, circule entre os grupos para ajudar aqueles que necessitarem. 
• Na segunda parte da aula, propor aos grupos que busquem em materiais previamente             

selecionados (na sala de leitura da escola, na biblioteca ou, caso você não tenha acesso a                
nenhum desses espaços, em um dos livros, revistas, enciclopédias que você mesmo selecionou             
e trouxe para a sala). Se não houver materiais para todos os grupos, fazer essa atividade                
coletivamente. 

• Oriente os estudantes para que efetuem uma busca no sumário ou índice dos materiais              
selecionados. Como fazer para encontrar o que buscam? Em geral, os temas abordados ficam              
em ordem alfabética. No entanto, o fato de não acharem nada correspondente na letra L (lixo)                
não indica necessariamente que esse portador não contenha informações interessantes, pois o            
tema pode estar abordado em outro título. Pedir sugestões aos estudantes sobre outras             
possibilidades de palavras ou expressões (​reciclagem de lixo industrial​, por exemplo) que            
possam orientar a pesquisa. 

• Deixe que os grupos de pesquisa procurem nos índices ou sumários algum título que possa               
estar relacionado ao tema estudado. É interessante que, ao selecionar esses materiais, você se              
preocupe em buscar aqueles que tenham informações para contribuir com o estudo dos grupos. 

 



 

• Quando acharem algum tema relacionado, solicite que localizem a página onde se encontra e,              
se possível, pedir xérox para uma leitura posterior. 

• Se o trabalho que você irá realizar for coletivo, procure materiais que contenham textos              
diferentes para cada um dos grupos. Fazer a busca no índice ou sumário considerando os               
temas de cada um e mostre como está fazendo para ​localizar as páginas correspondentes.              
Providencie cópias de cada um dos textos para que, em outra aula, os grupos possam se dedicar à                  
leitura. 
 
PARTE B – PESQUISA NA INTERNET (SITES E ENCICLOPÉDIA LIVRE) 

● Se em sua escola for possível acesso à internet, organize outra aula em que, a partir das                 
palavras-chave já selecionadas, pesquisem nos ​sites ​de busca convencionais. Caso você tenha            
o apoio de um professor especializado, conte com ele para essa pesquisa e para orientar os                
estudantes nesse sentido. Você também pode visitar, juntamente com os estudantes, alguns            
sites ​interessantes onde poderão encontrar informações a respeito do tema estudado. Neles, os             
estudantes poderão ser instruídos a buscar informações específicas sobre o tema tratado, a             
partir das palavras-chave, além de explorar outras fontes de informação existentes. Informe os             
estudantes que nos sites, normalmente, existe um símbolo de busca, local onde poderão clicar              
e inserir as palavras-chave já levantadas e obter informações sobe o tema pesquisado: Ex:              
BUSCA: lixo orgânico, reciclagem do lixo, destino do lixo, entre outros. 
 

● Tanto na Parte A como na B das atividades, é interessante que cada um dos grupos saia dessas                  
aulas com mais um texto para posterior leitura. 

● Caso realize as Partes A e B da atividade, você poderá adotar a metodologia do ensino híbrido                 
(rotação por estações), conforme explicitado abaixo. 

● No final, realize uma roda de leitura para que os estudantes apresentem as fontes de               
informações consultadas e as informações coletadas. 

 



 

 
 
 

 



 

 
 

 



 

 
 
 
Olá, professor! Se liga na tecnologia! 
 
 

Nesta atividade, os estudantes poderão ser convidados a visitar o ​site Cultura Ambiental na Escola ​e participar                 
de uma série de atividades referentes à educação ambiental e aos cuidados com o lixo (pesquisa sobre                 
reciclagem por meio de TDC, vídeos, filmes, Você sabia, jogos, projetos, esculturas urbanas, dentre outras). Para                
isso, acesse o seu buscador e digite as palavras-chave já citadas anteriormente. 
 
Como essa atividade depende de recursos tecnológicos (computadores, e, ou dispositivos móveis — ​tablets​,              

celulares etc.) e pressupõe o trabalho com o hipertexto e materiais didáticos diferenciados (textos, filmes,               

vídeos...), sugerimos a adoção da metodologia do ​ensino híbrido ​(no caso, a rotação por estações) para a                 

organização dos trabalhos. Nessa proposta, os estudantes devem ser organizados em grupos para que              

participem de uma espécie de circuito de aprendizagem, que mescla atividades ​on-line ​e ​off-line​. São várias                

atividades disponibilizadas aos estudantes sobre um mesmo tema, que, de forma integrada, compõem as              

necessidades a serem trabalhadas pela turma. As tecnologias digitais devem estar presentes em pelo menos               

uma dessas estações. ​Os grupos rodiziarão pelas estações ​realizando todas as atividades propostas, nas              

diferentes estações, em um prazo pré-determinado pelo professor (em média 15m/ 20m por estação).              

Importante pontuar que cada atividade proposta é independente das outras, ainda que tratem do mesmo               

tema. 
 

Para a organização dos grupos, considere o perfil dos estudantes, assim como a trajetória de aprendizagem e,                 

dessa forma, ofereça-lhes opções diferenciadas de atividades sobre o mesmo tema (no caso a educação               

ambiental/cuidados com o lixo) para que atinjam os objetivos de aprendizagem esperados. Para isso, considere               

os espaços disponíveis, na sala de aula e, ou em outro local da escola. Organize cada estação com 5 cadeiras e,                     

pelo menos, três carteiras para que sejam disponibilizados recursos e, ou materiais necessários a execução das                

tarefas. 
 

Sugestão de composição de estações: 
 

Estação 1 ​– Pesquisa em livros, revistas e, ou jornais que tratem sobre a educação ambiental e que serão                   

previamente selecionados por você. ​Recursos necessários​: livros, revistas e/ou jornais selecionados pelo            

professor que tratem da educação ambiental/cuidados com o lixo. 
 

Estação 2 ​– Exploração do ​site Cultura Ambiental na Escola​ com foco nos vídeos, filmes e textos veiculados. 
Recursos necessários​: dois ou três computadores e/ou ​tablets ​e/ou celulares com acesso à internet. 
 

Estação 3 ​– Jogo. Nesta estação, os estudantes poderão participar de jogos educativos, na galeria multimídia no                 

site Cultura Ambiental na Escola​. São dois os jogos disponibilizados Coleta na Cooperativa e Prensando as                

Caixinhas. ​Recursos necessários​: dois ou três computadores e/ou ​tablets ​e/ou celulares com acesso à internet. 

 



 

 
 



 

 
 

Estação 4 ​– Nesta estação, os estudantes, à luz de uma imagem, e/ou cartaz, e/ou foto poderão refletir,                  

conjuntamente, sobre a educação ambiental. Para isso, solicite aos estudantes que distribuam as tarefas no               

grupo. Um estudante deverá ser o secretário, que tomará nota das reflexões, e outro, o mediador das                 

discussões, que controlará o tempo das falas. Exemplo de imagem que poderá desencadear reflexões. ​Recursos               

necessários​: Imagem e, ou cartaz, e, ou fotos que tratem do tema em estudo, no caso, a educação                  

ambiental/cuidados com o lixo.  

 
 
 

 

Estação 5 ​– Debate regrado, durante o qual os estudantes debaterão sobre o papel do cidadão no cuidado com                   

o meio ambiente. Para direcionar o debate, apresente algumas questões norteadoras. Exemplo de questões:              

Todos nós somos responsáveis pela preservação do meio ambiente ou essa é uma atribuição somente dos                

nossos governantes?; A preservação do meio ambiente começa em casa ou ela é tarefa somente do poder                 

público? 
 

Estação 6 – ​Apresente uma situação-problema aos estudantes (por meio de uma imagem, um vídeo e/ou um                 

texto escrito pelo professor e/ou retirado de outras fontes confiáveis) e proponha-os que busquem uma               

solução viável. Oriente-os a organizarem as discussões e que façam, primeiramente, uma tempestade de ideias               

(​brainstorming​), levantando as ideias/impressões de cada um, anotando-as. Em seguida, oriente-os a discutir a              

viabilidade de cada uma e, finalmente, decidir qual será a escolhida pelo grupo. Informe-os que a solução de                  

muitos problemas da atualidade tem sido encontrada nas tecnologias. Para incentivar a preservação do meio               

ambiente, há dezenas de aplicativos para celulares e ​tablets, ​canais criados por ​youtubers, ​dentre outras ações. 
 

Modelo de uma situação problema criada com base em um texto de fonte confiável 
 

“O Brasil registra também elevado desperdício: de 20% a 60% da água tratada para consumo se perde na                  
distribuição, dependendo das condições de conservação das redes de abastecimento. Além dessas perdas de              
água no caminho entre as estações de tratamento e o consumidor, o desperdício também é grande nas nossas                  
residências. ” 

 
Dis​ponível em: ​http://www.mma.gov.br/estruturas/sedr_proecotur/_publicacao/140_publicacao09062009025910.pdf​. Acesso em: 25 abr. 

2018. 
 

Como orientar a população para que mude suas atitudes e diminua o desperdício de água? 

 

http://www.mma.gov.br/estruturas/sedr_proecotur/_publicacao/140_publicacao09062009025910.pdf


 

 
 
 

 

 
Encaminhamentos 
 

- Explique aos estudantes que participarão de várias atividades simultâneas, em que os equipamentos             

digitais serão os principais protagonistas para que eles aprofundem conhecimentos relativos à educação             

ambiental, particularmente, o cuidado com o lixo. 
 

- Comunique a divisão dos grupos (organizados previamente, considerando o perfil e o itinerário de              

aprendizagem dos estudantes. É aconselhável que os grupos não tenham mais de 5 pessoas. 
 

- Explique-lhes que todos os grupos farão todas as atividades, rodiziando pelas diferentes estações. 
 

- Solicite aos estudantes que tenham em mãos seus cadernos para que sejam feitas anotações sobre as                

diferentes informações a que terão acesso ao rodiziarem nas estações, para que depois socializem em uma roda                 

de leitura. Além disso, as principais ideias e sugestões que serão levantadas, nas estações 5 e 6 também                  

precisam ser registradas. É importante que os estudantes adquiram essa prática! 

 



 

 

- Inicie a rotação dos estudantes nas diferentes estações. 
 

- Ao final, solicite aos grupos que socializem as informações coletadas durante a passagem nas estações,               

em uma roda de leitura. 
 

Roda de Leitura ​- Tendo em vista que uma das habilidades requeridas para os Anos Iniciais na BNCC (2017) é                    

selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula e/ou disponíveis em meios digitais                  

para leitura individual, justificando a escolha e compartilhando com os colegas sua opinião, após a leitura, ​é                 

importante que, para finalizar essa atividade, seja feita uma roda de conversa, a fim de que compartilhem suas                  

impressões. 

 
 
 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 
ATIVIDADE 3C – PRODUZINDO O RESUMO 
 
Habilidades: 
(EF15LP05A) Planejar o texto que será produzido, com a ajuda do professor, conforme a              
situação comunicativa (quem escreve, para quem, para quê, quando e onde escreve), o             
meio/suporte de circulação do texto (impresso/digital) e as características do gênero. 
(EF04LP21A) Planejar e produzir textos expositivos de divulgação científica, resumos, mapas           
conceituais, você sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, a                
partir de temas/assuntos de interesse dos estudantes, com base em resultados de observações e              
pesquisas (em fontes de informações impressas ou eletrônicas) incluindo, quando pertinente ao            
gênero, imagens, gráficos ou tabelas. 
 
Planejamento: 

• Organização do grupo: em grupos de pesquisa. 
• Materiais necessários: caderno, revistas, livros, cópias de textos previamente selecionados          

pelos estudantes na internet ou sala de leitura (caso sua escola conte com esse espaço) durante                
a Atividade 3B. 

• Duração aproximada: até duas aulas de 60 minutos, em dias diferentes. 
 

Encaminhamentos: 

 



 

● Para esta atividade será necessário retomar com os estudantes: 
● todos os procedimentos vivenciados na etapa anterior, tanto no que se refere à leitura quanto               

à produção de sínteses (resumos ou anotações); 
● os subtemas de cada grupo, as perguntas que elaboraram no início da sequência e os textos                

selecionados pelos grupos na Atividade 3B. 
• Garanta que cada grupo tenha um ou dois textos selecionados na internet ou sala de leitura na                 

Atividade 3B, de modo que possam, no grupo, trabalhar em duplas e, depois, discutir a seleção                
das ideias. 

• O grupo fará a leitura dos textos selecionados na Atividade 3B para selecionar informações              
que respondam às perguntas elaboradas ou outras que não foram previstas, mas que sejam              
consideradas relevantes para o estudo. 

• É possível que os estudantes tragam materiais diversos, retirados de jornais ou revistas. Se              
julgar que são pertinentes, propor que também sejam utilizados nesse momento. No entanto, se              
houver excesso de material, auxilie-os para que selecionem apenas alguns (um ou dois textos). 

• O trabalho em grupo exigirá muito a sua atenção no sentido de acompanhar a colaboração               
entre os membros e o uso dos procedimentos realizados e discutidos coletivamente. Além             
disso, será o momento de atender a necessidades mais particulares de aprendizagem,            
auxiliando aqueles que necessitam de maior apoio para ler. 

• Relembre-os do exercício realizado nas atividades da Etapa 2 e oriente-os a adotar os              
procedimentos usados: grifar trechos importantes para responder às perguntas, sintetizar          
informações desses trechos, reescrevendo-as com as próprias palavras. 

• No que se refere à produção das sínteses (ou resumos), você poderá orientá-los a organizar as                
informações de acordo com as perguntas propostas, tornando-as um título ou subtítulo do             
resumo. Por exemplo, se a pergunta a ser respondida pela pesquisa é ​que cuidados devemos ter                
com o lixo hospitalar​, ​o título ou subtítulo pode ser: ​Cuidados com o lixo hospitalar​. Caso                
julgue necessário, faça esse exercício coletivamente, com algumas perguntas dos grupos, para            
que todos compreendam o procedimento. 

• Outros momentos coletivos podem ser necessários se, durante sua passagem pelos grupos,            
você detectar dúvidas ou dificuldades comuns ou semelhantes. Dessa forma, você potencializa            
o seu tempo e o do grupo e evita a repetição de uma mesma explicação ou orientação. 

• Quando sentir que os grupos já estão finalizando as sínteses, proponha que revisitem os seus               
resumos considerando os seguintes critérios: 

• Sua pesquisa respondeu às perguntas feitas no início do trabalho? 
• Todas as perguntas foram respondidas? 
• Conseguiram usar os procedimentos de leitura para selecionar informações: 
● Grifaram partes do texto? 
● Sintetizaram informações, reduzindo-as ao que era realmente importante? 
● Apresentaram um resumo com título e subtítulos? 
● O resumo está escrito de forma que outros colegas que venham a lê-lo compreendam o               

assunto tratado? 
● Explicar que, numa pesquisa, pode ocorrer de algumas questões ficarem sem respostas, pois             

não foram abordadas pelas fontes selecionadas. Nesse caso, cabe uma decisão: 
● buscar novas fontes de informação; 
● interromper a pesquisa, pois, apesar de restarem dúvidas, há vários conhecimentos que            

puderam ser aprendidos sobre o tema. Sugerimos que, após duas aulas, você oriente os              
estudantes a encerrar a pesquisa. 

 



 

● Caso o grupo considerar que seja necessário realizar ajustes, deverá fazê-lo, seja em relação ao               
resumo, seja em relação à busca e à seleção de informações. 

● Depois que finalizarem, fazer uma leitura dos resumos elaborados e propor sugestões para             
melhorar o trabalho, caso seja necessário. Fazer isso antes da discussão coletiva. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 
APRESENTAÇÃO DOS GRUPOS E AVALIAÇÃO 

 
Esta etapa prevê a discussão coletiva sobre o tema e também a avaliação das atividades por                

parte dos estudantes. 
Para a discussão coletiva será importante fazer alguns combinados prévios sobre atitudes            

durante a escuta e a apresentação oral, conforme orientações apresentadas no           
encaminhamento. 
 

 
ATIVIDADE 4A – TROCANDO INFORMAÇÕES PESQUISADAS 
 
Habilidades: 
(EF15LP13) Identificar a finalidade comunicativa de gêneros textuais orais, em diferentes           
situações comunicativas, por meio de solicitação de informações, apresentação de opiniões,           
relato de experiências, entre outros. 
(EF15LP10) Escutar com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas           
pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral, com clareza, preocupando-se em           
ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa              
articulação e ritmo adequado. 
 
Planejamento: 

• Organização do grupo: esta atividade deverá ser realizada coletivamente. Organize a sala em             
um grande círculo, de modo que todos possam se ver durante a discussão. 

• Materiais necessários: caderno com as anotações ou os resumos dos grupos. 
• Duração aproximada: 50 minutos. 

 



 

 
Encaminhamentos: 

● Esclareça ao grupo o objetivo desta apresentação: trocar os conhecimentos construídos sobre o             
tema. Para tanto, considerando o que você já leu nos resumos elaborados propor uma ordem               
de apresentação e sugira um roteiro geral para os grupos – digam o assunto pesquisado,               
apresentem as perguntas elaboradas e selecionem (cada um do grupo) a informação pesquisada             
que considerem mais importante ou mais interessante para compartilhar com o grupo. 

● Num primeiro momento, os grupos deverão combinar entre si o que cada integrante             
compartilhará com os colegas de classe. 

● Antes de iniciar a atividade, fazer uma discussão sobre o que vai ser importante combinar para                
esta apresentação: 

● Como o grupo deve se comportar enquanto escuta o outro? 
● Como deve ser a exposição dos grupos? (Entra aqui a importância do tom e expressividade               

da voz, do uso do texto apenas como apoio à fala etc.). 
● Como serão feitas perguntas para os grupos? 
● Para concluir a apresentação, propor duas perguntas para discussão e síntese dos estudos: 
● De acordo com o que ouvimos aqui, qual a importância de nos preocupar-nos com a               

produção e o destino do lixo? 
● O que cada um de nós pode fazer para incorporar o que aprendemos ao nosso dia a dia? 
● Registre as conclusões dessa discussão e solicite que todos façam o mesmo em seus cadernos.               

Por um lado, elas ajudam a sintetizar as informações que os grupos partilharam no processo e,                
por outro, possibilitam pensar em uma “aplicação” prática do conhecimento construído. Caso            
surjam propostas de realizar campanhas de conscientização ou de coleta de lixo, considere a              
possibilidade de realizá-las na sequência desse trabalho. Isso seria altamente desejável. 

● Para finalizar, sugira que os grupos troquem os seus resumos e os fixem nos cadernos. Nesse                
caso, providencie cópias desses resumos. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 
 
 
ATIVIDADE 4B – AVALIANDO O TRABALHO 
 
Habilidades: 

● (EF15LP10) Escutar com atenção as falas de professores e colegas, formulando perguntas            
pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 

● (EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respeitando os         

 



 

turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento            
adequadas, de acordo com a situação comunicativa e o papel social do interlocutor. 

● (EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral, com clareza, preocupando-se em           
ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa              
articulação e ritmo adequado. 

 
Planejamento: 

● Organização do grupo: esta atividade deverá ser realizada coletivamente, com previsão de um             
momento de trabalho individual. 

● Materiais necessários: cartaz com as etapas da sequência (apresentado na Atividade 1A),            
folhas de avaliação e autoavaliação. 

● Duração aproximada: 50 minutos. 
 
Encaminhamentos: 

• Este momento é de fundamental importância, tanto para resgatar o processo de aprendizagem             
em que se envolveram quanto para refletir sobre o resultado do trabalho, considerando o grau               
de comprometimento do grupo e a corresponsabilidade na leitura de textos e produção de              
resumos. Portanto, iniciar a conversa esclarecendo o objetivo da avaliação. Apresente ao            
grupo o cartaz da sequência e distribua as folhas de avaliação previamente preparadas. A              
seguir, apresentamos uma sugestão de itens de avaliação e autoavaliação. 

• Caso opte pelos itens sugeridos, é importante que você fazer a tabulação dos dados e apresente                
ao grupo, posteriormente, como resultado coletivo. 

• Vale a pena ressaltar que o resultado do último item — Sobre propostas de ações para                
colaborar com a conscientização a respeito da produção e do destino do lixo — poderá ser, e é                  
desejável que de fato seja, objeto de novos trabalhos sobre o tema, envolvendo a produção de                
cartazes ou folhetos e de campanhas de coleta de lixo para reciclagem. Dessa forma, este               
estudo poderia se tornar um ponto de partida para uma atuação protagonista dos estudantes em               
relação ao meio ambiente. 

• Também é importante dar seu parecer sobre o envolvimento da classe no trabalho, destacando              
o que o grupo conseguiu realizar e também o que não conseguiu (especialmente no que diz                
respeito ao comprometimento da sala), no sentido de recolocar como meta para outras etapas              
aquilo que não foi alcançado. Para tanto, fazer você também uma avaliação do processo              
refletindo sobre os avanços da turma quanto: 

● aos aspectos relativos ao comprometimento (conforme itens de avaliação); 
● aos procedimentos e estratégias usados nas atividades de leitura para estudo (seleção de             

informações mais relevantes, elaboração de sínteses); 
● às capacidades de leitura envolvidas na produção dos resumos (basicamente, a capacidade de             

sintetizar informações); 
● aos conhecimentos construídos em relação ao tema estudado; 
● à capacidade de expor com clareza os conhecimentos aprendidos, fazendo uso dos resumos             

(ou anotações). 
● Em relação às atividades propostas, avalie ainda: 
● quais atividades da sequência foram mais envolventes e por quê? 
● quais foram mais difíceis e por quê? 

 



 

● que modificações seriam importantes para uma próxima aplicação? 
• Como parte deste processo de avaliação, pense na sua mediação: 
● o que você acha que fez e deu muito certo? 
● o que seria preciso fazer diferente? 
● o que seria importante saber mais sobre os procedimentos de leitura para estudo e sobre o 

tema abordado? 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Ensino Fundamental. ​Língua Portuguesa​. 
Brasília: MEC; SEF,1997. [Série Parâmetros Curriculares nacionais – Ensino Fundamental 1ª 
a 4ªsérie]. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. ​Parâmetros em ação ​– alfabetização. Brasília: MEC; SEF, 
1999. 
BRASIL. Ministério da Educação. ​Projeto Escola Ativa — ​Livro do professor. Brasília: MEC; 
SEF; Fundescola, 2000. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. ​Programa de formação de professores alfabetizadores ​. 
Brasília: MEC; SEF, 2001. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Referencial de formação de professores. SãoPaulo: Centro 
de Educação para a Ação Comunitária (Cedac), 2002. 
 
BUENOS AIRES. Secretaria de Educación. ​Actualización curricula r​– EGBlengua ​– 
documento de trabajo n. 2. Buenos Aires: Dirección de Currículo,1996. 
 
CASTORINA, J.A. O debate Piaget – Vygotsky: a busca de um critério para sua avaliação. In: 
Piaget-Vygotsky​ - novas contribuições para o debate. São Paulo: Ática, 2000. 
 
CENTRO DE EDUCAÇÃO PARA A AÇÃO COMUNITÁRIA. ​Carta aos professores rurais 
de Ibiúna​. São Paulo: Cedac, 2002. 
 
CENTRO DE EDUCAÇÃO PARA A AÇÃO COMUNITÁRIA. E-mails pedagógicos​. São 
Paulo: Cedac; Instituto Telemar de Educação, 2004. 
 
CENTRO DE EDUCAÇÃO PARA A AÇÃO COMUNITÁRIA. ​Referencial de formação de 
professores​. São Paulo: Cedac, 2002. 
 
COLOMER, Tereza. ​Ensinar a ler, ensinar a compreender​. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
 
COLL, C. ​Aprendizagem escolar e construção do conhecimento​. Porto Alegre: Artmed, 1994. 
 
CURTO MARUY, L. (Org.). ​Escrever e ler. ​Porto Alegre: Artmed, 2000. v. 1. 
 
 
DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. Gêneros orais e escritos na escola. Tradução e organização 
Roxane Rojo e Laís Sales Cordeiro. Campinas/SP: Mercado de Letras, 2004. 
 

 



 

FERREIRO, E. ​Passado e presente dos verbos ler e escrever​. São Paulo: Cortez, 2002. 
 
GNERRE, M. ​Linguagem, escrita e poder​. São Paulo: Martins Fontes, 1985. 
 
 ​GNERRE, M.  É possível ler na escola? ​In​:​ ​GNERRE, M. ​Ler e escrever na escola​: o 
real, o possível e o necessário. Trad. Ernani Rosa. Porto Alegre: Artmed, 2002. p. 74-102. 
 
LERNER, D.; PIZANI, A. P. ​A aprendizagem da língua escrita na escola​: reflexões sobre a               
proposta pedagógica construtivista. Porto Alegre: Artmed,1995. 
 
SMITH, F. ​Leitura significativa​. Porto Alegre: Artmed, 1999. 
 
BRAKLING, Kátia Lomba. ​Sobre a leitura e a formação de leitores​. São Paulo: SEE: 
Fundação Vanzolini, 2004. Texto parcialmente publicado no portal ​www.educarede.org.br​. 
Acesso em: 28 out. 2020. 
 
MORAIS, Artur Gomes. ​Para que ensinar ortografia?​ – Letra e Vida – Programa de 
Formação de Professores Alfabetizadores. São Paulo: SEE, 2006. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

http://www.educarede.org.br/


 

 
 
 
 
 
 

 
2020 

 
4º ano do Ensino Fundamental Língua Portuguesa 

São Paulo 
 
EXPEDIENTE 

Coordenadoria Pedagógica 

Coordenador: Caetano Pansani Siqueira 
Assessor Técnico 

 
Vinicius Gonzales Bueno 

Departamento de Desenvolvimento Curricular e de Gestão da Educação Básica 
Diretor: Valéria Arcari Muhi 

Centro de Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental - CEIAI 2019 
Diretora: Sonia de Gouveia Jorge 

 
Centro de Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental - CEIAI 2020 

Diretora: Mariana Sales de Araújo Carvalho 
 

Equipe Curricular do Centro de Ensino Fundamental dos Anos Iniciais 2019 
Kristine Martins, Márcia Gatti, Noemi Devai, Tatiana Amorim Luca e Sonia Jorge 

 
Equipe Curricular do Centro de Ensino Fundamental dos Anos Iniciais 2020 

  
Ana Aline Padovezi Rossi, Kristine Martins, Mariana Sales de 
Araújo Carvalho, Nicole Alves Pereira, Noemi Devai, Roberta 
Nazareth de Proença Silveira, Sônia de Oliveira N. Alencar, Vanessa Cristina Amoris 
Domingues. 

Equipe de Elaboração, Leitura crítica e Equipe Curricular do Centro de Ensino 
Fundamental dos Anos Iniciais 2020 

Kristine Martins, Mariana Sales de Araújo Carvalho, Noemi Devai, Roberta Nazareth de 
Proença Silveira, Sônia de Oliveira N. Alencar, Tatiana Amorim Luca 

 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 

 


